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BANRISUL ARMAZÉNS GERAIS S/A

CNPJ/MF 92.721.232/0001-57

NIRE º 43300003183

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Senhores Acionistas da Banrisul Armazéns Gerais S/A a comparecer
às Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão realizadas dia 20 de abril
2022, às 15 horas, na sede da empresa, localizada na Av. Getúlio Vargas, nº 8201, em
Canoas/RS, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

EM REGIME DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1.Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações
Financeiras, o Relatório da Administração, o Relatório dos Auditores Independentes e
o Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro
de 2021;
2.Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício encerrado em 31 de
dezembro de 2021;
3.Deliberar sobre a proposta de Orçamento de Capital elaborada para fins do Art. 196,
da Lei nº 6.404/76;
4.Deliberar sobre o montante da verba destinada à remuneração global dos
Administradores, bem como a remuneração dos membros do Conselho Fiscal;
5.Eleger membro do Conselho de Administração para preenchimento de vaga
resultante da renúncia de Conselheiro eleito, observadas as disposições constantes
do Art. 147 da Lei nvº 6.404/76.

EM REGIME DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1. Deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social, no seguinte sentido:
(i)Alterar o artigo 17, para adequar a nova composição de Diretoria; (ii) Renumerar
o parágrafo único, do Artigo 20, para Parágrafo Primeiro; (iii) Incluir o Parágrafo
Segundo do Artigo 20 para inclusão de melhores práticas de governança; (iv) Incluir
o Parágrafo Terceiro do Artigo 20, para aprimoramento de melhores práticas de
mercado referente à remuneração de Administradores; (v) Ajustar a redação do
artigo 22 de acordo com a legislação vigente; (vi) Alterar o artigo 38, refletindo ajuste
redacional; (vii) Alterar o Parágrafo Único do Artigo 38, refletindo ajuste redacional
para aprimoramento de melhores práticas de mercado; (viii) Alterar o artigo 40, para
inserção do Comitê de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática conforme as
disposições da Resolução CMN 4.945/21, e ajuste redacional do nome Comitê de
Elegibilidade e Remuneração;

2. Consolidar o Estatuto Social para refletir as alterações referidas no item “2” acima.

Nos termos do parágrafo primeiro do Art. 126, da Lei nº 6.404/76, os acionistas
poderão ser representados por mandatários. Com o objetivo de organizar os trabalhos
das Assembleias, o instrumento de mandato e os demais atos societários que
comprovem a regularidade da representação podem, a critério do acionista, ser
depositados na Sede da Companhia, em Canoas/RS, na Av. Getúlio Vargas, nº 8201,
no setor Secretaria, preferencialmente, até 48 (quarenta e oito) horas antes da data
prevista para a realização das Assembleias Gerais. Os documentos relativos aos
itens das Ordens do Dia encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas na Sede
Social da Companhia.

Canoas, 22 de março de 2022.

Marivania Ghisleni Fontana
Presidente do Conselho de Administração
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NIRE 4330002898-4
CNPJ/ME nº 96.418.264/0218-02LOJAS QUERO-QUERO S.A. - CompanhiaAberta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Ficam convocados os Senhores Acionistas da Lojas Quero-Quero S.A.
(“Companhia”) a se reunirem emAssembleia Geral Ordinária (“Assembleia”), a ser realizada no dia 28 de abril de
2022, às 14:00 horas, demodo exclusivamente digital, a fimde deliberar acerca das seguintesmatérias: (i)Tomar
as contas dosAdministradores da Companhia, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras relativas
ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021, acompanhadas do relatório anual da administração,
dos pareceres dos auditores independentes e do Comitê de Auditoria da Companhia; (ii) Deliberar sobre a
proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021, bem como
a realocação, para a reserva de lucros estatutária, da totalidade do saldo da conta de lucros retidos, constituída
em decorrência das deliberações tomadas na Assembleia Geral Ordinária da Companhia de 2021; (iii) Fixar o
número de membros do Conselho deAdministração em 7 (sete) membros; (iv) Eleger os membros do Conselho
deAdministração; e (v) Fixar o limite de valor da remuneração anual global dos administradores para o exercício
social de 2022, conforme proposta da administração. O detalhamento das deliberações propostas, e das regras
e dos procedimentos sobre como os acionistas poderão participar e votar a distância na Assembleia (incluindo
instruções para acesso e utilização do sistema eletrônico de participação e votação a distância pelos acionistas,
e instruções gerais para preenchimento e envio do boletim de voto a distância) encontram-se na Proposta
da Administração divulgada nesta data pela Companhia. Instruções Gerais: Nos termos do artigo 5º, §3º, da
Instrução CVM nº 481/09, os acionistas que pretenderem participar da Assembleia deverão enviar e-mail ao
Departamento de Relações com Investidores da Companhia (ri@quero-quero.com.br) até 2 (dois) dias antes
da Assembleia (i.e. até o dia 26 de abril de 2022), solicitando suas credenciais de acesso ao sistema eletrônico
de participação e votação a distância, e enviando os seguintes documentos à Companhia, conforme aplicáveis:

Documentação a ser encaminhada Pessoa Física Pessoa Jurídica Fundosde Investimento
Documento de identidade com foto do
acionista ou de seu representante legal (1)

X X X

Estatuto social ou contrato social consolidado
e os documentos societários que comprovem - X X
a representação legal do acionista (2)

Regulamento consolidado do fundo (2) - - X
(1) Documento de identidade aceitos: RG, RNE, CNH, passaporte e carteira de registro profissional
oficialmente reconhecida.
(2) Para fundos de investimentos, documentos do gestor e/ou administrador, observada a política de voto.
Excepcionalmente, diante da atual situação da pandemia da COVID-19, não será requerido que os documentos
societários e de representação das pessoas jurídicas e fundos de investimentos lavrados em língua estrangeira
sejam traduzidos para a língua portuguesa ou registrados no Registro de Títulos e Documentos. Ainda, a
Companhia informa que não serão exigidos autenticação de cópias, reconhecimento de firma, notarização ou
consularização/apostilamento. A Companhia ressalta, que não será necessário o envio físico dos documentos
que já tenham sido enviados de maneira eletrônica caso estes tenham sido produzidos e assinados com uso da
Infraestrutura de Chaves Públicas brasileira (ICP-Brasil). Nos termos da Instrução CVM nº 481/09, a Companhia
adotará, também, o sistema de votação a distância mediante a entrega dos respectivos boletins de voto a
distância diretamente à Companhia, aos agentes custodiantes ou à instituição financeira depositária responsável
pelo serviço de ações escriturais daCompanhia, Banco ItaúUnibancoS.A., de acordo comas instruções contidas
na Proposta daAdministração, conforme modelo do boletim de voto a distância disponibilizado pela Companhia
e observadas as orientações constantes do item 12.2 do Formulário de Referência da Companhia. ACompanhia
informa que se encontram a disposição dos Senhores Acionistas, na sua sede, no seu site de Relações com
Investidores (https://ri.quero-quero.com.br/), bemcomonos sites daB3S.A. –Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.
br) e da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), o presente Edital de Convocação e a Proposta
da Administração, que contém as informações requeridas pela Instrução CVM nº 481/09 sobre as matérias a
serem examinadas e discutidas na Assembleia. Os eventuais documentos ou propostas, declarações de voto,
protestos ou dissidências sobre a matéria a ser deliberada deverão ser apresentadas no dia da Assembleia,
por escrito, à Mesa da Assembleia, que, para esse fim, será representada pelo(a) Secretário(a) da Assembleia.
Voto Múltiplo: Em cumprimento ao disposto no artigo 141 da Lei nº 6.404/76, na Instrução CVM nº 165/91 e no
artigo 4º, inciso I, da Instrução CVM nº 481/09, informamos que o percentual mínimo de participação no capital
votante da Companhia, necessário à requisição de voto múltiplo para a eleição dos membros do Conselho de
Administração, é de 5% (cinco por cento). Cachoeirinha, 21 de março de 2022.

Flávio Benicio Jansen Ferreira - Presidente do Conselho de Administração
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TRAMONTINA MADEIRAS S. A.
Encruzilhada do Sul - RS - CNPJ nº 93682854/0001-86 - NIRE: 43300042588

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Aos 28 dias do mês de fevereiro do ano dois mil e vinte e dois (28/02/2022), às 10h00min (dez horas), na
sede social da Companhia sita na Rodovia RST 471, KM 233, em Encruzilhada do Sul, RS, CEP 96610-
000, reuniram-se os Membros do Conselho de Administração de TRAMONTINA MADEIRAS S. A., Aberta
a reunião, presidida pelo Sr. Clovis Tramontina, e secretariada pelo Sr. Joselito Gusso, informou o Sr.
Presidente que a finalidade desta reunião é de deliberar sobre o pedido de renúncia do Diretor Sr. Jelvi
Flores, brasileiro, divorciado, engenheiro mecânico, portador da CI-RG nº 5026024132, da SSP/RS e
CPF nº 396.658.280-53, residente e domiciliado na Rua Bento Gonçalves, nº 1090, Bairro Centro, em
Encruzilhada do Sul, RS, CEP 96610-00, em virtude de sua aposentadoria. Discutida a matéria, este
Conselho, por unanimidade deliberou pela aceitação do pedido de renúncia desse Diretor, registrando-se
que, conforme possibilita o Art. 14 do Estatuto Social da Companhia, os demais Diretores eleitos em
Reunião deste Conselho em 30 de novembro de 2021, conforme ARCA registrada na JucisRS sob nº
8075724 em 12/01/2022 a saber: 1. Sr. Roberto Luiz Aimi, brasileiro, casado pelo regime da comunhão
parcial de bens, engenheiro, portador da CI-RG n° 7021032086, da SSP/RS e CPF nº 238.203.140-91,
residente e domiciliado na Rua Ernesto Alves, n° 404, em Garibaldi, RS, CEP 95720-000; e, 2. Sr. Márcio
Silva Braga, brasileiro, divorciado, formado em Sistemas de Informação, portador da CI-RG n°
2071311316, da SSP/PC RS e CPF nº 971.368.320-04, residente e domiciliado na Rua Nestor Duarte
Braga, nº 95, Bairro Centro, em Encruzilhada do Sul, RS, CEP 96610-000, permanecerão em seus cargos
até o final de seu mandato a ocorrer em 31 de dezembro de 2022. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
Presidente solicitou a lavratura da presente ata que, após lida e achada conforme, foi assinada por todos
os presentes. Encruzilhada do Sul, RS, em 28 de fevereiro de 2022. (ass.). Clovis Tramontina –
Presidente; Joselito Gusso – Secretário; Eduardo Scomazzon; Roberto João Manfroi; Ildo Paludo e
Gilberto Eugênio Manfroi. A presente é cópia fiel da ata transcrita do Livro próprio. Encruzilhada do Sul,
RS, 28 fevereiro de 2022. Clovis Tramontina - Presidente. Joselito Gusso - Secretário. JUCISRS.
Certifico registro sob o nº 8194110 em 16/03/2022 da Empresa TRAMONTINA MADEIRAS S.A.,
CNPJ 93.682.854/0001-86 e Protocolo 22/079371-9, de 14/03/2022. Carlos Vicente Bernardoni
Gonçalves - Secretário-Geral.
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TRAMONTINA ELETRIK S. A.
Carlos Barbosa – RS – CNPJ nº 88.674.080/0001-01 – NIRE: 43300025225

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Aos dez dias do mês de março do ano dois mil e vinte e dois (10/03/2022), às 14h00min (quatorze horas),
na sede social da Companhia sita na Rodovia BR 470/RS, Km 230, em Carlos Barbosa, RS, CEP 95185-
000, reuniu-se a totalidade dos Membros do Conselho de Administração de TRAMONTINA ELETRIK S.
A. Aberta a sessão, dirigida pelo Presidente Sr. Clovis Tramontina e secretariada pelo seu Vice-
Presidente Sr. Joselito Gusso, informou o primeiro que a finalidade desta reunião é de eleger a Diretoria,
cujo mandato é de um (1) ano, podendo os Diretores serem reeleitos e prorrogando-se o seu mandato até
a posse dos Diretores substitutos, de acordo com Art. 16, § 2º, do Estatuto Social. Discutida a matéria,
foram reeleitos por unanimidade para o período de 01 de abril de 2022 a 31 de março de 2023, os
seguintes Diretores: 1- Sr. Roberto Luiz Aimi, brasileiro, casado pelo regime da comunhão parcial de
bens, engenheiro, residente e domiciliado na Rua Ernesto Alves, nº 549, em Garibaldi, RS, CEP 95720-
000, portador da CI-RG nº 7021032086, da SSP/RS e CPF nº 238.203.140-91; 2- Sr. Paulo Heitor
Dahmer, brasileiro, casado pelo regime da comunhão parcial de bens, engenheiro, residente e domiciliado
na Rua Marcelino Champagnat, nº 268, em Garibaldi, RS, CEP 95720-000, portador da CI-RG nº
9003635902, da SSP/RS e CPF nº 230.291.370-15; e, 3- Sr. André Luis de Lima, brasileiro, casado pelo
regime da comunhão parcial de bens, do comércio, residente e domiciliado na Av. Presidente Kennedy, nº
1465, Ponte Seca, em Carlos Barbosa, RS, CEP 95185-000, portador da CI-RG nº 2044052831, da
SSP/RS e CPF nº 534.081.440-87. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata que, após lida
e achada conforme, é assinada por todos. Carlos Barbosa, RS, em 10 de março de 2022. (ass.) Clovis
Tramontina – Presidente; Joselito Gusso – Secretário; Roberto João Manfroi; Eduardo Scomazzon; Ildo
Paludo; e, Gilberto Eugênio Manfroi. A presente é cópia fiel da ata transcrita do Livro próprio. Clovis
Tramontina - Presidente do Conselho de Administração. Joselito Gusso - Secretário. JUCISRS. Certifico
registro nº 8194037 em 16/03/2022 da Empresa TRAMONTINA ELETRIK S.A., CNPJ 88.674.080/0001-
01 e Protocolo 22/083522-5, de 14/03/2022. Carlos Vicente Bernardoni Gonçalves - Secretário-Geral.
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FORJASUL CANOAS S. A., IND. METALÚRGICA
CNPJ nº 88.313.853/0001-24 – NIRE: 43300003621 – Canoas – RS.

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que se encontram à sua disposição, na sede social da

Companhia sita na Rua Tupi, nº 200, Bairro Igara, em Canoas, RS, CEP 92410-310, os documentos a

que se refere o Artigo 133 da Lei 6404/76, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro

de 2021. Canoas, RS, em 18 de março de 2022.

Roberto João Manfroi – Conselheiro de Administração
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BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro por ações)

Continua

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado

ATIVO 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa(nota 4.b) 530.889 457.780 619.572 536.041

Clientes(nota 6) .................................... 334.140 275.940 356.469 301.028

Estoques(nota 7) .................................. 272.874 257.790 304.821 290.168

Adiantamentos a fornecedores(nota 8) 156.651 126.592 156.651 126.592

Impostos a compensar(nota 9) ............. 89.215 75.089 89.407 75.383

Outras contas ....................................... 33.015 22.392 26.116 18.749

Total do ativo circulante ........................ 1.416.784 1.215.583 1.553.036 1.347.961

NÃO CIRCULANTE

Realizável a longo prazo

Depósitos judiciais ................................ - - 4.118 4.116

Incentivos fiscais................................... - 856 - 856

Coligadas(nota 14) ............................... 15.388 15.341 14.691 14.905

Créditos fiscais diferidos(nota 16.a) ..... 34.109 28.556 34.109 28.556

Impostos a compensar(nota 9) ............. 48.603 81.150 48.603 81.150

Total do realizável a longo prazo .......... 98.100 125.903 101.521 129.583

Investimentos(nota 10) ......................... 227.624 221.811 325.418 326.109

Imobilizado(nota 11).............................. 211.809 224.437 214.237 225.913

Intangível(nota 11) ................................ 2.329 2.203 2.364 2.238

Total do ativo não circulante ................. 539.862 574.354 643.540 683.843

Total do ativo......................................... 1.956.646 1.789.937 2.196.576 2.031.804

Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

CIRCULANTE

Fornecedores (nota 12) ........................ 101.887 96.623 102.375 96.995
Instituições financeiras(nota 13) ........... 484.477 547.483 484.925 547.483
Arrendamento Mercantil ...................... 675 1.258 675 1.258
Obrigações sociais e tributárias............ 22.245 28.380 26.493 32.327
Dividendos propostos(nota 17.e).......... 8.762 9.071 11.256 12.619
Credores diversos................................. 26.137 25.656 35.422 40.142
Provisão para contingências(nota 21) .. 17.344 16.267 17.344 16.267
Outras contas ....................................... 24.024 14.813 25.242 18.623
Total do passivo circulante.................... 685.551 739.551 703.732 765.714

NÃO CIRCULANTE

Instituições financeiras(nota 13) ........... 669.492 461.585 669.492 461.585
Arrendamento Mercantil ....................... - 167 - 167
Obrigações sociais e tributárias
(notas 15 e 20)...................................... 28.770 34.858 28.770 34.858
Impostos diferidos (notas 15 e 16.b) .... 28.743 31.682 36.282 39.254
Outros débitos ...................................... 475 475 34.098 32.530
Total do passivo não circulante............. 727.480 528.767 768.642 568.394

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social(nota 17.a) ....................... 120.000 120.000 120.000 120.000
Reserva de reavaliação ........................ 552 552 552 552
Ajuste de avaliação patrimonial(nota 17.d) 34.850 36.083 34.850 36.083
Reserva reflexo controlada(nota 17.d) . 132.437 133.006 132.437 133.006
Reserva estatutária............................... 165.417 160.890 165.417 160.890
Reserva legal(nota 17.b) ...................... 19.422 17.885 19.422 17.885
Subvenção para Investimentos(nota 17.c) 70.937 53.203 70.937 53.203
Patrimônio líquido dos controladores ... 543.615 521.619 543.615 521.619
Patrimônio líquido dos não controladores - - 180.587 176.077
Total do patrimônio líquido.................... 543.615 521.619 724.202 697.696
Total do passivo e patrimônio líquido.... 1.956.646 1.789.937 2.196.576 2.031.804

Controladora Consolidado
31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
OPERACIONAIS
LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO ...... 30.744 31.829 30.744 31.829
Ajuste do fluxo operacional:
Depreciações e amortizações .............. 16.800 16.491 17.153 16.709
Venda ou baixa de ativo fixo................. 553 - 553 -
Equivalência patrimonial....................... (8.077) (8.255) - -
Provisões de contingências .................. 1.077 4.388 1.077 4.388
Provisão para crédito de liquidação
duvidosa ............................................... (5.603) 199 (1.684) 199

4.750 12.823 17.099 21.296
Variação dos ativos:
Clientes................................................. (52.597) (35.772) (53.757) (35.125)
Estoques............................................... (15.084) (74.387) (14.653) (74.084)
Créditos com coligadas ........................ (47) (4.319) 214 (4.012)
Impostos a compensar ......................... 18.421 3.775 18.523 3.654
Adiantamentos a fornecedores............. (30.059) 23.662 (30.059) 23.662
Outros ................................................... (13.056) 10.355 (11.375) 8.820

(92.422) (76.686) (91.107) (77.085)
Variação dos passivos:
Fornecedores........................................ 5.264 49.868 5.380 49.725
Obrigações sociais e tributárias............ (12.223) 14.182 (11.922) 15.223
Débitos com coligadas.......................... - (2.077) - (2.077)
Outros ................................................... 8.290 19.506 3.870 31.426

1.331 81.479 (2.672) 94.297
Recursos líquidos das atividades
operacionais ......................................... (55.597) 49.445 (45.936) 70.337
Fluxo das atividades de investimento:
Propriedades para investimento ........... - - - (16.317)
Adições do imobilizado e intangível...... (4.851) (9.123) (6.156) (9.182)
Caixa líquido utilizado nas operações
de investimentos................................... (4.851) (9.123) (6.156) (25.499)
Fluxo das atividades de financiamento:
Financiamentos obtidos........................ 884.846 606.229 885.824 606.229
Pagamentos de financiamentos ........... (740.695) (509.253) (741.225) (509.253)
Participação de minoritários ................. - - 4.510 4.642
Dividendos pagos ................................. (10.594) (1.523) (13.486) (2.596)
Recursos liquidos das atividades de
financiamentos...................................... 133.557 95.453 135.623 99.022

Aumento de caixa de equivalentes de caixa 73.109 135.775 83.531 143.860
Demonstração da variação do caixa e
equivalentes de caixa:
Caixa no início do exercício.................. 457.780 322.005 536.041 392.181
Caixa no final do exercício.................... 530.889 457.780 619.572 536.041

73.109 135.775 83.531 143.860

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Senhores Acionistas,
A JOSAPAR - Joaquim Oliveira S.A. Participações vem apresentar o Relatório da Adminis-
tração e suas Demonstrações Financeiras elaboradas de acordo com a legislação societá-
ria vigente, acompanhadas do relatório dos Auditores Independentes, relativas ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2021. Neste relatório são apresentadas as informações na
forma consolidada da sociedade controlada Real Empreendimentos S.A. que possui como
atividade principal a administração de imóveis. A JOSAPAR detém 55,6% do capital social
da Real Empreendimentos S.A..
Considerações gerais
A Companhia possui suas atividades concentradas nas áreas de industrialização e co-
mercialização de alimentos e de produção e distribuição de insumos agrícolas. Atua no
segmento de arroz e feijão, através de suas diversas marcas, onde se destacam principal-
mente o Arroz Tio João, o Arroz Tio Mingote, Arroz Meu Biju e Feijão Meu Biju. No mercado
de produtos semi-prontos destacam-se as linhas Cozinha Fácil Tio João e Cozinha e Sabor,
sendo ambas líderes nacionais de vendas nos respectivos segmentos. Em parceria com
a The Solae Company, a JOSAPAR produz e distribui com exclusividade em todo o Brasil
o alimento em pó com proteína isolada de soja com a marca SupraSoy. Através de outra
parceria – com a chilena Olivos del Sur – distribui azeite em todo o território nacional com
a marca Nova Oliva. No segmento de insumos agrícolas atua através de fertilizantes nas
marcas Supremo e Organo Mineral NPK1.
Contexto operacional e econômico
O ano de 2021 foi marcado pela maturação da Pandemia do COVID-19 no Brasil e no mundo
e pela retomada e reorganização dos mercados globais. O mundo de uma forma geral enfren-
tou – e segue enfrentando - uma persistente inflação sistêmica que atinge os mercados em
cascata, e também sofreu com o aumento de custos logísticos internacionais frente à desor-
ganização do fluxo e disponibilidade de contêineres em cada porto do globo. Em decorrência
disso, um ajuste continuo entre taxas de juros e politicas econômicas particulares a cada país
afetam e impactam a competitividade de empresas em todos os segmentos de mercado, bem
como as taxas de câmbio influenciadas pelos fluxos de capital. Esse cenário de pressão infla-
cionária e aumentos recorrentes na taxa de juros comprime a renda da população e provoca
um aumento de competitividade entre produtos nos mercados em que a Companhia opera
majoritariamente suas atividades, influenciando diretamente suas margens.
Mercado orizícola
A safra do arroz em 2020/2021 apresentou uma produção de 11,7 milhões de toneladas,
safra superavitária em 0,6 milhões de toneladas quando comparada à de 2019/2020. A
produtividade média no Brasil foi 4,3% maior, de 7.003Kg/ha contra 6.713kg/ha. O aumento
da oferta de arroz na safra e a queda nas exportações - influenciadas pela perda de com-
petitividade logística - recompôs os níveis de estoques de passagem, invertendo a trajetória
crescente dos preços verificadas no ano anterior. O preço médio da saca de arroz em casca
de 50kg no exercício de 2021 foi de R$ 78, ainda acima dos R$ 71 no exercício de 2020,
porém, em curva decrescente ao longo do ano.
As expectativas para a safra 2021/2022 indicam uma oferta menor que à anterior (-12%),
de 10,4 milhões de toneladas, com redução de área plantada (-2,4%) e de produtividade
de arroz (-10%). Mesmo com uma oferta doméstica menor de matéria prima, a evolução no
nível de preços de arroz para o ano dependerá da volatilidade do dólar e de sua influência
no desempenho das exportações e das importações.
Resumo comparativo consolidado dos exercícios de 2021 e 2020:

2021 (R$ Mil) 2020 (R$ Mil) Variação R$ Mil e p.p.
Vendas Brutas 2.152.601 1.702.542 450.059
Vendas Líquidas 2.002.742 1.564.081 438.661
Lucro Bruto 397.440 428.046 (30.606)
% LB s/VL 20% 27% (7)p.p.
Ebitda 100.834 134.155 (33.321)
% Ebitda s/VL 5% 9% (4)p.p.
Lucro Líquido controladores 30.744 31.829 (1.085)
% LL s/VL 1% 2% (0.5)p.p.

Controladora Consolidado
31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Mercado interno.................................... 1.940.562 1.475.467 1.996.858 1.518.342
Mercado externo................................... 155.743 184.200 155.743 184.200

2.096.305 1.659.667 2.152.601 1.702.542
Deduções da receita bruta.................... (145.514) (135.285) (149.859) (138.461)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA..... 1.950.791 1.524.382 2.002.742 1.564.081
Custo dos produtos e serviços vendidos
(nota 18) ............................................... (1.603.890) (1.135.668) (1.605.302) (1.136.035)
LUCRO OPERACIONAL BRUTO......... 346.901 388.714 397.440 428.046
Despesas com vendas(nota 18) ........... (174.274) (174.039) (174.274) (174.039)
Despesas gerais e administrativas(nota 18) (102.506) (110.182) (134.775) (132.318)
Outras receitas/despesas operacionais
(nota 18) ............................................... (827) 520 (373) 137
Resultado de equivalência patrimonial . 8.077 8.255 - -
LUCRO OPERACIONALANTES DO
RESULTADO FINANCEIRO ................. 77.371 113.268 88.018 121.826
RESULTADO FINANCEIRO
Receitas financeiras ............................. 83.074 75.367 88.269 79.174
Despesas financeiras ........................... (113.107) (107.557) (115.523) (108.006)

(30.033) (32.190) (27.254) (28.832)
Participação dos funcionários (nota 18) (4.337) (4.380) (4.337) (4.380)
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 43.001 76.698 56.427 88.614
Imposto de renda e contribuição social
correntes(nota 16.c).............................. (20.749) (26.909) (27.734) (32.236)
Imposto de renda e contribuição social
diferidos(nota 16.c) ............................... 8.492 (17.960) 8.492 (17.960)
LUCRO LÍQUIDO ANTES DA PARTICI-
PAÇÃO DOS NÃO CONTROLADORES 30.744 31.829 37.185 38.418

Atribuidos aos acionistas controladores 30.744 31.829 30.744 31.829
Atribuidos aos acionistas não controladores - - 6.441 6.589

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ...... 30.744 31.829 37.185 38.418
Lucro por lote de mil ações- Básico e
diluido — R$ ......................................... 2.905,23 3.007,77 2.905,23 3.007,77

Controladora

Ajuste avaliação

Patrimonial Reserva de Lucros Total do

Capital Reserva de Reserva Reserva Subvenção para Lucros Participação dos patrimônio

social reavaliação Próprias Reflexa estatutária legal Investimentos acumulados Total não controladores Líquido

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 120.000 552 37.316 133.189 154.182 16.294 37.314 - 498.847 171.435 670.282

Ajustes e realizações de reservas - - (1.233) - - - - 1.233 - - -

Reflexo de controladas ............... - - - (183) - - - 197 14 - 14

Lucro líquido do exercício............ - - - - - - - 31.829 31.829 - 31.829

Acionistas minoritários................. - - - - - - - - - 4.642 4.642

Dividendos propostos (R$ 857,21

por lote de mil ações) .................. - - - - - - - (9.071) (9.071) - (9.071)

Constituição de reservas ............. - - - - 6.708 1.591 15.889 (24.188) - - -

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 120.000 552 36.083 133.006 160.890 17.885 53.203 - 521.619 176.077 697.696

Ajustes e realizações de reservas - - (1.233) - - - - 1.233 - - -

Reflexo de controladas ............... - - - (569) - - - 583 14 - 14

Lucro líquido do exercício............ - - - - - - - 30.744 30.744 - 30.744

Acionistas minoritários................. - - - - - - - - - 4.510 4.510

Dividendos propostos (R$ 827,99

por lote de mil ações) .................. - - - - - - - (8.762) (8.762) - (8.762)

Constituição de reservas ............. - - - - 4.527 1.537 17.734 (23.798) - - -

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 120.000 552 34.850 132.437 165.417 19.422 70.937 - 543.615 180.587 724.202

Investimentos
Os investimentos da Companhia no ano totalizaram R$ 6,2 milhões na adequação e mo-
dernização tecnológica dos processos industriais. No exercício anterior foram investidos R$
25,5 milhões entre a mesma finalidade e também em aquisições de ativos estratégicos para
o segmento imobiliário do grupo.
Vendas totais
A JOSAPAR mantém seu foco em atender a todas as classes de renda do Brasil da linha
de alimentos, produtores rurais no segmento de fertilizantes e insumos agrícolas e também
clientes no mercado imobiliário e de shopping centers. O faturamento bruto da organização
foi de R$ 2,2 bilhões no exercício.

Mercado externo
Em que pese o dólar médio de 2021 ter sido de R$ 5,40, superior aos R$ 5,16 de 2020, a
escassez de contêineres e o aumento dos custos logísticos no mercado internacional pre-
judicou o desempenho da exportação de arroz com valor agregado. A Companhia exportou
R$ 156 milhões em 2021, equivalentes a 7,2% da receita total, enquanto no ano anterior
o desempenho havia sido de R$ 184 milhões (10,8% da receita). A empresa mantém sua
estratégia de buscar crescimento com o aumento de volumes e conquista de novos nichos
de mercado que apresentem possibilidade de agregar valor.
Margem bruta
A margem bruta da Companhia foi de 20% das vendas líquidas (Lucro bruto de R$ 397
milhões). A crescente competitividade do setor de grãos no Brasil e o aumento da participa-
ção do braço de fertilizantes e insumos agrícolas da empresa influenciaram diretamente as
margens da Companhia no decorrer deste exercício.
EBITDA (Resultado da atividade operacional antes dos juros, impostos, depreciação e
amortização)
A geração líquida de caixa da JOSAPAR de acordo com o conceito EBITDA foi de R$ 101
milhões, representando 5% das vendas líquidas. No exercício anterior o EBITDA foi de R$
134 milhões ou 9% das vendas líquidas.
Endividamento bancário líquido
No encerramento do exercício o endividamento bancário líquido da Companhia, conside-
rando inclusive os financiamentos para investimentos, foi de R$ 535 milhões. As despe-
sas financeiras líquidas no exercício foram de R$ 27 milhões. Considerando o saldo do
endividamento bancário líquido e subtraindo deste valor as contas de clientes, estoques e
adiantamentos a fornecedores e somando a conta de fornecedores o saldo ajustado é um
capital de giro próprio de R$ 96 milhões. O nível de endividamento líquido da JOSAPAR
está em linha com a estratégia operacional da Companhia.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Lucro líquido
Essa conjuntura de oferta e demanda, volatilidade dos preços da matéria prima e a parti-
cipação do segmento de insumos agrícolas influenciaram nas margens e na rentabilidade
da Companhia. O lucro líquido da Josapar no ano de 2021 atingiu R$ 30,8 milhões (R$
2.905 pelo lote de 1.000 ações), enquanto em 2020 foi de R$ 31,8 milhões (R$ 3.007 pelo
lote de 1.000 ações).
Patrimônio líquido
O patrimônio líquido atingiu R$ 544 milhões contra R$ 522 milhões do ano anterior.
Ativos intangíveis
Entre os principais fatores competitivos da JOSAPAR destacamos as suas marcas - no arroz
a marca Tio João, no arroz e feijão a marca Meu Biju, na soja a marca Suprasoy, nos insumos
a marca Supremo - as ferramentas de gestão, os processos tecnológicos, e os recursos hu-
manos, que resultam concomitantemente na criação de valores não mensuráveis, mas que
podem ser percebidos. Maiores informações sobre os nossos produtos estão disponíveis em
nossos sites: www.josapar.com.br – www.tiojoao.com.br – www.suprasoy.com.br.
Recursos humanos
A Companhia manteve sua política de investimentos em recursos humanos, patrocinando
no decorrer do exercício programas de treinamento, qualificação e assistência aos seus
colaboradores. Estes programas visam proporcionar segurança e oportunidade de cres-
cimento profissional, através de cursos de especialização, treinamentos e convênios, pro-
vendo variadas formas de benefícios, tais como: alfabetização, assistência médica, planos
de saúde, refeitório, cestas básicas, convênios farmácia, ótica e livraria, convênio escola
e creche. Em um período pandêmico como o vivenciado, o papel do departamento de
recursos humanos ganhou especial relevância, sendo o responsável pela criação e imple-
mentação do plano de prevenção e contingência à disseminação do novo coronavírus, pelo
monitoramento dos casos de Covid-19 nas filiais da Companhia, bem como pelo acompa-
nhamento e prestação assistencial aos funcionários que contraíram a doença. No exercício
de 2003 a Companhia deu início ao programa de participação nos resultados – PPR, e se-
gue com seu plano de implantação de metas departamentais até chegar ao nível de metas
individuais. Este desafio irá proporcionar aos colaboradores o seu crescimento profissional
e a oportunidade de participar efetivamente da gestão. Neste exercício encontra-se provi-
sionado o valor de R$ 4.337 mil e que será distribuído durante o ano de 2022.
Relacionamento com Auditores Independentes
Seguindo as disposições da Comissão de Valores Mobiliários – CVM e com a intenção de
preservar a independência do nosso Auditor, divulgamos que neste exercício sua presta-
ção de serviço foi específica na auditoria das demonstrações financeiras e dos controles
internos.
Declaração da Diretoria
Em observância às disposições da Instrução CVM nº. 480/09, a Diretoria declara que dis-
cutiu, revisou e concordou com as opiniões expressas no relatório dos auditores indepen-
dentes e com as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2021.
Agradecimentos
A administração da empresa agradece aos acionistas pelo apoio e confiança depositados,
aos clientes, fornecedores, instituições financeiras e a comunidade de modo geral. Aos
funcionários, especial reconhecimento pela dedicação, profissionalismo e pelo constante
empenho na busca de soluções que permitiram à Companhia superar com sucesso aos
desafios que se apresentaram.
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Continuação

Continua

DEMONSTRAÇÃO DOS VALORES ADICIONADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

RECEITAS
Venda de produtos, mercadorias e
serviços liquídas das devoluções ......... 2.049.141 1.617.871 2.103.709 1.659.550
Provisão para crédito de liquidação
duvidosa ............................................... 5.603 (199) 1.684 (199)
Outras receitas operacionais ................ - 520 - 137

2.054.744 1.618.192 2.105.393 1.659.488
Insumos adquiridos de terceiros:
Matérias-primas consumidas................ (1.361.178) (917.049) (1.362.605) (917.416)
Materiais, energia, serviços de terceiros
e outros................................................. (425.557) (393.622) (438.551) (402.321)

(1.786.735) (1.310.671) (1.801.156) (1.319.737)
Valor adicionado bruto .......................... 268.009 307.521 304.237 339.751
Depreciação e amortização .................. (16.800) (16.491) (17.153) (16.709)
Valor adicionado liquido produzido pela
entidade: ............................................... 251.209 291.030 287.084 323.042
Valor adicionado recebido em transferência:
Resultado de equivalência patrimonial . 8.077 8.255 - -
Receitas financeiras ............................. 83.074 75.367 88.269 79.174

91.151 83.622 88.269 79.174
Valor adicionado total a distribuir .......... 342.360 374.652 375.353 402.216
Distribuição do valor adicionado total:
Pessoal e encargos .............................. 103.356 99.304 114.841 109.512
Impostos e contribuições ...................... 94.980 118.246 107.651 128.579
Juros e aluguéis.................................... 118.833 113.827 121.229 114.261
Dividendos propostos .......................... 8.762 9.071 8.762 9.071
Reserva de Lucros................................ 21.982 22.758 21.982 22.758
Participação dos acionistas não controladores - - 6.441 6.589
Outros ................................................... (5.553) 11.446 (5.553) 11.446

342.360 374.652 375.353 402.216

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A companhia atua diretamente na pesquisa, produção, industrialização e comercialização
de alimentos, cereais, sementes e fertilizantes, na importação e exportação, beneficiamen-
to, distribuição e participação em outras sociedades. Complementam as atividades da con-
troladora através de sua controlada REAL EMPREENDIMENTOS S.A., a administração de
imóveis e comércio imobiliário.
Potenciais efeitos do Coronavírus nas demonstrações financeiras
a) Efeitos COVID-19 nas operações
Passado dois anos da declaração de Pandemia pela OMS e das consequentes medidas de
segurança sanitária e isolamento social, a Companhia, dentre outras medidas:
– Criou comitê de crise e formulou plano de ação e contingência COVID-19;
– Afastou todos os colaboradores do chamado grupo de risco – mais de 60 anos, portadores
de doenças crônicas atestadas por laudo médico, diagnóstico de câncer e imunossupressão;
– Cumpriu todas as exigências determinadas pelos decretos e portarias governamentais
relacionados à pandemia, reduzindo a ocupação nos meios de transporte para 50%, ade-
quação dos refeitórios, distanciamento, barreiras físicas, demarcação de espaços, entrega
a todos os colaboradores e exigência de uso de materiais de higiene e EPI´s – como álcool
gel, máscaras, face shields, dentre outros;
– Deu suporte técnico e impôs a maior parte de seu time de vendas e administrativo a
trabalhar através de home-office;
– Determinou a suspensão de viagens, visitas ou reuniões presenciais;
– Adotou de estratégias de escala/turnos nas indústrias de forma que fossem reduzidas
sempre que possível a quantidade de colaboradores por setor;
– Implantou campanha educativa de esclarecimento e prevenção ao COVID-19 a seus
colaboradores.
As principais unidades da empresa estão localizadas no sul e oeste do estado do Rio
Grande do Sul, em cidades com baixo número de contágios e óbitos, quando comparados
às demais cidades do Rio Grande do Sul e do Brasil.
Todas as medidas adotadas pela Companhia são ajustadas ou flexibilizadas conforme de-
terminações das Secretarias de Saúde dos municípios onde nossas unidades se encontram.
b) Efeitos COVID-19 no mercado
Como outrora mencionado, não houve e segue inexistindo qualquer restrição operacional e
logística no abastecimento das principais matérias primas da empresa.
As indústrias seguem operando com capacidade de atender a demanda por produtos es-
senciais como arroz e feijão, tanto no mercado interno e externo, suportadas pelos canais
de logística e distribuição que do mesmo modo seguem operando dentro da normalidade.
Os principais clientes – atacados e varejos brasileiros - estão enquadrados em ramos es-
senciais, e em nenhum momento pararam suas operações. Como as nossas indústrias,
adaptaram suas operações para atender com segurança a demanda do setor, o que man-
tem a regularidade no contas a receber da Companhia, se traduzindo na manutenção dos
baixos índices históricos de atraso e inadimplência da empresa.
O conjunto desses fatores – cadeia de fornecimento, operações industriais, canais de venda
e de distribuição, recursos humanos associados, bem como diversidade e aquecimento das
operações de seus clientes no mercado interno e externo, segue proporcionando a JOSAPAR
uma situação extremamente privilegiada sob o ponto de vista do giro dos estoques e carteira
de clientes o que permite a total preservação das margens e da liquidez da Companhia.
A emissão dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia foi
autorizada pela Administração, em 16 de março de 2022.

2. BASE DE PREPARAÇÃO
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da companhia foram elabora-
das e apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e normas
internacionais do relatório financeiro International Financial Reporting Standards (IFRS),
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), considerando pronuncia-
mentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(“CPCs”), aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM e pelas disposições con-
tidas na Lei de Sociedades por Ações.
Nas informações consolidadas foram incluídas as seguintes empresas:
• Real Empreendimentos S/A – (direta) vide nota 10.
• Josapar Internacional – (direta) vide nota 10.
• Copérnico Participações S/A – (indireta)
• Empresa Pelotense de Shopping Centers Ltda. – (indireta)
• Real Rio Grande Empreendimentos Ltda. – (indireta)
• Shopping João Pessoa S/A – (indireta)
• Pelotense Administradora de Shopping Centers Ltda. – (indireta)

3. NORMAS E INTERPRETAÇÕES VIGENTES E NÃO VIGENTES
As emissões/alterações de normas IFRS efetuadas pelo IASB que são efetivas para o
exercício iniciado em 2021 não tiveram impactos nas Demonstrações Financeiras da Com-
panhia. Adicionalmente, o IASB emitiu/revisou algumas normas IFRS, as quais tem sua
adoção para o exercício de 2022 ou após, e a Companhia está avaliando os impactos em
suas Informações financeiras da adoção destas normas. As principais normas que pode-
riam ter algum impacto na Companhia são:
a) Alteração da norma IAS 1 - Classificação de passivos como Circulante ou Não Circulante
Esclarece aspectos a serem considerados para a classificação de passivos como Passivo
Circulante ou Passivo Não circulante. Esta alteração de norma é efetiva para exercícios
iniciando em/ou após 1/01/2023. A Companhia não espera impactos significativos nas suas
demonstrações financeiras.
b) Melhorias anuais nas normas IFRS 2018-2020
Efetua alterações nas normas IFRS 1, abordando aspectos de primeira adoção em uma
controlada; IFRS 9, abordando o critério do teste de 10% para a reversão de passivos
financeiros; IFRS 16, abordando exemplos ilustrativos de arrendamento mercantil e IAS
41, abordando aspectos de mensuração a valor justo. Estas alterações são efetivas
para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2022. A Companhia não espera impactos signi-
ficativos nas suas demonstrações financeiras.
c) Alteração da norma IAS 16 – Imobilizado
Resultado gerado antes do atingimento de condições projetadas de uso. Esclarece aspec-
tos a serem considerados para a classificação de itens produzidos antes do imobilizado
estar nas condições projetadas de uso. Esta alteração de norma é efetiva para exercícios
iniciando em/ou após 1/01/2022. A Companhia não espera impactos significativos nas suas
demonstrações financeiras.
d) Alteração da norma IAS 37 – Contrato oneroso
Custo de cumprimento de um contrato. Esclarece aspectos a serem considerados para a
classificação dos custos relacionados ao cumprimento de um contrato oneroso. Esta altera-
ção de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2022. A Companhia não
espera impactos significativos nas suas demonstrações financeiras.

e) Alteração da norma IFRS 3 – Referências a estrutura conceitual
Esclarece alinhamentos conceituais desta norma com a estrutura conceitual do IFRS. Esta
alteração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2022. ACompanhia
não espera impactos significativos nas suas demonstrações financeiras.
f) Alteração da norma IAS 1 e Divulgação de práticas contábeis 2 – Divulgação de políticas contábeis
Esclarece aspectos a serem considerados na divulgação de políticas contábeis. Esta alte-
ração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2023. A Companhia
não espera impactos significativos nas suas demonstrações financeiras. A Companhia não
espera impactos significativos nas suas demonstrações financeiras.
g) Alteração da norma IAS 8 – Definição de estimativas contábeis
Esclarece aspectos a serem considerados na definição de estimativas contábeis. Esta al-
teração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 1/01/2023. A Companhia
não espera impactos significativos nas suas demonstrações financeiras.
h) Alteração da norma IAS 12 – Income Taxes
As alterações reduziram o escopo da isenção de reconhecimento de ativos fiscais diferidos
e passivos fiscais diferidos contidas nos parágrafos 15 e 24 do IAS 12 Income Taxes de
modo que não se aplique mais a transações que, entre outras coisas, no reconhecimento
inicial, dão origem a diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis iguais.

4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas estão registradas em obediência ao regime contábil de competência.
As receitas de contratos com clientes provenientes da venda de produtos são reconhecidas
quando ocorre a transferência do controle sobre os produtos e serviços ao cliente bem
como dos riscos e benefícios significativos da propriedade das mercadorias ao comprador e
é provável que se receba o previamente acordado mediante pagamento. Estes critérios são
considerados cumpridos quando as mercadorias são entregues ao comprador e conforme a
satisfação do cliente, em linha com o CPC 47 – Receita de contrato com cliente.
b) Caixa e equivalentes de caixa
Compreendem os saldos de dinheiro em caixa, depósitos bancários à vista e aplicações
financeiras. As aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos ren-
dimentos auferidos até a data do encerramento do balanço patrimonial e são de liquidez
imediata. Para que um investimento financeiro seja qualificado como equivalente de caixa,
precisa ter conversibilidade imediata em montante conhecido de caixa e estar sujeito a um
insignificante risco de mudança de valor. Portanto, um investimento normalmente qualifica-
-se como equivalente de caixa somente quando tem vencimento original de curto prazo, de
três meses ou menos da data da aquisição.
c) Ativos e Passivos financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados
ao valor justo por meio do resultado, mantidos até o vencimento e disponíveis para venda.
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A
administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial.
Instrumentos financeiros não derivativos incluem aplicações financeiras, contas a receber e
outros recebíveis, e financiamentos, assim como contas a pagar e outras dívidas. Tais ins-
trumentos financeiros (desde que não reconhecidos pelo valor justo através de resultado)
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação
diretamente atribuíveis.
Apresentados ao valor de custo, inferior ao valor de realização, incluindo, quando aplicável,
os rendimentos e as variações cambiais auferidos, combinado com os seguintes aspectos:
• A provisão para riscos de crédito foi calculada com base nas perdas estimadas nos
montantes demonstrados na nota explicativa n° 6, que inclui saldos de clientes com proces-
so de falência decretada, concordatários com previsão de desfecho desfavorável e clientes
com títulos protestados e sem garantia real.
• As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, com prazos médios
em torno de 80 dias.
• Outros ativos não circulantes são avaliados pelo custo de aquisição, deduzido de provisão
para desvalorização, enquanto aplicável e classificados como ativos patrimoniais financeiros.
d) Estoques
Os estoques da controladora são demonstrados ao custo médio de aquisição ou produção,
inferior aos custos de reposição ou aos valores de realização, à exceção dos estoques em
poder de terceiros e matérias-primas que estão ajustados ao preço de mercado. Os esto-
ques da controlada REAL EMPREENDIMENTOS estão divulgados ao valor justo.
e) Imobilizado e intangível
Imobilizado: reconhecidos inicialmente ao custo de aquisição ou construção, reavaliado e
corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, foram ajustados pelo valor justo de-
vidamente contabilizado, menos qualquer depreciação acumulada subsequente, com base
em laudo de avaliação feito por um avaliador independente. Os efeitos de mais valia são
reconhecidos diretamente no Patrimônio Líquido, já descontados os valores dos tributos
diferidos (imposto de renda e contribuição social – 34%).
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo
de ativos construídos pela própria Companhia inclui o custo de materiais e mão de obra
direta, quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição necessários para
que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela administração, os custos de
desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão localizados, e custos de
empréstimos sobre ativos qualificáveis para os quais a data de início para a capitalização
seja 1º de janeiro de 2009 ou data posterior a esta.
A depreciação do imobilizado, pelo método linear, às taxas anuais mencionadas na nota
explicativa nº11, que levam em consideração a vida útil econômica dos bens e é calculada
sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo,
deduzido do valor residual.
Ativos intangíveis: adquiridos são reconhecidos inicialmente ao custo e posteriormente
amortizados linearmente durante sua vida útil econômica.
A Companhia decidiu manter o saldo da reserva de reavaliação até a sua completa realiza-
ção, conforme facultado pela instrução CVM nº 469, de 2 de maio de 2008, art. 4º.
O imobilizado e outros ativos não circulantes, e os ativos intangíveis, são revistos anual-
mente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, conforme disposições
contábeis vigentes.
f) Investimentos
Investimentos em empresas controladas são avaliados pelo método da equivalência patri-
monial. O resultado da avaliação tem como contrapartida uma conta de resultado opera-
cional ou, quando decorrente de reavaliação ou do ajuste do custo atribuído do bem, uma
conta de ajuste de avaliação patrimonial reflexa, cuja realização ocorre proporcionalmente
à da controlada por meio da depreciação ou baixa dos ativos que originou.
As propriedades para investimento estão representadas por imóveis pertencentes às con-
troladas, avaliados ao valor justo, cujas variações são registradas em contrapartida ao re-
sultado do exercício.
A partir de 2014, as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas às demonstrações
financeiras individuais não diferem do IFRS aplicável às demonstrações financeiras sepa-
radas, uma vez que o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPCs”) passou a permitir a
aplicação do método de equivalência patrimonial em controladas nas informações separa-
das (conforme deliberação CVM n° 733/14). Dessa forma, elas também estão em conformi-
dade com as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting
Standards – IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Essas
demonstrações financeiras individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações
financeiras consolidadas.
g) Demais passivos circulantes e não circulantes
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos e variações.
h) Imposto de Renda e Contribuição Social
Na controladora estão calculados com base no lucro real e na controlada com base no
lucro presumido, sendo o Imposto de Renda à alíquota de 15% e 10% de adicional e Con-
tribuição Social de 9%.
O imposto de renda e a contribuição social diferidos, são reconhecidos no ativo circulante
para refletir os efeitos fiscais futuros atribuíveis às diferenças temporárias entre a base
fiscal de ativos e passivos e seu respectivo valor contábil.
i) Utilização de estimativas
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis requer
que a Administração faça estimativa e suposições que afetam os valores apresentados nas
demonstrações financeiras e nas notas explicativas. Os resultados efetivos destas estima-
tivas poderão ser diferentes de tais estimativas.
Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem, entre outros, o valor residual
do ativo imobilizado, ativo intangível, provisão para crédito de liquidação duvidosa, provisão
para desvalorização de estoques, imposto de renda diferido ativo e passivo, provisão para
contingências.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores di-
ferentes dos estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determina-
ção. A Companhia e suas controladas revisam as estimativas e as premissas pelo menos
trimestralmente.
j) Provisões para contingências
A Companhia constitui provisão integral para perdas com causas estimadas pelos seus
consultores jurídicos como de perda provável.
k) Demonstrações financeiras consolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras da
Companhia e das sociedades controladas indicadas na nota explicativa nº 2, e foram ela-
boradas com base nas normas de consolidação de balanços, NBC TG 36 - Demonstrações
consolidadas, em conformidade com os seguintes principais aspectos:
• A Companhia e suas sociedades controladas adotam práticas contábeis uniformes para
registro de suas operações e avaliação dos elementos patrimoniais.
• Os saldos de operações entre as empresas consolidadas estão devidamente elimina-
dos, bem como as participações recíprocas, e estão excluídos do patrimônio líquido e da
participação dos acionistas controladores.
• As participações de acionistas não controladores, estão classificadas no patrimônio lí-
quido na apresentação das demonstrações financeiras consolidadas.
l) Moeda
Transações em moeda estrangeira são convertidas para reais, moeda funcional da Com-
panhia e suas controladas, pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e pas-
sivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresen-
tação são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data.
O ganho ou perda cambial em itens monetários é a diferença entre o custo amortizado da
moeda funcional no começo do período, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante
o período, e o custo amortizado em moeda estrangeira à taxa de câmbio no final do período
de apresentação.
m) Arrendamento
A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data
do seu início. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente pelo custo e subsequen-
temente pelo custo menos qualquer depreciação acumulada e perdas ao valor recuperável,

e ajustado por certas remensurações do passivo de arrendamento. A depreciação é calcu-
lada pelo método linear pelo prazo remanescente dos contratos.
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente pelo valor presente dos pagamentos
de arrendamento que não foram pagos na data de início. A Companhia mensurou seu pas-
sivo de arrendamento à melhor taxa estimada pela administração, taxa esta que reflete a
taxa média incremental sobre seus empréstimos, na data da aplicação inicial.

5. GESTÃO DE RISCOS E INSTRUMENTOS FINANCEIROS
As operações da companhia e suas controladas as expõem a alguns riscos financeiros e de
mercado, cuja gestão é realizada por um grupo de planejamento estratégico que segue políti-
cas previamente estabelecidas no sentido de proteger sua integridade financeira e operacional.
Riscos cambiais decorrentes de operações de compra e venda no mercado externo estão
completamente atrelados a prazos e volumes que se equivalem, o que forma uma proteção
natural para eventuais variações futuras.
Riscos de mercado são administrados pelo planejamento de compras, onde se toma por base
o nível de preço dos insumos que viabiliza a comercialização das mercadorias no mercado
local dentro dos padrões de margem de lucro esperados e os prazos de entrega prováveis.
As políticas de vendas e concessão de crédito da companhia estão subordinadas às po-
líticas de crédito fixadas por sua administração e visam minimizar eventuais problemas
decorrentes da inadimplência de seus clientes. O prazo médio de recebimento no ano foi de
80 dias e a perda reconhecida foi de 0,04% sobre o faturamento no período.
Os empréstimos são contratados a taxas pré-fixadas e expõem a companhia ao risco de va-
lor justo associado à variação da taxa de juros. Este risco é administrado pela manutenção
de equivalentes financeiros, formando um hedge natural composto por ativos financeiros
indexados às mesmas taxas, estoques, clientes e outros recebíveis.
Em atendimento a instrução normativa CVM nº550/08 a companhia e sua controlada pro-
cederam a uma análise de seus ativos e passivos financeiros em relação a valores de
mercado (Impairment).
O método de avaliação dos principais ativos e passivos expostos a variações financeiras
está descrito na nota explicativa nº 4 sendo que seus saldos no balanço patrimonial repre-
sentam substancialmente os seus valores de realização e de liquidação.
O endividamento e o resultado das operações são afetados pelo fator de risco de mercado
de taxa de câmbio (dólar norte-americano). O quadro abaixo demonstra a exposição cam-
bial líquida da companhia, em reais.

Controladora e Consolidado
31.12.2021 31.12.2020

Ativos:
Aplicações financeiras/disponibilidades ............................... 1.491 10.296
Contas a receber de clientes ................................................ 35.336 24.469

36.827 34.765
Passivos:
Investimentos........................................................................ - (123)
Empréstimos e financiamentos............................................. (188.372) (63.574)

(188.372) (63.697)
Exposição passiva líquida .................................................... (151.545) (28.932)

Instrumentos financeiros derivativos
A companhia tem como regra geral a não contratação de linhas de crédito em moeda estran-
geira, de forma a não ficar sujeita ao risco de flutuação do mercado de câmbio, financiando
majoritariamente sua operação por linhas de crédito em moeda nacional, taxas pré-fixadas
ou pós-fixadas por indexadores brasileiros (CDI, TJLP e TLP) mais spread bancário.
Frente à oportunidade de financiamento com menores custos de captação mediante re-
passe de recursos externos por instituições financeiras brasileiras, a companhia contratou
financiamentos em moeda estrangeira regulados pela Resolução 3.844/10 do Banco Cen-
tral do Brasil e pelas Leis 4.131/62 e 11.371/2006. Em linha com sua política interna todos
esses empréstimos foram objeto de contratos de swap e convertidos em moeda corrente
nacionais remunerados a taxa de juros baseadas na variação do CDI de forma imediata e
simultânea a cada contratação.
Esses contratos de swap têm a finalidade de proteção patrimonial, não objetivam ganho
ou perda pela variação do mercado cambial e são utilizados como ferramenta de gerencia-
mento de riscos, permitindo que a companhia permaneça limitada ao risco definido por sua
política interna, a taxa de juros brasileira.
O efeito da realização dos contratos de swap e dos contratos em moeda estrangeira é nulo, uma
vez que protegem integralmente a variação cambial no decorrer de suas respectivas vigências.
Análises de sensibilidade da Companhia perante ao risco assumido pelas políticas internas
- taxa de juros brasileira.
Quadro demonstrativo de Análise de sensibilidade base 31.12.2021 em R$:

Cenários
Risco: alta do CDI CDI dez21: 9,25% a.a. Provável (I) Cenário (II) Cenário (III)
Efeito simulado até a data de vencimento manutenção > 25% > 50%
de cada contrato 9,25% 9,25% 11,56% 13,88

CDI a.a. CDI a.a. CDI a.a.
Data base Valor Spread Index Vencimento
31/12/2021 R$239.082 diversos CDI diversos R$299.326 R$311.488 R$323.917
Efeito aumento CDI até o vencimento de cada contrato R$- R$12.162 R$24.591
O critério utilizado para as variações atribuídas aos cenários II e III segue a recomendação
do Art. 3º § 2º da Instrução CVM 475/08.
Os efeitos relacionados acima majoram diretamente as despesas financeiras, reduzindo, após o
cômputo dos efeitos fiscais aplicáveis, o resultado e na sequência a conta de lucros acumulados.

6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Controladora Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Clientes mercado interno...................... 299.837 258.107 329.939 287.049
Clientes mercado externo..................... 35.336 24.469 35.336 24.469
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (1.033) (6.636) (8.806) (10.490)
Total ...................................................... 334.140 275.940 356.469 301.028

7. ESTOQUES
Controladora Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Produtos acabados e semielaborados . 111.864 124.088 111.864 124.088
Mercadorias para revenda.................... 5.519 3.585 5.519 3.585
Matérias - primas .................................. 134.146 115.684 134.146 115.684
Outros ................................................... 21.345 14.433 21.345 14.433
Imóveis ................................................. - - 31.947 32.378
Total ...................................................... 272.874 257.790 304.821 290.168

8. ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES
Controladora e Consolidado
31.12.2021 31.12.2020

Adiantamento a fornecedores de arroz ................................ 126.690 114.733
Adiantamento a fornecedores diversos ................................ 29.961 11.859
Total ...................................................................................... 156.651 126.592

9. IMPOSTOS A RECUPERAR
Controladora Consolidado

ATIVO CIRCULANTE 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Crédito PIS e COFINS.......................... 62.124 57.238 62.124 57.238
Saldo negativo IRPJ e CSLL ............... 1.822 - 2.014 294
ICMS a recuperar ................................. 8.374 5.657 8.374 5.657
REFIS (Lei 11.941) .............................. 16.895 12.194 16.895 12.194

Total ...................................................... 89.215 75.089 89.407 75.383
ATIVO NÃO CIRCULANTE
FINSOCIAL a recuperar ....................... 1.575 1.575 1.575 1.575
IRPJ e CSLL discussão judicial ............ - 2.236 - 2.236
Exclusão ICMS da base PIS E COFINS 45.687 75.247 45.687 75.247
Outros Créditos..................................... 1.341 2.092 1.341 2.092
Total ...................................................... 48.603 81.150 48.603 81.150

Os créditos de PIS e COFINS no ativo circulante são oriundos de compras no mercado
interno, os quais estão sendo utilizados na compensação de outros tributos federais.
Os registrados no ativo não circulante referem-se ao ganho com processo transitado em
julgado para exclusão de ICMS da base de cálculo PIS e da COFINS, os quais serão
realizados futuramente.
O valor do REFIS, refere se a parcelas pagas na modalidade da Lei.11.941/09, que em
31.12.2021, perfazem um crédito, por estar pendente de consolidação.
Os demais saldos referem-se ao aproveitamento ICMS, PIS e COFINS nas aquisições do
ativo imobilizado, saldos negativos de IRPJ e CSLL, e outros créditos usuais da operação.
A administração da companhia vem compensando os créditos tributários, com os débitos
das operações normais da companhia.

10. INVESTIMENTOS
a) Informações sobre controlada

Número Participação
de capital Patrimônio Capital Lucro Equivalência

ações social (%) líquido social líquido Patrimonial
Real Empreendimentos S.A 185.740 55,6014 407.885 49.500 14.527 8.077
Josapar Internacional ........ 50 100 343 279 - -
b) Composição dos investimentos

Controladora Consolidado
Real Josapar Propriedades

Empreendi- Interna- para
mentos cional Outros TOTAL investimentos Outros TOTAL

Em 31 de de-
zembro de 2020 221.001 320 490 221.811 324.617 1.492 326.109
Reflexo ajustes
em controladas 14 23 - 37 - 1 1
Dividendos a
receber........... (2.301) - - (2.301) - - -
Equivalência
Patrimonial..... 8.077 - - 8.077 - - -
Propriedades para
Investimentos. - - - - (692) - (692)
Em 31 de de-
zembro de 2021 226.791 343 490 227.624 323.925 1.493 325.418

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2021 2020

Lucro líquido do exercício......................................... 30.744 31.829
Outros componentes do resultado abrangente
Ajuste de avaliação patrimonial ................................ - -
Total do resultado abrangente do exercício.............. 30.744 31.829

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

O saldo de intangíveis está composto da seguinte forma:
Controladora Consolidado

Marcas e Marcas e
patentes/ patentes/
direito direito
de uso Softwares Total de uso Softwares Total

Valor residual em 31
de dezembro de 2019.. 1.826 106 1.932 1.861 106 1.967

Adições ........................ - 482 482 - 482 482
Depreciações .............. - (211) (211) - (211) (211)
Valor residual em 31
de dezembro de 2020.. 1.826 377 2.203 1.861 377 2.238

Adições ........................ - 440 440 - 440 440
Depreciações .............. - (314) (314) - (314) (314)
Valor residual em 31 de
dezembro de 2021....... 1.826 503 2.329 1.861 503 2.364

As taxas de depreciação praticadas são as seguintes:
Imóveis prédios............................................................................................. 2,80% a.a.
Veículos ........................................................................................................ 20% a.a.
Veículos industriais ....................................................................................... 10% a.a.
Máquinas e equipamentos nacionais e importados...................................... 6% e 7% a.a.
Móveis e utensílios ...................................................................................... 10% a.a.
Instalações e benfeitorias ............................................................................. 10% a.a.
Sistemas e equipamentos de informática..................................................... 33% a.a.
A realização do ajuste de avaliação patrimonial referente aos NBC TG-27 em 31.12.2021
foi de R$1.233, empresa e consolidado, em 2020-(R$1.234, empresa e consolidado). As
provisões para Imposto de renda e contribuição social foram constituídas e ajustadas de
acordo com as alíquotas vigentes.
Com a adoção do IFRS 16, a Companhia passou a registrar a partir de 1º de janeiro de
2019, o direito de uso sobre os contratos de arrendamento. Desta forma, os valores em
31.12.2021 incluem o valor de R$ 178, referente ao direito de uso arrendado.

12.FORNECEDORES
Controladora Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Matéria Prima Arroz .............................. 37.672 37.801 37.672 37.801
Matéria Prima Insumos Agrícola........... 32.165 32.096 32.165 32.096
Outros ................................................... 32.050 26.726 32.538 27.098
Total ...................................................... 101.887 96.623 102.375 96.995

13. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
Passivo circulante Controladora Consolidado
Moeda Interna 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Financiamentos para investimentos ..... 6.176 7.421 6.176 7.421
Crédito Rural – recursos livres ............. 70.081 113.030 70.081 113.030
Capital de giro....................................... 219.848 363.335 220.296 363.335
Total ...................................................... 296.105 483.786 296.553 483.786
Moeda estrangeira
Financiamentos para investimentos ..... - 123 - 123
Capital de giro-FINIMP ......................... 188.372 63.574 188.372 63.574
Total ...................................................... 188.372 63.697 188.372 63.697
Total do circulante................................. 484.477 547.483 484.925 547.483

Passivo não circulante Controladora Consolidado
Moeda Interna 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Financiamentos para investimentos ..... 21.660 27.875 21.660 27.875
Crédito Rural – recursos livres ............. 26.685 75.809 26.685 75.809
Capital de giro....................................... 621.147 357.901 621.147 357.901
Total ...................................................... 669.492 461.585 669.492 461.585
Total do não circulante.......................... 669.492 461.585 669.492 461.585

Controladora Consolidado
Vencimentos de longo prazo 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
2022...................................................... - 267.370 - 267.370
2023...................................................... 457.987 144.996 457.987 144.996
2024...................................................... 142.238 27.934 142.238 27.934
2025...................................................... 38.435 18.948 38.435 18.948
2026 a 2036.......................................... 30.832 2.337 30.832 2.337
Total do não circulante.......................... 669.492 461.585 669.492 461.585

Indexador Taxa
Investimentos em moeda nacional Pré-fixado 5,59% a.a.
Investimentos em moeda nacional TJLP 5,84% a.a.
Investimentos em moeda nacional Taxa referencial IPCA 3,18% a.a.
Investimentos em moeda nacional TLP-IPCA 2,95% a.a.
Investimentos em moeda nacional SELIC 3,86% a.a.
Capital de Giro - FINIMP VC US$ 2,70% a.a.
Capital de Giro CDI 2,95% a.a.
a) Empréstimos nacionais:
Os financiamentos de investimentos são atualizados de acordo com a variação da TJLP
- Taxa de Juros de Longo Prazo, UMIPCA - Unidade Monetária do IPCA – BNDES, acresci-
das do spread bancário e em taxa pré fixada de 2,5% a.a. a 8,70% a.a.
Os financiamentos de capital de giro são atualizados pela variação do CDI - Certificado de
Depósito Interbancário acrescido do spread bancário. Os financiamentos em linhas de cré-
dito rural com recursos livres são contratados em taxas pré-fixadas e pós fixadas – spread
sobre CDI. As garantias oferecidas incluem alienação fiduciária e aval.
A companhia possui parte de seu capital de giro contratado em linhas da Resolução 3.844 e
Leis 4.131 e 11.371/2006. Na sua origem estas linhas possuem lastro em moeda estrangei-
ra (dólar) e desde sua contratação foram convertidas para a variação do CDI – Certificado
de Depósito Interbancário
b) Empréstimos no exterior:
Os financiamentos de importação no passivo circulante equivalem a US$ 35.222 mil aos
quais incidem encargos equivalentes à variação cambial do dólar norte americano e spread
bancário. A administração da companhia destaca que a exposição passiva líquida advinda
dessas operações de curto prazo em moeda estrangeira está atrelada a títulos em montan-
tes e prazos equivalentes no contas a receber da empresa no segmento de insumos agríco-
las, fazendo parte da sua estratégia de comercialização e proteção cambial (hedge natural).

14.SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
Controladora Consolidado

Ativo não Dividendos a Ativo não
Circulante receber Circulante

Real Empreendimentos S.A. ......................... 3.231 10.777 -
Peroli Participações S.A. ............................... 3.622 - 4.874
Viannainvest Negócios e Participações Ltda. 408 - 1.033
Ferragens Vianna S.A.................................... 2.811 - 2.811
Josainvest Negócios e Participações Ltda. ... 2.981 - 2.981
Outros ............................................................ 2.288 - 3.206
Em 31 de dezembro de 2020 ........................ 15.341 10.777 14.905

Real Empreendimentos S.A. ......................... 3.743 13.079 -
Peroli Participações S.A. ............................... 3.741 - 4.993
Viannainvest Negócios e Participações Ltda. 408 - 1.033
Ferragens Vianna S.A.................................... 2.836 - 2.836
Josainvest Negócios e Participações Ltda. ... 3.010 - 3.010
Outros ............................................................ 1.650 - 2.819
Em 31 de dezembro de 2021 ........................ 15.388 13.079 14.691

Os saldos com partes relacionadas, não resultam de transações que envolvam atividade
operacional da companhia, todos os valores são recuperáveis e não representam risco de
perda para a companhia.
Neste exercício não foi registrado nenhuma provisão para crédito de liquidação duvidosa,
e nenhuma despesa decorrente de perda de dívidas incobráveis relacionada aos saldos de
operações com partes relacionadas em aberto.

15.OBRIGAÇÕES SOCIAIS, TRIBUTÁRIAS E TRIBUTOS DIFERIDOS – NÃO CIRCULANTE
Controladora Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Parcelamentos (*) ................................. 28.770 34.858 28.770 34.858
IRPJ e CSLL diferidos (**) .................... 28.743 31.682 36.282 39.254
Total ...................................................... 57.513 66.540 65.052 74.112

As provisões para imposto de renda e contribuição social diferidos, foram constituídas e
ajustadas de acordo com as alíquotas previstas na legislação tributária em vigor.
(*) vide nota 20
(**) Vide nota 16

16. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Natureza dos tributos diferidos – Ativo não circulante

Controladora Consolidado
31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Contribuição social diferida................... 10.638 8.503 10.638 8.503
Imposto de renda diferido ..................... 23.471 20.053 23.471 20.053
Total ...................................................... 34.109 28.556 34.109 28.556

b) Natureza dos tributos diferidos – Passivo não circulante
Controladora Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Contribuição social diferida................... (7.608) (8.387) (10.251) (11.042)
Imposto de renda diferido ..................... (21.135) (23.295) (26.031) (28.212)
Total ...................................................... (28.743) (31.682) (36.282) (39.254)

c) Composição da despesa tributária
Controladora Consolidado

Corrente 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Contribuição social .............................. (5.435) (6.617) (7.313) (8.046)
Imposto de renda ................................. (15.314) (20.292) (20.421) (24.190)

(20.749) (26.909) (27.734) (32.236)
Diferido
Contribuição social .............................. 2.913 (4.271) 2.913 (4.271)
Imposto de renda ................................. 5.579 (13.689) 5.579 (13.689)

8.492 (17.960) 8.492 (17.960)
(12.257) (44.869) (19.242) (50.196)

d) Conciliação do imposto de renda e da contribuição social do exercício
Controladora Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Resultado antes da CSLL e do IRPJ ... 43.001 76.698 56.427 88.614
Eliminações – ajustes efeito controlada - - 6.441 6.591

43.001 76.698 62.868 95.205
Despesa tributária pela alíquota oficial
(IRPJ – 25%; CSLL – 9%). ................... (14.620) (26.077) (21.375) (32.370)
Exclusões (adições) permanentes........ 2.533 1.011 2.533 1.011
Exclusões (adições) temporárias.......... (4.629) (15.375) (4.629) (15.375)
Efeito tributação em controlada ............ - - (230) 966
Outros ................................................... 4.459 (4.428) 4.459 (4.428)

(12.257) (44.869) (19.242) (50.196)

Luciano Adures de Oliveira
(Diretor Presidente)

Augusto Lauro de Oliveira Júnior
(Diretor Vice-Presidente e de Relações com Investidores)

Luis Augusto Barcelos Krause
(Diretor Comercial e Operacional)

Marcelo Augusto Furlan dos Santos
(Diretor Administrativo Financeiro)
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Ary Teixeira de Oliveira
Carlos Eduardo F. Lobato
Jorge Alberto Zugno

Sérgio Martins de Oliveira
(Conselheiros) Mara Lúcia Soares da Fonseca
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19.COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO)
A Companhia e suas controladas mantêm política de contratar cobertura de seguros para os seus ativos sujeitos a riscos e por montantes considerados suficientes para fazer frente a
eventuais perdas com sinistros. AAdministração determina os valores em risco e os limites máximos de indenização levando em consideração a natureza das atividades, concentração
e relevância dos riscos e a eficiência dos mecanismos de proteção e segurança adotados na construção e operação das plantas e instalações da Companhia, seguindo adicionalmente
a orientação de seus consultores de seguros.
As premissas de risco adotadas e emissão de opinião sobre a suficiência das coberturas de seguros não fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações financeiras.
Cobertura Tipo de cobertura Ramo Limites – Total M$ Vigência
Prédios, equipamentos, Incêndio, explosão, queda de aeronave, perda/pagamento de aluguel, vendaval, alagamento
estoques e Lucros danos elétricos, roubo, fermentação própria ou aquecimento espontâneo, equipamentos
Cessantes decorrente eletrônicos, impacto de veículos, equipamentos móveis, e Lucros Cessantes decorrente da Patrimonial
da cobertura Básica. cobertura Básica. Respeitando as condições gerais da apólice. – Riscos Nomeados 115.000 Dezembro/2022

Responsabilidade Civil Estabelecimento industrial, comercial, poluição súbita, empregador, riscos contingentes de
veículos, produtos, transporte habitual de empregados, produtos em território nacional, guarda
de veículos de terceiros (Incêndio e Roubo), Recall - produtos em território nacional e danos
morais. Respeitando as condições gerais da apólice. RC 10.000 junho/2022

Responsabilidade Civil Indenizações, Despesas Processuais e Custos de defesa: (I) Processos Judiciais, incluindo,
Administradores mas não se limitando às reclamações cíveis, consumeristas, previdenciárias, Criminais;

(II) Procedimentos Arbitrais; e (III) Procedimentos Administrativos. Respeitando as coberturas
adicionais contratadas e condições gerais da apólice. RC D&O 10.000 Junho/2022

Automóvel frota Casco, danos materiais e pessoais a terceiros e danos morais. Automóvel 110% FIPE 1.000 RC Junho/2022

Mercadorias em Transporte 1.000 cabotagem
transporte Nacional Perda ou dano total ou parcial aos produtos Nacional 400 rodoviário Março/2022

Mercadorias em Transporte
transporte Internacional Perda ou dano total ou parcial aos produtos Internacional IMP US$ 3.000.000 Março/2022

Mercadorias em Transporte
transporte Internacional Perda ou dano total ou parcial aos produtos Internacional EXP US$ 1.000.000 Março/2022

20.TRIBUTOS PARCELADOS

Controladora e Consolidado
Passivo circulante 31.12.2020 31.12.2019
PRR (FUNRURAL) ............................................................... 4.979 3.837
PERT (IRPJ e CSLL) ............................................................ 462 475
Total do circulante................................................................. 5.441 4.312
Passivo não circulante
PRR (FUNRURAL) ............................................................... 26.115 31.769
PERT (IRPJ e CSLL) ............................................................ 2.655 3.089
Total do não circulante.......................................................... 28.770 34.858

34.211 39.170

A Companhia incluiu débitos no programa de parcelamento Rural-PRR Lei 13.606/2018,
que juntamente com PERT Lei 13.496/2017, totalizam o montante dos tributos parcelados.
O valor está atualizado e líquido das parcelas pagas.

Continua

A companhia reconheceu créditos tributários de imposto de renda e contribuição social so-
bre prejuízos fiscais e diferenças temporárias fundamentadas por projeções orçamentárias
aprovadas pela Administração.
A administração baseada no histórico de resultado e lucros tributáveis da companhia estima
que os créditos fiscais provenientes das diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base
negativa de contribuição social sejam realizados conforme a média histórica de percentuais
dos últimos 5 anos 2022:13%, 2023:13%, 2024:13%, 2025:13%, 2026:13% e o restante
35%, nos próximos 3 anos.
A projeção de realização do saldo considera, especialmente quanto aos prejuízos fiscais
e bases negativas, a limitação de compensação de 30% do lucro real do exercício. Adicio-
nalmente, estes percentuais podem não se concretizar caso as estimativas utilizadas na
preparação das referidas demonstrações financeiras sejam divergentes das efetivamente
realizadas.

17.PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital
O Capital Social é de R$120.000, subscrito e integralizado é composto por 10.582.361
ações, sendo 10.450.993 ações ordinárias e 131.368 ações preferenciais, todas sem valor
nominal.
b) Reserva Legal
O saldo de Reserva legal conforme previsto no artigo 193 da Lei nº 6.404.76, refere-se a
5% do lucro líquido do exercício, limitado a 20% do capital social.
c) Subvenções para Investimentos
A companhia possui incentivos governamentais para investimentos, que são excluídos da
base de cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição social.
Em 31 de dezembro de 2021 a Companhia registra o montante de R$70.937 (R$53.203
em 2020).
Os valores registrados no período são transferidos para a conta “Subvenção para investi-
mentos”, em conformidade com o artigo 195-A da lei das sociedades por Ações.
d) Ajuste de Avaliação Patrimonial
Refere-se ao registro do ajuste de avaliação patrimonial de bens próprios e de controladas,
líquidos dos tributos e realizações. O imposto de renda e a contribuição social diferido foram
calculados de acordo com a opção tributária de cada empresa (lucro real ou presumido) e
ajustados pelas alíquotas vigentes.
e) Dividendos
O Estatuto prevê a distribuição de dividendos mínimos obrigatórios de 30% do lucro líquido
ajustado do exercício.
Às ações preferenciais é assegurado um dividendo adicional de 10% (dez por cento) sobre
o lucro líquido ajustado do exercício.
Demonstração do cálculo dos dividendos submetidos à aprovação da assembleia:

31.12.2021 31.12.2020
Lucro Líquido do exercício.................................................... 30.744 31.829
Reserva legal ....................................................................... (1.537) (1.591)
Lucro líquido para cálculo de dividendos ............................. 29.207 30.238

Dividendos propostos – 30%................................................ 8.762 9.071

18.GASTOS OPERACIONAIS
Controladora Consolidado

Por função: 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Custos dos produtos............................. (1.603.890) (1.135.668) (1.605.302) (1.136.035)
Despesas com vendas ......................... (174.274) (174.039) (174.274) (174.039)
Despesas gerais e administrativas ....... (106.843) (114.562) (139.112) (136.698)
Outras receitas/ despesas .................... (827) 520 (373) 137

(1.885.834) (1.423.749) (1.919.061) (1.446.635)

Por natureza: ........................................ 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Depreciações e amortizações .............. (16.800) (16.491) (17.153) (16.709)
Despesas com pessoal......................... (103.356) (99.304) (114.841) (109.512)
Matérias primas e materiais ................. (1.361.178) (917.049) (1.362.605) (917.416)
Fretes ................................................... (92.303) (94.748) (92.303) (94.748)
Outras ................................................... (312.197) (296.157) (332.159) (308.250)

(1.885.834) (1.423.749) (1.919.061) (1.446.635)

No exercício findo em 31.12.2021, o montante pago a titulo de remuneração dos administra-
dores e conselheiros de administração totalizou R$16.222 -(R$20.798 em 31.12.2020), e está
registrado nas contas, remuneração da administração e participações, ambas no resultado.
A companhia não efetua remunerações ao pessoal chave da administração para as seguin-
tes categorias: a) benefícios de curto e longo prazo a empregados e administradores; b)
benefícios pós-emprego; c) outros benefícios de longo prazo; d) benefícios de rescisão de
contrato de trabalho; e) remuneração baseada em ações.

21.PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS E QUESTIONAMENTOS LEGAIS
No desenvolvimento de suas operações, a companhia e suas controladas estão sujeitas
a certos riscos, representadas por ações trabalhistas, cíveis e tributárias, as quais estão
sendo discutidas nas esferas, administrativa e judicial. Em 31 de dezembro de 2021, a
administração, com base nas opiniões dos seus consultores legais, de que as perdas são
possíveis, mas não prováveis, ou remotas, não procedeu ao registro de provisão para
contingências para as referidas ações. A estimativa dos consultores legais para ações com
perdas possíveis, mas não prováveis, é de aproximadamente R$180.000.
A administração da Companhia decidiu, com base na opinião dos seus consultores legais,
registrar a provisão para contingências em montante considerado suficiente para as ações
e valores cujas perdas foram classificadas como prováveis.
O montante constituído das provisões está sendo apresentado líquido dos depósitos judiciais:

Controladora Consolidado
Passivo Circulante 31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020
Provisão para contingências ................ 20.006 18.929 21.432 20.355
(-) Depósitos judiciais .......................... (2.662) (2.662) (4.088) (4.088)
Provisões líquidas dos depósitos judiciais 17.344 16.267 17.344 16.267

11. IMOBILIZADO

Imóveis Imóveis Direito Maquinas e Ativos em Móveis e utensílios,
Controladora terrenos prédios de Uso Veículos Equipamentos construção Instalações e outros Total
Valor residual em 31 de dezembro de 2019 .......................... 25.886 102.957 2.310 295 64.871 20.095 15.662 232.076

Adições .................................................................................. - - - 14 64 8.491 72 8.641
Transferências ....................................................................... - 40 - - 11.370 (12.573) 1.163 -
Depreciação........................................................................... - (2.884) (1.066) (52) (9.721) - (2.557) (16.280)
Valor residual em 31 de dezembro de 2020 .......................... 25.886 100.113 1.244 257 66.584 16.013 14.340 224.437

Adições .................................................................................. - - - - 510 3.270 631 4.411
Baixas .................................................................................... - - - - (522) - (31) (553)
Transferências ....................................................................... - 75 - (11) 7.852 (10.420) 2.504 -
Depreciação........................................................................... - (2.883) (1.066) (46) (9.981) - (2.510) (16.486)
Valor residual Em 31 de dezembro de 2021.......................... 25.886 97.305 178 200 64.443 8.863 14.934 211.809

Imóveis Imóveis Direito Maquinas e Ativos em Móveis e utensílios,
Consolidado terrenos prédios de Uso Veículos Equipamentos construção Instalações e outros Total
Valor residual em 31 de dezembro de 2019 .......................... 25.886 102.957 2.310 560 65.319 20.717 15.962 233.711

Adições .................................................................................. - - - 14 64 8.491 131 8.700
Transferências ....................................................................... - 40 - - 11.370 (12.573) 1.163 -
Depreciação........................................................................... - (2.884) (1.066) (125) (9.725) - (2.698) (16.498)
Valor residual em 31 de dezembro de 2020 .......................... 25.886 100.113 1.244 449 67.028 16.635 14.558 225.913

Adições .................................................................................. - - - 978 529 3.270 939 5.716
Baixas .................................................................................... - - - - (522) - (31) (553)
Transferências ....................................................................... - 75 - (11) 7.852 (10.420) 2.504 -
Depreciação........................................................................... - (2.883) (1.066) (290) (9.984) - (2.616) (16.839)
Valor residual Em 31 de dezembro de 2021.......................... 25.886 97.305 178 1.126 64.903 9.485 15.354 214.237
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos
Administradores e Acionistas
JOSAPAR – Joaquim Oliveira S.A. Participações
Porto Alegre – RS
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da JOSAPAR –
Joaquim Oliveira S.A. Participações (Companhia), identificadas como controladora
e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais
políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira,
individual e consolidada, da JOSAPAR – Joaquim Oliveira S.A. Participações em 31 de
dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e
suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional,
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos
foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais
e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada
sobre esses assuntos.
Obrigações financeiras
Porque é um PAA:
Em 31 de dezembro de 2021, conforme descrito na nota explicativa 13, as demonstrações
financeiras consolidadas da JOSAPAR - Joaquim Oliveira S.A. Participações incluem
R$1.154.417 mil, em obrigações com instituições financeiras, as quais segregam-
se em R$484.925 mil e R$669.492 mil, entre o passivo circulante e o não circulante,
respectivamente. Este montante representa aproximadamente 80% das obrigações
consolidadas da Companhia com terceiros e é utilizado para a manutenção das suas
atividades operacionais (capital de giro) e investimentos nas plantas produtivas.
Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2021 a situação líquida de caixa da Companhia,
quando deduzidos os saldos consolidados de caixa e equivalentes de caixa, contas a
receber de clientes, fornecedores, estoques e adiantamentos a produtores do saldo de
empréstimos e financiamentos é positiva no valor de R$ 180.721 mil. Tais obrigações
consideram individualmente, atualizações por variação da TJLP - Taxa de Juros de Longo
Prazo, UMIPCA - Unidade Monetária do IPCA – BNDES e UMBNDES, variação do CDI
- Certificado de Depósito Interbancário acrescido do spread bancário e são registradas
conforme as práticas contábeis vigentes. Possuindo ainda, capital de giro em linhas de
crédito rural, contratados a taxa pré-fixada e com garantias vinculadas a aval, e penhor
mercantil de estoque.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria?
Obtivemos junto a administração da Companhia o entendimento dos processos e controles
quanto as garantias prestadas, obrigações financeiras, verificamos a aplicabilidade das
cláusulas e obrigações contratuais (covenants), avaliamos a razoabilidade e consistência
das despesas financeiras incorridas e registradas, bem como ratificamos os saldos
divulgados e controlados por meio de confirmações externas.

Continuação

Baseados nos procedimentos executados e nas evidências de auditoria obtidas,
consideramos que as obrigações financeiras registradas e divulgadas pela Companhia,
estão adequadas, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto e
individualmente.
Outros Assuntos
Auditoria do exercício anterior
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, cujos
valores são apresentados para fins comparativos, foram auditadas por outros auditores
independentes, com emissão de Relatório dos Auditores Independentes, datado de 19 de
março de 2021, sem modificação de opinião.
Demonstrações do valor adicionado
As demonstrações individuais e consolidadas do valor adicionado (DVA) referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021, elaboradas sob a responsabilidade da
administração da Companhia, e apresentadas como informação suplementar para fins
de IFRS, sendo submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com
a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa
opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações
financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão
de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração
do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram
adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios
definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações
financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e
consolidadas e o relatório do auditor.
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que
compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange
o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria
sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se
esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido
de forma relevante.
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório
da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a
este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas
pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a
não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo

nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia
e suas controladas.
•Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e suas
controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações
forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras,
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o
objetivo de apresentação adequada.
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as
demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e
desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria,
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos
durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente,
nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança,
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria
das demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem
os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de
auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou
quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve
ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação
podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para
o interesse público.
Porto Alegre, RS, 16 de março de 2022.
Aderbal Alfonso Hoppe
Contador - CRCSC nº 020036-0-8 T-RS
Taticca Auditores Independentes S.S.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

Senhores Acionistas:

A administração de Real Empreendimentos S.A, atendendo os preceitos legais e estatutários, tem a satisfação de submeter à apreciação de V.Sªs. as demonstrações financeiras relativas aos

exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. Permanecemos a disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários. Porto Alegre 16 de março de 2022.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO DIRETO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)ATIVO 31.12.2021 31.12.2020

CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa (nota 4)...... 71.578 64.661
Clientes (nota 5) ........................................ 7.618 9.838
Impostos a compensar ............................. 2 118
Outros créditos ......................................... 6.894 7.367
Estoques (nota 6) ...................................... 27.339 26.610
Total do ativo circulante ............................. 113.431 108.594

NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais (nota 12)...................... 4.118 4.116
Partes relacionadas (nota 9)...................... 4.434 4.195
Total do realizável a longo prazo ............... 8.552 8.311

Investimentos (nota 7) ............................... 344.540 343.472
Imobilizado (nota 8) .................................. 2.408 1.438
Intangível (nota 8)...................................... 35 35
Total do ativo não circulante ...................... 355.535 353.256
Total do ativo.............................................. 468.966 461.850

PASSIVO 31.12.2021 31.12.2020
CIRCULANTE
Instituições financeiras .............................. 448 -
Fornecedores ............................................ 360 287
Obrigações sociais e tributárias ................ 3.387 3.198
Dividendos a pagar (nota 13.c) ................. 15.574 14.325
Adiantamento de clientes .......................... 398 2.984
Provisão de Perdas (nota 10) .................... 2.023 1.957
Outros débitos (nota 11) ............................ 10.193 15.355
Total do passivo circulante......................... 32.383 38.106
NÃO CIRCULANTE
Partes relacionadas (nota 9)...................... 5.945 5.367
Imposto de renda e contribuição social
diferidos (nota 13.d)................................... 7.420 7.421
Provisão para Contingências (nota 12) ..... 15.333 13.482
Total do passivo não circulante.................. 28.698 26.270
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social (nota 13.a) ........................... 49.500 49.500
Ações em tesouraria ................................. (5.148) (5.148)
Correção monetária do capital .................. 186 186
Ajuste de avaliação Patrimonial (nota 13.d) 237.247 238.272
Reserva de lucros...................................... 126.100 114.664
Total do patrimônio Líquido........................ 407.885 397.474
Total do passivo e do patrimônio líquido.... 468.966 461.850

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE
DAS OPERAÇÕES 31.12.2021 31.12.2020
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE
RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL... 21.190 20.006
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 1.400 -
Depreciações e amortizações ................... 334 196
Provisão para contingências...................... 7.852 1.650
Equivalência patrimonial............................ (1.393) (1.201)

29.383 20.651
Variação dos ativos:
(Aumento) redução de Clientes ................. 821 (172)
(Aumento) redução de Estoques ............... (729) 72
(Aumento) redução de Partes relacionadas (239) (192)
(Aumento) redução de Outras contas........ 587 (1.085)

440 (1.377)
Variação dos passivos:
Aumento (redução) de Fornecedores........ 73 (111)
Aumento (redução) de Obrigações sociais
e tributárias ................................................ 189 1.134
Aumento (redução) de Partes relacionadas 578 595
Aumento (redução) de Outras contas........ (13.661) 8.012
Imposto de renda e contribuição social
pagos/provisionados.................................. (6.663) (5.160)

(19.484) 4.470
Recursos líquidos das atividades operacionais 10.339 23.744
Fluxo das atividades de investimento:
Propriedades para investimento ................ 325 (16.682)
Adições e baixas de imobilizado................ (1.304) (59)
Recursos líquidos das atividades de
investimento............................................... (979) (16.741)
Fluxo das atividades de financiamento:
Financiamentos Obtidos ............................ 978 -
Pagamentos de financiamentos ................ (530) -
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (2.891) (1.073)
Recursos líquidos das atividades de
financiamentos........................................... (2.443) (1.073)
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 6.917 5.930
Demostração da variação do caixa e
equivalentes de caixa:
Saldo no início do exercício....................... 64.661 58.731
Saldo no final do exercício......................... 71.578 64.661

6.917 5.930

31.12.2021 31.12.2020
Receitas:
Vendas de mercadorias, produtos e serviços 50.625 39.143
Outras receitas operacionais ..................... 797 82

51.422 39.225
Insumos adquiridos de terceiros:
Custos dos serviços vendidos ................... (253) (136)
Materiais, energia, serviços de terceiros e
outros......................................................... (14.642) (6.977)

(14.895) (7.113)
Valor adicionado bruto: .............................. 36.527 32.112
Depreciação e amortização ....................... 334 196
Valor adicionado líquido recebido pela
companhia ................................................. 36.193 31.916
Valor adicionado recebido em transferência:
Resultado de equivalência patrimonial ...... 1.393 1.201
Receitas financeiras .................................. 3.583 2.692

4.976 3.893
Valor adicionado total a distribuir ............... 41.169 35.809
Distribuição do valor adicionado total:
Pessoal e encargos ................................... 11.485 10.207
Impostos e contribuições ........................... 11.708 9.695
Juros e aluguéis......................................... 3.449 1.061
Reservas de Lucros................................... 10.387 10.615
Dividendos propostos ................................ 4.140 4.231

41.169 35.809

31.12.2021 31.12.2020
RECEITA OPERACIONAL BRUTA (nota 15) 51.305 39.777
Deduções da receita bruta (2.624) (2.144)
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 48.681 37.633

Custo dos serviços prestados (253) (136)

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 48.428 37.497

Despesas gerais e administrativas (nota 16) (30.521) (20.980)
Resultado de equivalência patrimonial 1.393 1.201
Outras receitas operacionais 797 82

LUCRO OPERACIONALANTES DO
RESULTADO FINANCEIRO 20.097 17.800

RESULTADO FINANCEIRO
Despesas financeiras (2.490) (486)
Receitas financeiras 3.583 2.692

1.093 2.206
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 21.190 20.006
Imposto de renda e contribuição social
correntes (nota 14) (6.663) (5.160)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 14.527 14.846

Lucro por lote de mil ações do capital social - R$ 42,80 43,74

DEMONSTRAÇÃO DOS VALORES ADICIONADOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

Ajuste de avaliação patrimonial Reserva de Lucros Total do
Capital Ações em Correção Reserva para Reserva Lucros patrimônio
social tesouraria monetária do capital Própria Controlada investimento e capital de giro legal acumulados líquido

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 ..................... 49.500 (5.148) 186 233.651 4.949 95.602 8.094 - 386.834

Ajustes em reservas .......................................... - - - - - 353 - - 353
Ajuste de avaliação patrimonial .......................... - - - (124) (204) - - - (328)
Lucro líquido do exercício................................... - - - - - - - 14.846 14.846
Dividendos propostos ......................................... - - - - - - - (4.231) (4.231)
Constituição de reservas .................................... - - - - - 9.873 742 (10.615) -
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 ..................... 49.500 (5.148) 186 233.527 4.745 105.828 8.836 - 397.474

Ajustes em reservas .......................................... - - - - - 1.049 - - 1.049
Ajuste de avaliação patrimonial .......................... - - - (43) (982) - - - (1.025)
Lucro líquido do exercício................................... - - - - - - - 14.527 14.527
Dividendos propostos ......................................... - - - - - - - (4.140) (4.140)
Constituição de reservas .................................... - - - - - 9.661 726 (10.387) -
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 ..................... 49.500 (5.148) 186 233.484 3.763 116.538 9.562 - 407.885

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

9. SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
Dividendos a

Ativo não Passivo não pagar e juros
circulante circulante s/capital próprio

Josapar S/A ........... - 3.744 13.079
Copérnico S/A........ - 2.200 -
Outras empresas ... 4.434 1 2.495
Em 31.12.2021 ...... 4.434 5.945 15.574

Josapar S/A ........... - 3.232 10.777
Copérnico S/A........ - 2.134 -
Outras empresas ... 4.195 1 3.548
Em 31.12.2020 ...... 4.195 5.367 14.325

As operações de mútuo financeiro são registradas pelos seus
valores originais acrescidos de rendimentos às taxas contratuais
(99,5% da variação do CDI - Certificado de Depósito Interbancário)
até a data do balanço.
10.PROVISÃO DE PERDAS
Consiste na constituição de provisão de perda sobre o investimento
na Empresa Pelotense de Shopping Centers Ltda.
11.OUTROS DÉBITOS

31.12.2021 31.12.2020
Aquisição de terreno à pagar................. 7.531 13.087
Acordo judicial ....................................... - 200
Resultado Condomínio Monet ............... 1.116 622
Outros débitos ....................................... 1.546 1.446

10.193 15.355

12. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS E DEPÓSITOS JUDICIAIS
No desenvolvimento de suas operações, a companhia e suas con-
troladas estão sujeitas a certos riscos, representadas por ações tra-
balhistas, cíveis e tributárias, as quais estão sendo discutidas nas
esferas, administrativa e judicial. Em 31 de dezembro de 2021, a
administração, com base nas opiniões dos seus consultores legais,
de que as perdas são possíveis, mas não prováveis, ou remotas
e não procedeu ao registro de provisão para contingências para
as referidas ações. A estimativa dos consultores legais para ações
com perdas possíveis, mas não prováveis, é de aproximadamente
R$ 1.709 mil (R$ 1.102 mil em 2020).
A administração decidiu, com base na opinião dos seus consul-
tores legais, registrar a provisão para contingências em montante
considerado suficiente para as ações e valores cujas perdas foram
classificadas como prováveis.
O saldo dos depósitos judiciais apresenta-se líquido das presentes
provisões prováveis constituídas:

Ativo não Passivo
circulante não circulante

(-) Provisão para contingências ....... (1.426) 15.333
Depósitos judiciais ............................ 5.544 -
Em 31.12.2021 ................................. 4.118 15.333

(-) Provisão para contingências ....... (1.426) 13.482
Depósitos judiciais ............................ 5.542 -
Em 31.12.2020 ................................. 4.116 13.482
13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social é de R$49.500 e está subscrito e integralizado,
composto por 339.407.505 ações, sendo 250.349.180 ações or-
dinárias e 89.058.325 ações preferenciais escriturais, todas sem
valor nominal.

7. INVESTIMENTOS
a) Informações sobre as empresas controladas

Número Participação Patrimônio Capital Lucro/líquido Equivalência
de Ações Capital Social (%) Líquido Social Prejuízo Patrimonial

Copérnico Participações S/A .................................................................................... 300 100 1.760 300 62 62
Shopping João Pessoa S/A ...................................................................................... 613.133 50 11.477 13.671 (1.047) (522)
Empresa Pelotense de Shopping Centers Ltda........................................................ 50 44 (4.551) 50 (132) (59)
Pelotense Adm. de Shopping Centers Ltda.............................................................. 43 43 77 100 (23) (11)
Real Rio Grande Ltda. .............................................................................................. 1.305 100 18.733 261 1.923 1.923
b) Movimento dos Investimentos

Controladas Demais investimentos
Copérnico Shopping João Empresa Pelotense Pelotense Adm. de Real Rio Propriedades para
Part. S/A Pessoa S/A de Shopping Centers Ltda de Shopping Centers Ltda Grande Ltda Total investimento Total

Em 31.12.2020 .......................................... 1.760 7.252 - 43 16.775 25.830 317.642 343.472
Ajuste equivalência.................................... - - 59 - - 59 - 59
Dividendos creditados ............................... (62) - - - - (62) - (62)
Equivalência patrimonial............................ 62 (522) (59) (11) 1.923 1.393 - 1.393
AAP Reflexa............................................... - - - - 30 30 - 30
Propriedades para investimento ................ - - - - - - (352) (352)
Em 31.12.2021 .......................................... 1.760 6.730 - 32 18.728 27.250 317.290 344.540
A administração da companhia contratou empresa especializada para emissão de laudo de avaliação, emitido por avaliador independente, para apuração de acréscimos e análise da vida útil remanescente
dos bens do imobilizado no ativo, pelo método do valor justo de seus estoques, das propriedades para investimento e do imobilizado, em contrapartida do patrimônio líquido na conta de ajuste de avaliação
patrimonial e passivo não circulante na conta imposto de renda e contribuição social diferidos.
8. IMOBILIZADO e INTANGÍVEL

Veículos Máquinas e equipamentos informática Obras em construção Móveis, utensílios e instalações Total
Taxas depreciação aa %........................................................... 20 10 a 33 - 10
Valor residual em 31 de dezembro de 2019 ............................. 305 92 625 553 1.575
Adições ..................................................................................... - - - 59 59
Depreciação.............................................................................. (73) (3) - (120) (196)
Valor residual em 31 de dezembro de 2020 ............................. 232 89 625 492 1.438
Adições ..................................................................................... 978 19 - 307 1.304
Depreciação.............................................................................. (244) (3) - (87) (334)
Valor residual em 31 de dezembro de 2021 ............................. 966 105 625 712 2.408
O saldo do intangível no valor de R$35 e (R$35 | 2020), refere-se a marcas e patentes e direitos de uso.
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1. CONTEXTO OPERACIONAL
A REAL EMPREENDIMENTOS S.A. é uma companhia de capital
fechado com sede em Porto Alegre e suas atividades principais
consistem na administração de imóveis próprios e de terceiros, a
locação, a incorporação e a compra e venda de imóveis e participa-
ções em outras sociedades.
Potenciais efeitos do Coronavírus nas demonstrações financeiras
Em 2021, a Companhia criou e adotou protocolos para garantir a
saúde dos seus colaboradores e de terceiros relacionados, manten-
do como principal meta, garantir sua operação. Acreditamos que as
ações e as estratégias adotadas e implementadas pela Companhia
foram acertadas e adequadas, porque mesmo enfrentando tantas
adversidades e obstáculos no controle e na gestão da adoção das
medidas e de cuidados da sua equipe dentro e fora da Companhia,
estamos conseguindo manter a operação.
2. BASE DE PREPARAÇÃO
As demonstrações financeiras da companhia foram elaboradas e
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e com observância às disposições contidas na legislação so-
cietária brasileira e nos pronunciamentos, orientações e interpreta-
ções técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC).
Conforme previsto na RESOLUÇÃO CFC n.º 1.426/13, a compa-
nhia optou em incluir e publicar suas demonstrações financeiras
consolidadas nas demonstrações financeiras consolidadas de sua
controladora JOSAPAR - Joaquim Oliveira S/A Participações. As
demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de
responsabilidade da Administração da companhia, cuja autorização
para sua conclusão ocorreu em 16 de março de 2022. ACompanhia
não está apresentando a demonstração de resultado abrangente,
em virtude de não haver valores a serem apresentados nesta de-
monstração.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos ban-
cários, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez com
vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante
de mudança de valor.
b) Clientes
O saldo de clientes corresponde aos valores a receber decorrentes
da administração de imóveis próprios e de terceiros.
O saldo divulgado está liquido das provisões para perdas. A provi-
são para devedores duvidosos é com base nas perdas estimadas e
inclui dentre outros, os saldos de clientes com processo de falência
decretada, concordatários com previsão de desfecho desfavorável
e clientes com títulos protestados e sem garantia real.
c) Estoques
Estão representados por imóveis a venda, avaliados ao custo de
aquisição e ajustados ao valor justo com base em laudo de avalia-
ção emitido por avaliador independente.

d) Propriedades para investimento
Os bens mantidos para obtenção de renda estão representados por
imóveis e mensurados pelo método do valor justo e suas variações
são registradas em contrapartida ao resultado do exercício, quando
ocorrerem.
e) Investimentos
Os investimentos em controladas e coligadas são avaliados pelo
método da equivalência patrimonial. O resultado da avaliação tem
como contrapartida uma conta de resultado operacional. Os demais
investimentos são avaliados pelo custo de aquisição, deduzido de
provisão para perda, quando aplicável. A partir de 2014, as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicadas às demonstrações financei-
ras individuais não diferem do IFRS aplicável as demonstrações
financeiras separadas, uma vez que o Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), passou a permitir a aplicação do método de equi-
valência patrimonial em controladas nas demonstrações separadas
(conforme deliberação CVM n° 733/14). Dessa forma, elas também
estão em conformidade com as normas internacionais de relatório
financeiro (International Financial Reporting Standards – IFRS),
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
f) Imobilizado e intangíveis
Reconhecidos inicialmente pelo custo de aquisição e construção,
líquidos das depreciações e amortizações, calculadas em função
do correspondente benefício econômico.
g) Imposto de renda e contribuição social correntes
Estão calculados com base no lucro presumido com presunção de
32% sobre aluguéis da Cia, sendo Imposto de renda à alíquota de
15%, 10% de adicional e contribuição social de 9%.
h) Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por
bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso
normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulan-
tes se o pagamento for devido no período de até um ano (ou no
ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais longo). Caso
contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não
circulante.
i) Demais passivos circulantes e não circulante
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos
quando aplicável dos correspondentes encargos e variações mo-
netárias incorridos.
j) Ativos e passivos financeiros
A companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes
categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, man-
tidos até o vencimento e disponíveis para venda e renda. A classifi-
cação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram
adquiridos. A administração determina a classificação de seus ati-
vos financeiros no reconhecimento inicial. Instrumentos financeiros
não derivativos incluem aplicações financeiras, contas a receber
e outros recebíveis, empréstimos, assim como contas a pagar e
outras obrigações. Tais instrumentos financeiros (desde que não

reconhecidos pelo valor justo através de resultado) são reconheci-
dos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de
transação diretamente atribuíveis.
k) Apuração do resultado
As receitas e despesas estão registradas em obediência ao regime
contábil de competência.
l) Provisão para redução ao valor recuperável de ativos não finan-
ceiros (Impairment)
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade ge-
radora de caixa é definido como sendo o maior entre o valor em
uso e o valor líquido de venda. A administração da companhia
revisa no mínimo anualmente o valor contábil líquido dos ativos
não financeiros (ou grupo de ativos relacionados), com o objetivo
de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas,
operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou
perda de seu valor recuperável efetivo. Quando tais evidências são
identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável,
é constituída provisão para recuperação, ajustando-se o valor con-
tábil líquido dos ativos ao valor recuperável (impairment), em con-
trapartida do resultado.
m) Utilização estimativas
A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as
práticas requer que a administração faça estimativa e suposições
que afetam os valores apresentados nas demonstrações e nas no-
tas explicativas. Os resultados efetivos destas estimativas, poderão
ser diferentes de tais estimativas.
4.CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31.12.2021 31.12.2020
Caixa...................................................... 309 867
Banco c/ movimento .............................. 158 99
Aplicações financeiras ........................... 71.111 63.695

71.578 64.661
5.CLIENTES

31.12.2021 31.12.2020
Alugueis à receber................................. 13.707 12.158
Distribuição antecipada ......................... 202 98
Outros créditos ...................................... 1.482 1.436
(-) Provisão para perdas estimadas....... (7.773) (3.854)

7.618 9.838

Estão registrados no Ativo Circulante todos os valores a receber de
aluguéis. As contas a receber estão registradas por seus valores
históricos. Os acréscimos decorrentes de atualização monetária,
juros e multas são reconhecidos contabilmente como receita por
ocasião do seu recebimento. Os valores estão ajustados por conta
de créditos de liquidação duvidosa.
6.ESTOQUES

31.12.2021 31.12.2020
Terrenos................................................. 11.658 11.658
Loteamentos .......................................... 15.681 14.952

27.339 26.610

Real Empreendimentos S.A.
CNPJ 92.213.552/0001-04 - NIRE 43.300.011.429
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas Real Empreendimentos S.A.
Porto Alegre - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Real Em-
preendimentos S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos
de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da Real Empreendimentos
S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações
e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas nor-
mas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros assuntos: Auditoria do exercício anterior - As demonstrações
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, cujos
valores são apresentados para fins comparativos, foram auditadas
por outros auditores independentes, com emissão de Relatório dos
Auditores Independentes, datado de 19 de março de 2021, sem mo-
dificação de opinião.
Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações do valor
adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2021, elaboradas sob a responsabilidade da administração da
Companhia, e apresentadas como informação suplementar para fins
de IFRS, sendo submetidas a procedimentos de auditoria executados
em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Com-
panhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas de-
monstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e
registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo
estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técni-
co CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião,
essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios
definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em rela-
ção às demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Responsabilidades da administração e da governança pelas
demonstrações financeiras: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financei-

ras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com
as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-
boração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento
das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-
ração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais
e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a audito-
ria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos
de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro,
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o pro-
veniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas contro-
ladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso,

pela administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza rele-
vante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da
Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e
suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacio-
nal. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demons-
trações financeiras individuais e consolidadas representam as cor-
respondentes transações e os eventos de maneira compatível com o
objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das enti-
dades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião
sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsá-
veis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e,
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significa-
tivas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Forne-
cemos também aos responsáveis pela governança declaração de que
cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisi-
tos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais
relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmen-
te, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas
salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os
responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram con-
siderados como mais significativos na auditoria das demonstrações
financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem
os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em
nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser co-
municado em nosso relatório porque as consequências adversas de
tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar
os benefícios da comunicação para o interesse público.
Porto Alegre, RS, 16 de março de 2022.
Aderbal Alfonso Hoppe
Contador - CRCSC nº 020036-0-8 T-SP

Taticca Auditores Independentes S.S.
CRC 2 SP-032267/O-1
CVM 12.220
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b) Reserva Legal
O saldo de Reserva legal conforme previsto no artigo 193 da Lei nº
6.404/76, refere-se a 5% do lucro líquido dos exercícios, limitado a
20% do capital social. Em 31 de dezembro de 2021 a companhia
mantém registrado nesta rubrica o valor de R$ 9.562 (R$8.836 |
2020).
c) Dividendos
O Estatuto prevê a distribuição de dividendos mínimos obrigatórios
de 30% do lucro líquido ajustado do exercício. Para as ações prefe-
renciais é assegurado um dividendo adicional de 10% sobre o lucro
líquido.

Dividendos Juros s/ capital
a pagar próprio a pagar Total

Em 31.12.2020 .................... 13.932 393 14.325

Dividendos pagos ................ (2.891) - (2.891)
Dividendos propostos 2021 4.140 - 4.140
Em 31.12.2021 .................... 15.181 393 15.574

31.12.2021 31.12.2020
Lucro líquido do exercício...................... 14.527 14.846
Reserva legal......................................... (726) (742)
Base de cálculo dos dividendos ............ 13.801 14.104
Cálculo dos Dividendos ......................... 30% 30%
Dividendos mínimos obrigatórios........... 4.140 4.231
Dividendos propostos - 30%.................. 4.140 4.231

Os dividendos correspondem respectivamente a R$11,89 (R$
12,15 - 2020) em reais, por lote de mil ações ordinárias e R$13,08
(R$13,36 - 2020) em reais, por lote de mil ações preferenciais.
d) Ajuste de Avaliação Patrimonial
Refere-se a contrapartida do ajuste de avaliação patrimonial em
imóveis e terrenos em estoques registrados como propriedades
para investimentos, liquido do imposto de renda e da contribuição

social diferidos, calculados e ajustados pelo lucro presumido às alí-
quotas de 25% e 9%, respectivamente.

31.12.2021 31.12.2020
Base de cálculo – Valor bruto Ajuste de
Avaliação Patrimonial ............................ 240.904 240.948
Presunção IRPJ 8%............................... 19.272 19.276
Presunção CSLL 12%............................ 28.908 28.914
Provisão IRPJ 25%................................ 4.818 4.819
Provisão CSLL 9%................................. 2.602 2.602

7.420 7.421

14. IMPOSTO DE RENDAE CONTRIBUIÇÃO SOCIALCORRENTES
Estão calculados com base no lucro presumido com presunção de
32% sobre aluguéis da Cia e 8% para as vendas de terrenos, sendo
Imposto de renda à alíquota de 15%, 10% de adicional e contribui-
ção social de 9%.

31.12.2021 31.12.2020
Receita Locações .................................. 48.750 39.397
Deduções............................................... (178) (403)
Receita Venda Terrenos......................... 2.555 380
Base de cálculo ..................................... 51.127 39.374
Presunção Locações 32%..................... 15.543 12.478
Presunção Venda Terrenos IRPJ 8%..... 204 30
Presunção Venda Terrenos CSLL 12% . 307 46
Receitas financeiras .............................. 3.583 2.692
Ganhos de capital.................................. 301 -
Base de cálculo p/ IRPJ......................... 19.631 15.200
Base de cálculo p/ CSLL........................ 19.734 15.216
Provisão IRPJ 15% + Adicional 10% ..... 4.886 3.792
Provisão CSLL 9%................................. 1.777 1.368

6.663 5.160
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17.INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, não haviam operações em aberto envolvendo instrumentos financeiros derivativos. Nessas mesmas
datas o valor contábil dos instrumentos financeiros ativos e passivos equivalem aproximadamente ao valor de mercado. A companhia não
mantém instrumentos financeiros não registrados contabilmente.
18.COBERTURA DE SEGUROS (NÃO AUDITADO)
A companhia mantém política de contratar ou exigir seguro para os seus ativos sujeitos a riscos e por montantes considerados suficientes
para fazer frente a eventuais perdas com sinistros levando em consideração a natureza das atividades. Amaioria absoluta das operações
comerciais é locada, onde a responsabilidade da contratação do seguro é do Locatário por força contratual e a companhia figura como
beneficiária. As premissas de risco adotadas e emissão de opinião sobre a suficiência das coberturas de seguros não fazem parte do
escopo da auditoria das demonstrações financeiras. Principais coberturas:
Objeto de cobertura Tipo de cobertura Ramo Total de LMI Vigência
Prédios, equipamentos Incêndio, explosão, vendaval, alagamento, danos elétricos
e lucros cessantes e demais riscos Patrimonial MR$ 50.000 Junho 2022
Responsabilidade Civil Operações Shopping Center, guarda de veículos de terceiros,

empregador, riscos contingentes de veículos, circulação de
equipamentos, danos ao conteúdo e danos morais RC MR$ 10.000 Junho 2022

Automóvel frota Casco, danos materiais e pessoais a terceiros e
danos morais Automóvel 100% FIPE Novembro 2022

15.RECEITA OPERACIONAL
31.12.2021 31.12.2020

Locações ............................................... 48.750 39.397
Venda Terrenos...................................... 2.555 380
Receita Operacional Bruta..................... 51.305 39.777
Descontos/ cancelamentos.................... (679) (634)
Impostos s/ faturamento ........................ (1.945) (1.510)
Deduções da Receita Bruta................... (2.624) (2.144)
Receita Operacional Líquida ................. 48.681 37.633

16.DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
No exercício findo em 31.12.2021, o montante pago a título de re-
muneração dos administradores e conselheiros de administração
totalizou R$11.403 (R$ 10.137 em 31.12.2020), e está registrado

no resultado do exercício.
A companhia não efetua remunerações ao pessoal chave da ad-
ministração para as seguintes categorias: a) benefícios de curto e
longo prazo a empregados e administradores; b) benefícios pós-
-emprego; c) outros benefícios de longo prazo; d) benefícios de res-
cisão de contrato de trabalho; e) remuneração baseada em ações.

31.12.2021 31.12.2020
Remuneração a dirigentes..................... 11.403 10.137
Despesas com pessoal.......................... 81 70
Despesas gerais e administrativas ........ 14.536 7.748
Estimativa de perda ............................... 1.400 -
Despesas tributárias .............................. 3.101 3.025

30.521 20.980
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais,

exceto lucro por ações)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

COPÉRNICO PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 03.956.426/0001-01 - NIRE 43.300.040.241

Companhia Fechada
Senhores Acionistas: A administração de Copérnico Participações S/A, atendendo os preceitos legais e
estatutários, tem a satisfação de submeter à apreciação de V. Sªs. as demonstrações financeiras relativas
aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. Porto Alegre, 16 de Março de 2022.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

ATIVO N.E 2021 2020
CIRCULANTE............................ 166 161
Caixa e equivalentes de caixa ... - -
Impostos a compensar .............. 166 161

NÃO CIRCULANTE ................... 2.200 2.134
Partes Relacionadas.................. 4 2.200 2.134

TOTAL DO ATIVO...................... 2.366 2.295

1. CONTEXTO OPERACIONAL
ACopérnico S.Aé uma companhia de capital fechado
comsedeemPortoAlegre -RS,suaatividadeconsiste
na participação societária em outras empresas.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas e
estão sendo apresentadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposi-
ções contidasnaLei dasSociedadesporAçõesepela
edição de pronunciamentos por parte do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovadas pelo
CFC- Conselho Federal de Contabilidade.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas estão registradas em obedi-
ência ao regime contábil de competência.
b) Ativos circulante e não circulante
Apresentados ao valor de custo, inferior ao valor de

Capital Reserva Reserva Lucros
Discriminação social de ágio legal acumulados Total
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 ................................... 300 1.400 60 - 1.760
Lucro líquido do exercício............................................... - - - 43 43
Dividendos propostos ..................................................... - - - (43) (43)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 ................................... 300 1.400 60 - 1.760
Lucro líquido do exercício............................................... - - - 62 62
Dividendos propostos ..................................................... - - - (62) (62)
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 ................................... 300 1.400 60 - 1.760

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

PASSIVO N.E 2021 2020
CIRCULANTE............................ 606 535
Obrigações sociais e tributárias. 11 2
Dividendos propostos a pagar ... 5.d 595 533
PATRIMÔNIO LÍQUIDO............. 1.760 1.760
Capital social ............................ 5.a 300 300
Reserva de ágio ........................ 5.b 1.400 1.400
Reserva legal ............................ 5.c 60 60
TOTAL DO PASSIVO E
PATRIMÔNIO LÍQUIDO............. 2.366 2.295

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2021 2020
RECEITA OPERACIONAL
Despesas operacionais .............. (14) -
Resultado financeiro líquido ....... 97 57
LUCRO ANTES DO IMPOSTO
DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO
SOCIAL....................................... 83 57
Imposto de renda e contribuição social (21) (14)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 62 43
Lucro por lote de mil ações......... R$ 206,63 R$ 144,97

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras.

realização, incluindo,quandoaplicável,osrendimentos
e as variações monetárias auferidos.
c) Passivos circulante e não circulante
Demonstradosporvaloresconhecidosoucalculáveis,
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos e variações monetárias incorridas.
d) Imposto de Renda e Contribuição Social
Estão calculados com base no lucro real, sendo
imposto de renda à alíquota de 15%, mais adicional
de 10% e contribuição social de 9%.
4. SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
DISCRIMINAÇÃO 2021 2020
Real Empreendimentos S/A 2.200 2.134
O saldo no ativo não circulante refere-se a contratos
demútuo,sobreosquais incidemencargosfinanceiros
equivalentes a juros de 99,5% da variação do CDI -
Certificado de Depósito Interbancário.
5. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social - O capital social subscrito e integra-
lizado, no valor de R$300, é composto de 300.000
ações ordinárias nominativas com valor nominal de
R$ 1,00 (um real) cada uma.
b) Reserva de ágio - Refere se ao aumento de capital
ocorrido em agosto de 2000.
c) Reserva legal - É constituída na base de 5% do
lucro líquido apurado em cada exercício, nos termos
da lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
d)Dividendos -Conformeestatuto social, aos acionis-
tas é assegurada a distribuição anual de dividendos
mínimos obrigatórios, correspondente a de 25% do
lucro líquido ajustado.
Aadministraçãodasociedadepropõeadistribuiçãode
dividendos correspondentes a 100% do lucro líquido
do exercício ajustado, conforme abaixo:
DISTRIBUIÇÃO 2021 2020
Lucro líquido do exercício.................... 62 43
Lucro líquido base para cálculo dos
dividendos ....................................... 62 43
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 15 11
Dividendos propostos .......................... 62 43

Wesles Ramos Dias
(Contador CRC Nº 1PR039924/O-9 T SP)

CPF: 624.684.569-04
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Marcelo Augusto Furlan dos Santos
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro por ações)

PEROLI S/A PARTICIPAÇÕES
CNPJ 01.093.994/0001.09 - NIRE 43.300.034.381 - Companhia Fechada

SenhoresAcionistas: A administração de Peroli S/AParticipações, atendendo os preceitos legais e estatutários, tem a satisfação de submeter à apreciação de V. Sªs.
as demonstrações financeiras relativas aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. Porto Alegre, 16 de março de 2022.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

ATIVO 31.12.2021 31.12.2020
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa ................................. 3 724
Dividendos a receber............................................... 5.467 7.262
Impostos a compensar ............................................ 39 40
Devedores .............................................................. - 960
Total do ativo circulante ........................................... 5.509 8.986
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Empresas ligadas .................................................... 13.959 3.127
Total do realizável a longo prazo ............................. 13.959 3.127
Investimentos (nota 4.b) .......................................... 142.035 128.309
Total do ativo não circulante .................................... 155.994 131.436
Total do ativo............................................................ 161.503 140.422

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES
AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS 31.12.2021 31.12.2020
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Resultado líquido do exercício...................................... 18.960 20.005
Ajuste do fluxo operacional:
Equivalência patrimonial............................................... (19.184) (19.861)
Variação dos ativos....................................................... (2.618) (1.256)
Variação dos passivos .................................................. 7.771 1.790
Recursos líquidos das atividades operacionais............ 4.929 678
Fluxo das atividades de financiamento:
Pagamentos de dividendos .......................................... (5.650) -

(5.650) -
Aumento/redução no caixa e equivalentes de caixa .... (721) 678
Demonstração da variação do caixa e equivalentes de
caixa:
Saldo no inicio do exercício .......................................... 724 46
Saldo no final do exercício............................................ 3 724

(721) 678

31.12.2021 31.12.2020
RECEITA OPERACIONAL
Resultado da equivalência patrimonial .................... 19.184 19.861
Despesas operacionais ........................................... (25) (25)
RESULTADO OPERACIONALANTES DO EFEITO
FINANCEIRO........................................................... 19.159 19.836
RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO .................... (199) 198
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E
DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ................................. 18.960 20.034
Imposto de renda e contribuição social correntes ... - (29)
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ................ 18.960 20.005
Resultado por lote de 1.000 ações - R$ .................. 608,92 642,47
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

PASSIVO 31.12.2021 31.12.2020
CIRCULANTE
Obrigações sociais e tributárias.................................... - 24
Dividendos propostos/a pagar ...................................... 4.983 5.743
Credores ...................................................................... 2.422 2.422
Total do passivo circulante............................................ 7.405 8.189
NÃO CIRCULANTE
Credores ...................................................................... 5.449 7.871
Empresas ligadas ......................................................... 15.896 4.960
Total do passivo não circulante..................................... 21.345 12.831
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social (nota 6.a) ................................................ 101.834 101.834
Reserva de capital ........................................................ 18 18
Reserva de reavaliação reflexa .................................... 322 322
Ajuste avaliação patrimonial controlada (nota 6.b)....... (73.785) (72.661)
Reserva de lucros (nota 6.c)......................................... 199.167 184.692
Ações em tesouraria .................................................... (94.803) (94.803)
Total do patrimônio líquido............................................ 132.753 119.402
Total do passivo e do patrimônio líquido....................... 161.503 140.422

Reserva de
Capital Reserva de lucros

Ações Correção Reserva de Ajuste de avaliação Reserva para Reserva reflexa
Capital em monetária reavaliação patrimonial investimento e de subvenção Reserva Lucros
social tesouraria do capital reflexa reflexa capital de giro p/ Investimentos legal acumulados Total

EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2019....................... 101.834 (94.803) 18 322 (71.393) 150.544 20.749 9.114 - 116.383
Ajuste Investimento a
Valor Justo ................... - - - - (11.967) - - - - (11.967)
Reservas reflexas e
outros........................... - - - - 10.699 - - - (10.967) (268)
Result. do exercício ..... - - - - - - - - 20.005 20.005
Dividendos propostos
(R$ 152,59 por lote de
mil ações) .................... - - - - - - - - (4.751) (4.751)
Constit. de reservas .... - - - - - (6.628) 9.913 1.000 (4.287) -
EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2020....................... 101.834 (94.803) 18 322 (72.661) 143.916 30.662 10.114 - 119.402
Reservas reflexas e
outros........................... - - - - (1.124) (899) - - 917 (1.106)
Result. do exercício ..... - - - - - - - - 18.960 18.960
Dividendos propostos
(R$ 144,62 por lote de
mil ações) .................... - - - - - - - - (4.503) (4.503)
Constit. de reservas .... - - - - - 825 13.601 948 (15.374) -
EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2021....................... 101.834 (94.803) 18 322 (73.785) 143.842 44.263 11.062 - 132.753

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Peroli S.A é uma companhia de capital fechado com sede em Porto Alegre -
RS, sua atividade consiste na participação societária em outras empresas.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições
contidas na Lei das Sociedades por Ações e pela edição de pronunciamentos por
parte do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, aprovadas pelo CFC -
Conselho Federal de Contabilidade.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas estão registradas em obediência ao regime contábil de
competência.
b) Ativos circulantes e não circulantes
Apresentados ao valor de custo, inferior ao valor de realização, incluindo, quan-
do aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas.
c) Investimentos
Investimentos em empresa controlada são avaliados a valor justo. O resultado
da avaliação tem como contrapartida uma conta de resultado operacional.
d) Passivos circulantes e não circulantes
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando apli-
cável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas.
4. INVESTIMENTOS RELEVANTES
O Investimento, esta avaliado pelo método de equivalência patrimonial com
base em demonstrações financeiras apuradas 31 de dezembro de 2021.
a) Informação sobre controlada:
JOSAPAR Joaquim Oliveira S.A Participação Capital
Patrimônio
Participações ............................. direta (%) social líquido Lucro
Em 2020 ..................................... 62,40 120.000 521.619 31.829
Em 2021 ..................................... 62,40 120.000 543.615 30.744
b) Movimentação do Investimento: Josapar S.A.
Saldo em 31 de dezembro de 2019......................................... 111.535
Ajuste a Valor Justo ................................................................. (11.967)
Aumento no investimento ........................................................ 14.808
Reserva reflexa e outros ......................................................... (268)
Equivalência patrimonial de resultado.................................... 19.861
Dividendos a receber............................................................... (5.660)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 ........................................ 128.309
Reserva reflexa e outros ......................................................... 9
Equivalência patrimonial de resultado.................................... 19.184
Dividendos a receber............................................................... (5.467)
Saldo em 31 de dezembro de 2021......................................... 142.035

5. PARTES RELACIONADAS
Os valores no ativo não circulante e passivo não circulante referem-se a saldos
com empresas ligadas.
6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social subscrito e integralizado, no valor de R$101.834, é composto de
43.723.876 ações ordinárias, todas sem valor nominal, sendo 31.137.462 ações
em circulação, e 12.586.414 ações em tesouraria, todas sem valor nominal.
b) Ajuste de avaliação patrimonial
Refere-se a ajuste de avaliação patrimonial do investimento e de bens de contro-
ladas, líquidos dos tributos e realizações.
c) Reserva de lucros
• Reserva legal – É constituída na base de 5% do lucro líquido apurado em cada
exercício, nos termos da lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital social.
• Reserva para investimentos e capital de giro – Constituída conforme o estatuto
social da Companhia, depois de assegurada a distribuição dos dividendos obri-
gatórios, 25% do lucro ajustado conforme lei 6.404/76.
• Reserva reflexa de Subvenção para investimentos – Refere-se a incentivos go-
vernamentais caracterizados como subvenção para investimentos na Controlada
Josapar- Joaquim Oliveira S/A Participações, registrada de forma reflexa.
d) Dividendos
Os dividendos são calculados conforme prevê o Estatuto Social, demonstrados
como segue.

31.12.2021 31.12.2020
Lucro do exercício ................................................. 18.960 20.005
Reserva legal........................................................... (948) (1.000)
Base de calculo dos dividendos ............................. 18.012 19.005
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) .................. 4.503 4.751
Dividendos propostos .............................................. 4.503 4.751

DIRETORIA

CONTADORA

Augusto Lauro de Oliveira Júnior
Luciano Adures de Oliveira
Sérgio Martins de Oliveira

Mara Lúcia Soares da Fonseca
CRC-RS 50.772

BAIXE O

APP JC

ACOMPANHE COM PRATICIDADE 

AS NOTÍCIAS MAIS IMPORTANTES 

E EXCLUSIVAS DO DIA
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro por ações)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA- MÉTODO INDIRETO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31.12.2021 31.12.2020
FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício............................................ 3.945 4.041
Ajuste do fluxo operacional:
Equivalência patrimonial.............................................. (3.854) (4.066)
Variação dos ativos...................................................... 1.537 2.208
Variação dos passivos ................................................. (360) (2.195)
Recursos líquidos das atividades operacionais........... 1.268 (12)
Fluxo das atividades de financiamento:
Pagamentos de dividendos ......................................... (1.148) -

(1.148) -
Aumento/redução no caixa e equivalentes de caixa ... 120 (12)
Demonstração da variação do caixa e equivalentes
de caixa:
Saldo no inicio do exercício ......................................... 3 15
Saldo no final do exercício........................................... 123 3

120 (12)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFEREN-
TES AOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Valores expressos em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

FERRAGENS VIANNA S/A IMPORTADORA E COMÉRCIO EM GERAL
CNPJ 92.192.236/0001-95 – NIRE 43.300.016.901

Companhia Fechada
Senhores Acionistas: Em atendimento aos preceitos legais e estatutários, submetemos à apreciação de V. Sªs. as demonstrações financeiras relativas aos exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020. Porto Alegre, 16 de março de 2022.

ATIVO 31.12.2021 31.12.2020
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa .................................. 123 3
Dividendos a receber................................................ 987 1.429
Devedores ................................................................ - 212
Total do ativo circulante ............................................ 1.110 1.644

NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo
Empresas ligadas (nota 5)........................................ 344 86
Total realizável a longo prazo ................................... 344 86
Investimentos............................................................ 29.427 26.713

Total do ativo não circulante ..................................... 29.771 26.799

Total do ativo............................................................. 30.881 28.443

PASSIVO 31.12.2021 31.12.2020
CIRCULANTE
Dividendos propostos/a pagar .................................. 1.095 1.340
Total do passivo circulante........................................ 1.095 1.340
NÃO CIRCULANTE
Empresas ligadas (nota 5)........................................ 3.212 3.142

3.212 3.142
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social (nota 6.a) ............................................ 622 622
Reserva de capital .................................................... 6 2.213
Reserva de reavaliação reflexa ................................ 30 30
Ajuste avaliação patrimonial reflexa (nota 6.b)......... (14.997) (14.769)
Reserva de lucros (nota 6.c)..................................... 47.707 42.659
Ações em tesouraria................................................. (6.794) (6.794)
Total do patrimônio líquido........................................ 26.574 23.961
Total do passivo e patrimônio líquido........................ 30.881 28.443

31.12.2021 31.12.2020
RECEITA OPERACIONAL
Resultado da equivalência patrimonial ...................... 3.854 4.066
Receitas operacionais ............................................... 117 -
Despesas operacionais ............................................. (25) (25)
RESULTADO ANTES DOS EFEITOS FINANCEIROS 3.946 4.041
Resultado financeiro líquido ...................................... (1) -
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ......................................... 3.945 4.041
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ........................... 3.945 4.041
Lucro por lote de mil ações R$ .................................. 11.042,10 11.311,09

Reserva de capital Reserva de lucros
Reserva

Reserva Reserva Ajuste de reflexa de
Correção de de Avaliação Reserva para subvenção

Capital Ações em monetária incentivos reavaliação patrimonial investimento e Reserva para Lucros
social tesouraria do capital fiscais reflexa reflexa capital de giro legal investim. acumulados Total

EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2019....................... 622 (6.794) 6 2.207 30 (14.511) 37.516 124 4.217 - 23.417
Ajuste reflexo
controlada e outros ...... - - - - - (258) - - - (2.229) (2.487)
Lucro líq. do exercício.. - - - - - - - - - 4.041 4.041
Dividendos propostos
(R$ 2.827,77 por lote
de mil ações) ............... - - - - - - - - - (1.010) (1.010)
Constit. de reservas..... - - - - - - (1.213) - 2.015 (802) -
EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2020....................... 622 (6.794) 6 2.207 30 (14.769) 36.303 124 6.232 - 23.961
Ajuste reflexo
controlada e outros ...... - - - (2.207) - (228) 2.070 - - 19 (346)
Lucro líq. do exercício.. - - - - - - - - - 3.945 3.945
Dividendos propostos
(R$ 2.760,52 por lote
de mil ações) ............... - - - - - - - - - (986) (986)
Constit. de reservas..... - - - - - - 214 - 2.764 (2.978) -
EM 31 DE DEZEMBRO
DE 2021....................... 622 (6.794) 6 - 30 (14.997) 38.587 124 8.996 - 26.574

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Ferragens Vianna S.A Importadora e Comércio em Geral é uma companhia
de capital fechado com sede em Porto Alegre - RS, sua atividade consiste na
participação societária em outras empresas.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições
contidas na Lei das Sociedades por Ações e pela edição de pronunciamentos por
parte do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, e aprovadas pelo CFC –
Conselho Federal de Contabilidade.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas estão registradas em obediência ao regime contábil de
competência.
b) Ativos circulantes e não circulantes
Apresentados ao valor de custo, inferior ao valor de realização, incluindo, quando
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas.
c) Investimentos
Investimentos em empresa controlada avaliados pelo método da equivalência
patrimonial. O resultado da avaliação tem como contrapartida uma conta de re-
sultado operacional.
d) Passivos circulantes e não circulantes
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas.
4. INVESTIMENTOS
O Investimento relevante está representando a participação societária na con-
trolada Peroli S/A Participações, e está avaliado pelo método de equivalência
patrimonial com base em demonstrações financeiras apuradas em 31 de de-
zembro de 2021.
a) Informação sobre controladas

Participação Capital Patrimônio Lucro do
Peroli S/A Participações direta (%) social líquido exercício
Em 2020 .............................. 20,33 101.834 119.402 20.005
Em 2021 .............................. 20,33 101.834 132.753 18.960
b) Movimentação dos Investimentos Peroli S/A

Participações Outros Total
Saldo em 31 de dezembro de 2019..... 24.293 1.807 26.100
Ajuste reflexo controlada e outros ....... (2.487) - (2.487)
Equivalência patrimonial de resultado . 4.066 - 4.066
Dividendos a receber........................... (966) - (966)
Saldo em 31 de dezembro de 2020..... 24.906 1.807 26.713
Ajuste reflexo controlada e outros ....... (225) - (225)
Equivalência patrimonial de resultado . 3.854 - 3.854
Dividendos a receber........................... (915) - (915)
Saldo em 31 de dezembro de 2021..... 27.620 1.807 29.427

5. SALDOS COM PARTES RELACIONADAS
Os valores no ativo não circulante e passivo não circulante referem-se a saldos
com empresas ligadas.
6. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social no valor de R$ 622, subscrito e integralizado, é composto por
460.360 ações ordinárias, sendo 357.292 em circulação e 103.068 em tesoura-
ria, todas sem valor nominal.
b) Ajuste de avaliação patrimonial reflexa
Refere-se a ajuste de avaliação patrimonial em investimentos e de bens de con-
troladas, líquidos dos tributos e realizações.
c) Reserva de lucros
• Reserva legal – É constituída na base de 5% do lucro líquido apurado em cada
exercício, nos termos da lei 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. O
saldo desta conta atingiu o limite estatutário.
• Reserva para investimentos e capital de giro – Constituída conforme o estatuto
social da Companhia, depois de assegurada a distribuição dos dividendos obri-
gatórios, 25% do lucro ajustado conforme lei 6.404/76.
• Reserva reflexa de subvenção para investimentos – Refere-se a incentivos go-
vernamentais em empresa ligada, caracterizados como subvenção para investi-
mentos, registrada de forma reflexa.
d) Dividendos
Os dividendos são calculados conforme o estatuto Social e demonstrados como
segue:

31.12.2021 31.12.2020
Lucro líquido do exercício............................................ 3.945 4.041
Lucro líquido base para calculo dos dividendos .......... 3.945 4.041
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) ...................... 986 1.010
Dividendos propostos .................................................. 986 1.010

DIRETORIA

CONTADORA

Augusto Lauro de Oliveira Júnior
Luciano Adures de Oliveira
Sérgio Martins de Oliveira

Mara Lúcia Soares da Fonseca
CRC-RS 50.772
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BALANÇO PATRIMONIAL EM (R$)
2021 2020

Ativo 2.645.182.143,31 1.882.105.236,69
Circulante 1.952.578.719,98 1.332.376.156,76
Disponibilidades 57.068.087,37 57.468.264,51
Bancos disponível 40.796.629,86 15.833.719,29
Bancos investimentos 16.271.457,51 41.634.545,22
Créditos 1.078.763.713,93 839.376.245,50
Clientes 848.463.680,55 767.096.647,10
(-) Provisão créditos liq. duvidosa (19.698.497,82) (20.043.389,41)
Impostos a recuperar 222.102.169,85 22.381.547,46
Importação mats andamento 17.407.805,91 56.320.493,04
Adiantamentos diversos 10.409.061,89 13.453.339,04
Despesas do exercício seguinte 79.493,55 167.608,27
Estoques 816.746.918,68 435.531.646,75
Não circulante 692.603.423,33 549.729.079,93
Realizável a longo prazo 21.009.049,76 42.904.677,60
Depósitos judiciais 797.110,70 705.753,91
Empréstimos de mútuo 7.836.570,31 7.579.610,89
Outros créditos a longo prazo 12.375.368,75 11.715.900,66
Impostos diferidos ativos - 22.903.412,14
Investimentos 82.682,85 45.782,10
Imobilizado 669.747.519,17 505.512.096,15
Intangível 1.764.171,55 1.266.524,08

Passivo 2.645.182.143,31 1.882.105.236,69
Circulante 657.699.267,69 426.249.731,87
Fornecedores 310.656.374,29 176.538.158,76
Financiamentos e empréstimos 255.018.967,90 160.624.814,34
Obrigações a pagar 56.828.663,18 45.338.194,48
IRPJ/CSLL a pagar 2.240.282,27 3.407.470,90
Credores diversos 32.954.980,05 40.341.093,39
Não Circulante 597.975.172,84 263.057.469,95
Fornecedores 1.936.025,73 -
Financiamentos e empréstimos 587.424.701,22 260.829.102,70
Provisão para contingências 1.630.886,41 2.228.367,25
Impostos diferidos passivos 6.983.559,48 -
Patrimônio líquido 1.389.507.702,78 1.192.798.034,87
Capital social 750.000.000,00 750.000.000,00
Capital integralizado 750.000.000,00 750.000.000,00
Reservas de lucros 640.337.787,84 443.628.119,93
Reserva legal 42.663.551,62 21.682.241,23
Reservas para aumento de capital 125.039.653,64 125.039.653,64
Saldo a disposição da assembleia 472.634.582,58 296.906.225,06
Ações em tesouraria (830.085,06) (830.085,06)
(-) Ações em tesouraria (830.085,06) (830.085,06)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOSABRANGENTES EM (R$)
2021 2020

Lucro líquido do exercício 419.626.207,70 266.124.115,38

Resultado abrangente total 419.626.207,70 266.124.115,38

Reservas de lucros

Capital
social

Ações em
tesouraria

Reserva Legal Reserva para
aumento
do capital

Reserva de
lucros à
disposição

Lucros
(prejuízos)
acumulados

Total

Saldos em31dedezembro de 2019 750.000.000,00 (830.085,06) 8.376.035,46 125.039.653,64 155.961.780,17 - 1.038.547.384,21

Lucro do exercício 266.124.115,38 266.124.115,38
Dividendos adicionais propostos (106.817.106,53) (106.817.106,53)

Destinações:
Reserva legal 13.306.205,77 (13.306.205,77) -
Saldo à disposição da assembleia 247.761.551,42 (247.761.551,42) -
Dividendomínimo obrigatório (5.056.358,19) (5.056.358,19)

Saldos em31dedezembro de 2020 750.000.000,00 (830.085,06) 21.682.241,23 125.039.653,64 296.906.225,06 - 1.192.798.034,87

Lucro do exercício 419.626.207,70 419.626.207,70
Dividendos adicionais propostos (179.943.641,81) (179.943.641,81)
Juros sobre capital próprio (35.000.000,03) (35.000.000,03)

Destinações:
Reserva legal 20.981.310,39 (20.981.310,39) -
Saldo à disposição da assembleia 390.671.999,36 (390.671.999,36) -
Dividendomínimo obrigatório (7.972.897,95) (7.972.897,95)

Saldos em31dedezembro de 2021 750.000.000,00 (830.085,06) 42.663.551,62 125.039.653,64 472.634.582,58 - 1.389.507.702,78

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM (R$)
2021 2020

RECEITA BRUTA DE VENDAS
E SERVIÇOS 2.727.319.394,38 2.073.316.676,42
Receitas de vendas e serviços 2.727.319.394,38 2.073.316.676,42

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (298.935.823,63) (272.210.529,93)
RECEITA LÍQUIDA 2.428.383.570,75 1.801.106.146,49
Custo dasmercadorias e produtos vendidos (1.424.121.362,96)(1.008.717.233,44)

LUCRO BRUTO 1.004.262.207,79 792.388.913,05
DESPESAS OPERACIONAIS (407.920.599,96) (377.975.920,29)
Despesas com vendas (350.272.545,98) (254.276.388,61)

Despesas administrativas e gerais (145.627.914,59) (125.116.472,11)

Outras despesas (1.729.380,32) (2.234.878,01)

Outras receitas 89.709.240,93 3.651.818,44

RESULTADO ANTES DAS RECEITAS E
DESPESAS FINANCEIRAS 596.341.607,83 414.412.992,76
Despesas inanceiras (260.122.355,36) (281.317.452,29)

Receitas inanceiras 272.176.421,93 280.304.780,95

RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS
SOBRE O LUCRO 608.395.674,40 413.400.321,42
Imposto de renda e contribuição social (188.769.466,70) (147.276.206,04)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 419.626.207,70 266.124.115,38

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM (R$)
Exercícios indos em 31 de dezembro de 2021 e 2020

NOTA 1 - ATIVIDADES OPERACIONAIS: A empresa tem por principal atividade
a industrialização e comercialização de cutelaria e utilidades domésticas.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As
demonstrações contábeis foram elaboradas com observância das disposições
contidas na Lei nº 6.404/76, com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
bem como com as modiicações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e Lei nº
11.941/2009. NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) As presentes
Demonstrações Contábeis compreendem o período de atividade iniciado em 01
de janeiro e encerrado em 31 de dezembro de 2021. b) Estoques: no exercício
social encerrado em 31/12/2021 os estoques de insumos e embalagens foram
avaliados pelo custo médio de aquisição. Os de produtos elaborados e os produtos
em elaboração foram avaliados pelo custo médio de produção. Em ambos os
casos, não superam o valor de mercado. c) Contas do Ativo Imobilizado: as
depreciações sobre o imobilizado foram calculadas pelo método linear, às taxas
adequadas dos bens, de acordo com o disposto no CPC027. Para a apuração de
IRPJ/CSLL, foram respeitados os limites iscais. d) Intangível: o valor registrado
neste grupo refere-se a Marcas contabilizadas pelo valor de custo e software. e)
O Imposto de Renda e a Contribuição Social foram apurados pelo critério de lucro
real anual, com utilização durante os dozemeses do exercício social do balanço de
suspensão ou redução, nos moldes da Lei 9.430/96 e IN SRF 93/97. f) Em 2021 foi
registrado o crédito tributário, atualizado pela SELIC, referente ao direito de excluir
o ICMS destacado nas notas iscais de venda da base de cálculo das contribuições
do PIS e da COFINS (Tema 69). NOTA 4 - PASSIVO NÃO CIRCULANTE: a)
Bancos conta empréstimos: A) inanciamento do Ativo Imobilizado: FINAME:
sujeitos a juros de 3,50% ao ano e juros de 1,71% ao ano + TLP (IPCA + 2,08%
ao ano). BNDES: juros de 2,20% ao ano acima da TJLP. FINEP: TJLP + 0,5%
ao ano. B) Adiantamento de Contratos de Cambio Pré-Pagamento Exportação:
sujeitos a juros ixos de 2,23% ao ano a 4,33% ao ano. C) Capital de Giro: Nota de
Crédito Exportação: juros taxa CDI + 1,50% a 2,60% ao ano e juros de 145% ao
ano da taxa média da CDI com capitalização diária. Cédula de Crédito Bancário:
juros taxa CDI + 1,99% a 3,10% ao ano. NOTA 5 - Por força da Lei nº 11.638/07,
a companhia contratou auditor independente para auditar as suas Demonstrações
Contábeis, estando o relatório da auditoria à disposição dos interessados na sede
da companhia. NOTA 6 - CAPITAL SOCIAL: O capital social está representado
por 750.000.000 de ações ordinárias nominativas no valor de R$ 1,00, cada uma, e
pertencentes inteiramente a acionistas residentes no País.

Carlos Barbosa, RS, 31 de dezembro de 2021.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Clovis Tramontina - Presidente, Joselito Gusso - Vice-Presidente, Eduardo Scomazzon, Ildo Paludo, Inácio Chies

DIRETORIAEXECUTIVA:MarcosAntônio Grespan, Osvaldo José Steffani, José Paulo Medeiros,Ademir Beal CONTADOR: Daniel Borsoi CRC/RS-074624/O-8

TRAMONTINAS.A. CUTELARIA
CNPJ. 90.050.238/0001-14 – NIRE: 43300005071

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL FECHADO

RELATÓRIO DA DIRETORIA.
Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial,

Demonstrativos do Resultado do Exercício, Das Mutações do Patrimônio Líquido, Dos Resultados Abrangentes, Do Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas,

encerrados em 31 de dezembro de 2021. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Carlos Barbosa, RS, 18 de março de 2022. A DIRETORIA.

NOTAS EXPLICATIVAS DAADMINISTRAÇÃO
ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
MÉTODO INDIRETO EM (R$)

2021 2020
LUCROANTES DO IMPOSTO DE RENDAE
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 608.395.674,40 413.400.321,42
Fluxos de Caixa dasAtividades Operacionais
Ajustes por:
Depreciação do exercício 33.928.346,90 27.253.810,50

Amortização do exercício 449.667,32 341.265,67

Provisões do exercício 20.933.006,79 40.986.527,84

Juros e encargos sobre empréstimos 37.918.167,45 15.134.718,35

Resultado na alienação/baixa de ativos
imobilizados 1.598.150,32 2.234.878,01

Variações cambiais sobre empréstimos,

clientes e fornecedores (19.704.140,10) 15.353.690,05

Variações nos Ativos e Passivos
(Aumento/Redução) em contas a receber (61.329.880,25)(273.616.959,82)

(Aumento/Redução) nos estoques (373.771.672,12) (15.751.288,95)

(Aumento/Redução) em outras contas a
receber (161.609.052,96) (37.570.828,62)

(Aumento/Redução) em fornecedores 102.875.252,24 124.575.062,63

(Aumento/Redução) em contas a pagar 5.768.534,82 8.454.759,66

Imposto de renda e contribuição social
pagos (160.049.683,71)(157.832.404,03)

CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS 35.402.371,10 162.963.552,71
FluxosdeCaixadasAtividadesde Investimento
Aquisição de ativo imobilizado (199.730.981,17) (168.741.654,28)

Aquisição de ativo intangível (947.314,79) (681.280,82)

Investimentos (36.900,75) (20.034,02)

Operação de mútuo com partes relacionadas (256.959,42) (188.872,85)

CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES
DE INVESTIMENTO (200.972.156,13) (169.631.841,97)
FluxosdeCaixadasAtividadesde
Financiamento
Pagamento de dividendos (185.000.000,00) (110.000.000,00)

Juros sobre capital próprio (35.000.000,03) -

Empréstimos tomados 572.677.095,49 317.843.489,57

Pagamentos de empréstimos (159.645.138,29) (142.049.081,51)

Juros pagos por empréstimos (27.862.349,28) (14.167.933,05)

CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 165.169.607,89 51.626.475,01
AUMENTO/REDUÇÃO NO CAIXA E
EQUIVALENTE DE CAIXA NO EXERCÍCIO (400.177,14) 44.958.185,75
Caixa eEquivalente deCaixano Início doExercício 57.468.264,51 12.510.078,76

Caixa eEquivalente deCaixaaoFimdoExercício 57.068.087,37 57.468.264,51

VARIAÇÃO DAS DISPONIBILIDADES (400.177,14) 44.958.185,75
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BALANÇO PATRIMONIAL EM (R$)
2021 2020

Ativo 261.996.504,89 145.727.919,00
Circulante 132.367.377,27 92.351.070,40
Disponibilidades 22.870.384,70 19.979.074,47
Bancos disponível 742.034,03 1.260.157,57

Bancos investimentos 22.128.350,67 18.718.916,90

Créditos 72.733.862,91 42.131.164,02
Clientes 54.878.716,17 40.062.887,87

(-) Provisão créditos liq. duvidosa (754.873,97) (917.773,56)

Impostos a recuperar 16.269.135,71 2.269.943,52

Adiantamentos diversos 2.340.885,00 716.106,19

Estoques 36.763.129,66 30.240.831,91

Não circulante 129.629.127,62 53.376.848,60
Realizável a longo prazo 60.176.462,88 16.557.712,48
Depósitos judiciais 89.745,23 57.712,48

Empréstimos de Mútuo - 16.500.000,00

Ativo Biológico 60.030.130,96 3.892.983,96

Duplicatas a receber 56.586,69 -

Investimentos 97.901,36 97.901,36
Imobilizado 68.839.653,65 32.389.779,95
Intangível 515.109,73 438.470,85

Passivo 261.996.504,89 145.727.919,00
Circulante 54.149.002,64 49.438.035,84
Fornecedores 39.253.846,15 41.483.014,46

Obrigações a pagar 8.779.799,82 7.035.669,09

IRPJ/CSLL a pagar - 459.296,52

Credores diversos 6.115.356,67 460.055,77

Não circulante 35.439.760,49 818.607,57
Provisão para contingências 334.775,35 482.793,86

Impostos diferidos passivo 27.104.935,14 335.813,71

Banco conta Empréstimo 8.000.050,00 -

Patrimônio líquido 172.407.741,76 95.471.275,59
Capital social 85.000.000,00 55.000.000,00
Capital integralizado 85.000.000,00 55.000.000,00

Reservas de lucros 87.407.741,76 40.471.275,59
Reserva legal 4.154.915,26 2.029.891,50

Reservas para aumento de capital - 6.154.436,79

Saldo à disposição da assembleia 83.252.826,50 32.286.947,30

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
ABRANGENTES EM (R$)

2021 2020

Lucro líquido do exercício 83.098.305,15 21.948.885,12
Resultado abrangente total 83.098.305,15 21.948.885,12

Reservas de lucros

Capital
social

Reserva Legal Reserva para
aumento
do capital

Reserva de
lucros a
disposição

Lucros
(prejuízos)
acumulados

Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 55.000.000,00 932.447,24 6.154.436,79 11.852.535,26 - 73.939.419,29

Lucro do exercício 21.948.885,12 21.948.885,12

Destinações:
Reserva legal 1.097.444,26 (1.097.444,26) -
Saldo à disposição da assembleia 20.434.412,04 (20.434.412,04) -
Dividendo mínimo obrigatório (417.028,82) (417.028,82)

Saldos em 31 de dezembro de 2020 55.000.000,00 2.029.891,50 6.154.436,79 32.286.947,30 - 95.471.275,59

Lucro do exercício 83.098.305,15 83.098.305.15
Dividendos adicionais propostos (4.582.971,18) (4.582.971,18)
Aumento de capital 30.000.000,00 (2.029.891,50) (6.154.436,79) (21.815.671,71) -

Destinações:
Reserva legal 4.154.915,26 (4.154.915,26) -
Saldo à disposição da assembleia 77.364.522,09 (77.364.522,09) -
Dividendo mínimo obrigatório (1.578.867,80) (1.578.867,80)

Saldos em 31 de dezembro de 2021 85.000.000,00 4.154.915,26 - 83.252.826,50 - 172.407.741,76

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM (R$)
2021 2020

RECEITA BRUTA DE VENDAS
E SERVIÇOS 349.465.223,20 275.015.881,54
Receitas de vendas e serviços 349.465.223,20 275.015.881,54

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (55.906.969,14) (46.694.359,24)
RECEITA LÍQUIDA 293.558.254,06 228.321.522,30
Custo das mercadorias e produtos vendidos (164.607.882,55) (129.430.927,79)

LUCRO BRUTO 128.950.371,51 98.890.594,51
DESPESAS OPERACIONAIS (10.229.931,27) (66.508.945,38)
Despesas com vendas (53.430.727,00) (43.075.597,87)

Despesas administrativas e gerais (28.667.783,88) (25.094.405,18)

Outras despesas (17.057,02) (20.858,34)

Outras receitas 71.885.636,63 1.681.916,01

RESULTADO ANTES DAS RECEITAS E
DESPESAS FINANCEIRAS 118.720.440,24 32.381.649,13
Despesas inanceiras (616.813,86) (296.690,50)

Receitas inanceiras 5.542.299,65 1.069.745,58

RESULTADO ANTES DOS TRIBUTOS
SOBRE O LUCRO 123.645.926,03 33.154.704,21
Imposto de renda e contribuição social (40.547.620,88) (11.205.819,09)

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 83.098.305,15 21.948.885,12

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM (R$)
Exercícios indos em 31 de dezembro de 2021 e 2020

NOTA 1 - ATIVIDADES OPERACIONAIS: A atividade da empresa é
comércio, importação e exportação de utensílios domésticos, ferramentas,
materiais elétricos e móveis em geral, e assessoria de marketing. NOTA 2 -
APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações
contábeis foram elaboradas com observância das disposições contidas na Lei
6.404/76, com as práticas contábeis adotadas no Brasil, bem como com as
modiicações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e Lei nº 11.941/2009. NOTA
3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) As presentes Demonstrações
Contábeis compreendem o período de atividade iniciado em 01 de janeiro e
encerrado em 31 de dezembro de 2021. b) Estoques: No exercício social
encerrado em 31/12/2021 os estoques que se constituem em mercadoria para
revenda, foram avaliados pelo custo médio de aquisição, e não superam o
valor de mercado. c) Contas do Ativo Imobilizado: As depreciações sobre o
imobilizado foram calculadas pelo método linear, às taxas adequadas dos bens,
respeitados os limites iscais. d) Intangível: o valor registrado neste grupo refere-
se a softwares contabilizados pelo valor de custo. e) O Imposto de Renda e
a Contribuição Social foram apurados pelo critério de lucro real anual, com
utilização durante os doze meses do exercício social do balanço de suspensão
ou redução, nos moldes da Lei 9.430/96 e IN SRF 93/97. f) Em 2021 foi registrado
o crédito tributário, atualizado pela SELIC, referente ao direito de excluir o ICMS
destacado nas notas iscais de venda da base de cálculo das contribuições do PIS
e da COFINS (tema 69). NOTA 4 - Por força da Lei nº 11.638/07, a companhia
contratou auditor independente para auditar as suas demonstrações Contábeis,
estando o relatório da auditoria à disposição dos interessados na sede da
companhia. NOTA 5 - CAPITAL SOCIAL: O capital social está representado por
85.000.000,00 de ações ordinárias nominativas no valor de R$ 1,00, cada uma, e
pertencentes inteiramente a acionistas residentes no País.

Carlos Barbosa, RS, 31 de dezembro de 2021.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Clovis Tramontina - Presidente, Joselito Gusso - Vice-Presidente, Ildo Paludo, Eduardo Scomazzon, Inácio Chies

DIRETORIA EXECUTIVA: César Umberto Vieceli, Marcos Tramontina, Ricardo Tramontina. CONTADOR: Sergio Danieli (TC-CRC/RS 068581/0-3)

TRAMONTINASULS.A.
CNPJ. 93.514.180/0001-00 – NIRE: 43300042561

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL FECHADO

RELATÓRIO DA DIRETORIA.
Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial,

Demonstrativos do Resultado do Exercício, Das Mutações do Patrimônio Líquido, Dos Resultados Abrangentes, Do Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas,

encerrados em 31 de dezembro de 2021. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Carlos Barbosa, RS, 18 de março de 2022. A DIRETORIA.

NOTAS EXPLICATIVAS DAADMINISTRAÇÃO
ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
MÉTODO INDIRETO EM (R$)

2021 2020
LUCROANTES DO IMPOSTO DE RENDA
E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 123.645.926,03 33.154.704,21
Fluxos de Caixa dasAtividades Operacionais
Ajustes por:
Depreciação do exercício 245.370,64 211.259.79
Amortização do exercício 207.146,65 164.051,46
Provisões do exercício 1.141.069,62 (1.326.297,97)
Resultado na alienação/ baixa ativos Imobili-
zados 17.057,02 94.935,48
Variações nosAtivos e Passivos
(Aumento/Redução) em contas a receber (14.249.932,56) (21.511.845,03)
(Aumento/Redução) nos estoques (6.997.908,07) (5.225.187,79)
(Aumento/Redução) em outras contas
a receber (15.744.648,18) 1.647.366,16
(Aumento/Redução) em fornecedores (2.244.157,89) 13.610.952,84
(Aumento/Redução) em contas a pagar 239.421,83 1.398.788,14
Imposto de renda e contribuição social pagos (14.237.795,97) (9.927.639,50)

CAIXALÍQUIDO PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS 72.021.549,12 12.291.087,79

Fluxos de Caixa dasAtividades de
Investimento
Aquisição de ativo imobilizado (36.712.301,36) (9.201.269,85)
Aquisição de ativo intangível (283.785,53) (208.680,06)
Investimentos - (26.538,58)
Aquisição de ativo biológico (56.137.147,00) (701.966,95)
Operações de mútuo com partes relacionadas 16.500.000,00 (5.000.000,00)
CAIXALÍQUIDO USADONASATIVIDADES
DE INVESTIMENTO (76.633.233,89) (15.138.455,44)

FLUXO DE CAIXADASATIVIDADES DE
FINANCIAMENTOS
Pagamento de Dividendos (497.055,00) -
Empréstimos tomados 8.000.050,00 -
CAIXALIQUIDO PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 7.502.995,00 -
AUMENTO/REDUÇÃONOCAIXAE
EQUIVALENTE DE CAIXANO EXERCÍCIO 2.891.310,23 (2.847.367,65)
Caixa e Equivalente de Caixa no Início do
Exercício 19.979.074,47 22.826.442,12
Caixa e Equivalente de Caixa ao Fim do
Exercício 22.870.384,70 19.979.074,47
VARIAÇÃODAS DISPONIBILIDADES 2.891.310,23 (2.847.367,65)
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LOJAS RENNER S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado

CNPJ/MF nº 92.754.738/0001-62 - NIRE 43300004848
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas para se reunirem, no dia 27 de abril de 2022, às 13h, em
Assembleia Geral Ordinária, parcialmente digital, por meio de participação: (i) presencial, na sede da
Companhia; (ii) via sistema eletrônico; ou (iii) via boletim de voto à distância, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: 1. examinar, discutir e votar as contas dos administradores e as demonstrações
financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021; 2. examinar, discutir e votar
a proposta de destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos; 3. fixar o número
de membros do Conselho de Administração; 4. eleger os membros do Conselho de Administração; 5.
fixar o montante da remuneração global dos Administradores; 6. fixar o número de membros do Conselho
Fiscal; 7. eleger os membros do Conselho Fiscal; e 8. fixar o montante da remuneração dos membros
do Conselho Fiscal. Informações Gerais: 1. A Companhia informa que utilizará o processo de voto
a distância, de acordo com a Instrução CVM nº 481/2009. O acionista, que desejar, poderá optar por
exercer o seu direito de voto por meio do sistema de votação à distância, nos termos da referida instrução,
enviando o correspondente boletim de voto à distância por meio de seu respectivo agente de custódia,
banco escriturador ou diretamente à Companhia, conforme as orientações constantes no Manual para
Participação de Acionistas em Assembleia - Proposta da Administração. 2. Os acionistas que, por si ou
por seus procuradores ou representantes legais, desejarem participar da AGO presencialmente, deverão
comparecer à sede da Lojas Renner S.A., localizada na Av. Joaquim Porto Villanova, 401, Bairro Jardim
do Salso, Porto Alegre, RS, CEP 91410-400, munidos dos documentos obrigatórios, conforme informado
no Manual para Participação de Acionistas em Assembleia - Proposta da Administração. Para uma melhor
organização e andamento da AGO, a Companhia iniciará o cadastramento de acionistas com, no mínimo,
72 (setenta e duas) horas de antecedência. Assim, os acionistas que forem participar presencialmente
poderão encaminhar antecipadamente, aos cuidados da Área de Governança Corporativa, por meio do
e-mail acionistas@lojasrenner.com.br, os documentos obrigatórios. Neste mesmo sentido, a Companhia
recomenda que o acionista compareça, no dia 27 de abril de 2022, com ao menos 45 (quarenta e
cinco) minutos de antecedência da Assembleia. 3. Adicionalmente, a Companhia, no intuito de facilitar a
participação dos acionistas na AGO, coloca à disposição uma plataforma eletrônica, onde os acionistas
poderão participar e votar de forma virtual, nos termos da Instrução CVM 481/09 (“Plataforma Virtual”).
Para participação por meio deste formato, os acionistas deverão enviar, impreterivelmente até às 23:59
do dia 25 de abril de 2022, ao endereço eletrônico acionistas@lojasrenner.com.br, e-mail contendo as
informações e documentos obrigatórios, conforme informado no Manual para Participação de Acionistas
em Assembleia - Proposta da Administração. 4. Em atenção ao disposto na Instrução CVM nº 165 de 11
de dezembro de 1991, alterada pela Instrução CVM nº 282 de 26 de junho de 1998, informamos que o
percentual mínimo de participação no capital votante necessário à requisição da adoção do voto múltiplo
é de 5% (cinco por cento). Neste sentido, a Companhia recomenda que eventual pedido de voto múltiplo
seja feito com antecedência, de modo a facilitar seu processamento pela Companhia e a participação dos
demais acionistas, nacionais e estrangeiros. 5. Os acionistas encontrarão todas as informações necessárias
para melhor entendimento das matérias acima no “Manual para Participação de Acionistas - Proposta da
Administração - Assembleia Geral Ordinária” que está no site da Companhia http://lojasrenner.mzweb.
com.br/ e no site da CVM www.cvm.gov.br. A Companhia disponibiliza o e-mail acionistas@lojasrenner.
com.br para acesso a Área de Governança Corporativa, que está apta a esclarecer qualquer dúvida em
relação à Assembleia. Porto Alegre, RS, 23 de março de 2022. José Galló - Presidente do Conselho de
Administração.

CORPORAÇÃO
BRASILEIRA

LREN

B3 LISTED NM
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Wecom Comércio, Distribuição e
Serviços em Tecnologia da Informação S/A
CNPJ 10.663.782/0001-00 - NIRE 43 3 0005584 1
Edital de ConvocaçãoAssembleia Geral Ordinária
Ficam os senhores acionistas convocados a com-
parecerem à Assembleia Geral Ordinária da Com-
panhia, a ser realizada no dia 07 de abril de 2022,
às 14h30min, na Av. Carlos Gomes nº 446 sala 401,
bairro Boa Vista, na cidade de PortoAlegre (RS) e sob
a plataforma digital (google meet), cujo link será enca-
minhado via e-mail juntamente com a cópia do Balan-
ço Patrimonial publicado, devendo o acionista acusar
recebimento e/ou confirmar no respectivo convite sua
presença. Ordem do dia será: 1. Tomar as contas da
administração, examinar, discutir e votar as demons-
trações financeiras da Companhia encerradas em 31
de dezembro de 2021; 2. Deliberar sobre a destina-
ção do lucro líquido do exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2021 e a distribuição de divi-
dendos; 3. Eleição dos administradores; 4. Exame,
discussão, deliberação e fixação acerca da proposta
para remuneração anual e global dos administradores
da Companhia; 5.AssuntosGerais. PortoAlegre (RS),
22 de março de 2022. João Luiz Martins de Oliveira
- Diretor Vice-Presidente Administrativo-Financeiro.

*Escaneie o QR Code para ter acesso 

ao portal de publicidade legal do JC

O JC possui u  po tal espe ífi o ue o e e e p ati idade e se u ança pa a as 
pu li ações le ais. Todas as pu li ações são e tifi adas di ital ente, 
espeitando inte al ente as e as e no as esta ele idas po  lei. Ent e e  
ontato pa a aze  u  o ça ento e onhe e  elho  nosso p oduto. 

PUBLICIDADE LEGAL TEM DATA CERTA PARA SER PUBLICADA!

(51) 99649-0062

agencias@jornaldocomercio.com.br

comercial@jornaldocomercio.com.br

(51) 3213-1333 / 3213-1338
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SHOPPING JOÃO PESSOA S.A.
CNPJ/MF nº 92.889.724/0001-56 – NIRE 43 3 0002129 7

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores Acionistas: Em atendimento aos preceitos legais e estatutários, temos
a satisfação de submeter a apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2021. A Diretoria

Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2021 - (Em Reais) (As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras)
Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 Demonstração do Resultado do Exercício

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Método Indireto

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2021

Relatório dos Auditores Independentes

ATIVO NE 2021 2020
CIRCULANTE
Caixa e equiva-
lentes de caixa......4 118.948 57.212
Créditos .................5 1.434.460 1.281.128
Outros Créditos ....... 123.932 91.746
Estoque de Imóveis
a Comercializar....... 5.200 5.200

1.682.540 1.435.286

NÃO CIRCULANTE
Investimento ..........6 13.275.543 13.954.181
Imobilizado ............6 21.348 54.951

13.296.891 14.009.132

TOTAL .................... 14.979.431 15.444.418

2021 2020Fluxo de Caixa Prov. das Operações
Lucros/Prejuizos do exercicio................ (1.047.188) (1.207.473)
Ajustes ao superávit do exercício
Depreciações ............................................. 750.381 756.184
Créditos de liquidação duvidosa................ 355.956 355.956
Variação nos ativos e passivos:
Créditos...................................................... (509.288) (194.672)
Outros ativos circulantes............................ (32.186) 2.926
Fornecedores............................................. 78.802 (55.281)
Obrigações trabalhistas e sociais .............. 72.005 (142.337)
Outros passivos circulantes....................... (42.716) 12.419
Contingência .............................................. 102.479 (112.577)
Adiant. para futuro aum. de capital............ 476.000 454.000
RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES
DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS ..... 204.245 (130.855)
FLUXO DE CAIXA UTILIZADO NAS
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
Adições ao ativo permanente .................... (38.140) (62.176)
RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES
NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (38.140) (62.176)
FLUXO DE CAIXA PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
Valores a distribuir aos empreendedores .. (104.369) (102.195)
RECURSOS LÍQUIDOS PROVENIENTES
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS (104.369) (102.195)
Aum. (redução) no caixa e equiv. de caixa 61.736 (295.226)
Caixa e equiv. de caixa no inicio do exercício 57.212 352.438
Caixa e equiv. de caixa no final do exercício 118.948 57.212
Caixa e equivalentes de caixa ................ 61.736 (295.226)

Rúbricas Cap. Integralizado (-) Capital a Integralizar Res. de Lucros Lucros Acum. Total
Saldo em 31/12/2019 ...... 13.670.992 - 2.744.391 (2.713.874) 13.701.509
Prejuízo do Exercício........ - - - (1.207.473) (1.207.473)
Dividendos........................ - - - 29.689 29.689
Saldo em 31/12/2020 ...... 13.670.992 - 2.744.391 (3.891.658) 12.523.725
Prejuízo do Exercício........ - - - (1.047.188) (1.047.188)
Dividendos........................ - - - - -
Saldo em 31/12/2021 ...... 13.670.992 - 2.744.391 (4.938.846) 11.476.537

PASSIVO NE 2021 2020
CIRCULANTE
Fornecedores..................... 247.232 168.431
Obrig. trabalhistas e sociais 356.588 284.583
Valores a distribuir.............. 305.509 203.508
Outros Passivos Circulante 172.786 215.502

1.082.115 872.024
NÃO CIRCULANTE
Contingência em Curso ...8 265.890 163.411
Valores a distribuir.............. 1.777.744 1.777.744
Adiantamentos para futuro
aumento de capital............ 930.000 454.000

2.973.634 2.395.155
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social ...................9 13.670.992 13.670.992

13.670.992 13.670.992
RESERVA DE LUCROS
Reserva Legal .................... 569.285 569.285
Reserva p/Invest. e Capital 2.175.106 2.175.106

2.744.391 2.744.391
Prejuízos Acumulados ... (4.938.846) (3.891.658)
OPERAÇÃO DO PRÉDIO
Condomínio........................ (354.068) (354.068)
Fundo de Promoção .......... (198.788) 7.582

(552.855) (346.486)
TOTAL ............................... 14.979.431 15.444.418

2021 2020
RECEITA OPERACIONAL
BRUTA
Aluguel................................. 1.739.202 1.379.086
Quiosque e Estandes .......... 424.361 233.008
Estacionamento................... 192.684 130.572
Outras Receitas................... 8.232 56.959
Receita Financeira............... 27.116 29.027

2.391.595 1.828.652

DEDUÇÕES DA RECEITA
BRUTA

PIS....................................... 46.394 23.487
COFINS............................... 213.693 108.180
ISS....................................... 369 241

260.456 131.908
RECEITA OPERACIONAL
LÍQUIDA ............................ 2.131.139 1.696.744

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas Gerais e
Administrativas ................... 2.411.527 2.130.733
Depreciações....................... 750.381 756.184
Despesas Financeiras......... 16.419 17.300

3.178.327 2.904.217

RESULTADO OPERACIONAL
ANTES DO IR E CSLL ...... (1.047.188) (1.207.473)

Resultado do Exercício .... (1.047.188) (1.207.473)

NOTA 6 - INVESTIMENTOS E IMOBILIZADO
a) Investimentos: Construções,
Descrição Imóvel Melhorias e Reformas Total
Custo
Saldos em 31/12/2019....................... 3.476.988 15.228.531 18.705.519
Adições.............................................. 12.500 49.676 62.176
Saldos em 31/12/2020....................... 3.489.488 15.278.208 18.767.696
Adições.............................................. - 35.607 35.607
Saldos em 31/12/2021 ..................... 3.489.488 15.313.814 18.803.302
Depreciação
Saldos em 31/12/2019....................... (2.261.923) (1.836.453) (4.098.376)
Adições.............................................. (105.402) (609.737) (715.139)
Saldos em 31/12/2020....................... (2.367.326) (2.446.189) (4.813.515)
Adições.............................................. (105.114) (609.130) (714.244)
Saldos em 31/12/2021 ..................... (2.472.440) (3.055.319) (5.527.759)
Valor residual líquido ...................... - - -
Saldos em 31/12/2021 ..................... 1.017.048 12.258.495 13.275.543
b) Imobilizado Móveis e Equiptos. de Equiptos.
Descrição Instalações Utensílios Informática Diversos Total
Custo
Saldos em 31/12/2019............ 1.208.006 131.166 75.453 3.876 1.418.501
Adições................................... - - - - -
Exclusões ............................... - - - - -
Saldos em 31/12/2020............ 1.208.006 131.166 75.453 3.876 1.418.501
Adições................................... 2.534 - - - 2.534
Exclusões ............................... - - - - -
Saldos em 31/12/2021 .......... 1.210.539 131.166 75.453 3.876 1.421.034
Depreciação
Saldos em 31/12/2019............ (1.123.713) (119.463) (75.453) (3.876) (1.322.505)
Adições................................... (35.510) (5.534) - - (41.045)
Saldos em 31/12/2020............ (1.159.223) (124.997) (75.453) (3.876) (1.363.549)
Adições................................... (32.184) (3.954) - - (36.137)
Saldos em 31/12/2021 .......... (1.191.407) (128.951) (75.453) (3.876) (1.399.687)
Valor residual líquido ........... - - - - -
Saldos em 31/12/2021 .......... 19.132 2.215 - - 21.348

Porto Alegre, 31 de dezembro de 2021

ANGÊLO EMANOEL GOMES BOF
Diretor - CPF nº 007.345.110-00

OTÁVIO SIMÕES RODRIGUES
Diretor - Superintendente - CPF nº 464.738.740-20

WESLES RAMOS DIAS
Contador CRC 1 PR 039.924/O-9

CPF nº 624.684.569-04

NOTA1 -CONTEXTOOPERACIONAL:OSHOPPINGJOÃOPESSOAS/A., constituído comouma
“sociedade anônima” de capital fechado, com sede à Av. João Pessoa, n° 1.831, Porto Alegre, RS,
tem por finalidade a incorporação, construção, lançamento e administração de centros comerciais
e outros imóveis comerciais, bem como a compra e venda de imóveis vinculados aos seus objetivos
NOTA 2 - BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁ-
BEIS: As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas de acordo as práticas contábeis
adotadas no Brasil, as quais incluem as disposições da Lei das Sociedades por Ações (Lei n°
6.404/76), e com as alterações posteriores (Leis n°s 11.638/07 e 11.941/09). A emissão das de-
monstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 foi autorizada pela
Administração em 17 de fevereiro de 2022.
NOTA 3 - SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: Dentre as principais práticas
contábeis adotados para a preparação das demonstrações contábeis ressaltamos: a) Apuração
do Resultado do Exercício: É adotado o regime de competência para registro das operações.
b) Ativo Circulante: Apresentado pelos valores de realização, incluindo os encargos e variações
monetárias quando aplicáveis, considerando: b.1) Caixa e equivalentes de caixa – incluem caixa,
os depósitos bancários e as aplicações financeiras resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas
das transações e com risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. b.2) Clientes
- constituída com base no valor original dos aluguéis a receber. As receitas de juros e multas
moratórias sobre valores em atraso são reconhecidas quando recebidas. c) Investimentos: Estão
demonstrados ao custo de aquisição. d) Imobilizado: Os bens integrantes do imobilizado estão
demonstrados ao custo de aquisição, ajustado por depreciações acumuladas, calculadas pelo
método linear, a taxas estabelecidas em função do tempo de vida útil fixados por espécie de bens,
como segue: • Instalações e Móveis e Utensílios 10% aa; • Construção, Melhorias e Reformas 4%
aa; • Equipamentos de Informática 20% aa. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou
quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho
ou perda resultante da baixa do ativo são incluídos na demonstração do resultado no exercício
em que o ativo for baixado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 e 2020, não se
verificou a existência de indicadores que determinados ativos imobilizados, poderiam estar acima
do valor recuperável, e consequentemente nenhuma provisão para perda de valor recuperável dos
ativos imobilizados é necessária.
NOTA 4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE
CAIXA 2021 2020
CIRCULANTE
Caixa ................................... 1.174 1.820
Bancos conta movimento ... 89.718 27.900
Aplicação de liq. Imediata... 28.056 27.492

118.948 57.212
As aplicações financeiras são de curto prazo,
de alta liquidez, atualizadas pelos rendimentos
auferidos até 31 de dezembro de 2021, e pron-

tamente conversíveis em um montante conhecido
de caixa e que estão sujeitos a um insignificante
risco de mudança de valor.
NOTA 5 – CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

2021 2020
Aluguéis a receber............ 828.455 703.937
Condomínio ...................... 521.004 501.838
Fundo de promoção ......... 85.001 75.353

1.434.460 1.281.128

NOTA 7 - PROVISÕES PARA IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: Correspon-
dem ao valor do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido apurados com base
no lucro real incidentes sobre as receitas faturadas pelo regime de competência.
NOTA 8 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: A Companhia é parte em processos judiciais,
oriundos no curso normas das operações, os quais envolvem questões trabalhistas e cíveis. A per-
da estimada foi provisionada no passivo não circulante com base na opinião de seus assessores
jurídicos para os casos em que a perda é considerada provável.
NOTA 9 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social: O capital social da Companhia, é R$
13.670.992,23 (Treze milhões, seiscentos e setenta mil, novecentos e noventa e dois reais e vinte
e três centavos.), representado por 613.132.778 ações ordinárias, nominativas e sem valor nomi-
nal, pertencente inteiramente a acionistas domiciliados no país. b) Reserva Legal: É constituída
com base em 5% do lucro líquido do exercício limitada a 20% do capital social. c) Reserva para

Investimentos e Capital de Giro: Constituída do saldo remanescente de Lucros Acumulados, após destinação de 50%
como dividendos obrigatórios, atendendo ao Estatuto Social e à legislação vigente. d) Dividendos: De acordo com
o estatuto social, a Assembleia destinará aos acionistas 50%, no mínimo, como dividendo obrigatório. No exercício
encerrado em 31 de dezembro de 2021 não foram distribuídos dividendos antecipados.
NOTA 10 - SEGUROS: A Companhia mantém apólice de
seguro n° 1800761398 com a Sompo Seguros, com as
seguintes coberturas: 2021 2020
Incêndio, raio, explosão........... 25.000.000 25.000.000
Vidros, anúncios luminosos..... 60.000 60.000
Roubo/Furto Qualificado.......... 40.000 40.000
Responsabilidade Civil ............ 1.000.000 1.000.000
Danos Elétricos ....................... 250.000 250.000
Tumultos.................................. 250.000 250.000
Vendaval.................................. 380.000 380.000
RC Empregador....................... 150.000 150.000
Perda/Pagamento de Aluguel.. 1.000.000 1.000.000
Despesas fixas básicas........... 1.000.000 1.000.000
Total ....................................... 29.130.000 29.130.000

Ilmos. Srs. Diretores e Conselheiros do Shopping João Pessoa S/A Porto Alegre – RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do Shopping João Pessoa S/A, que compreendem o balanço patrimo-
nial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas e o resumo das princi-
pais práticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Shopping João Pessoa S/A em 31 de dezembro de 2021,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Base para Opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação
à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações financeiras: A administra-
ção é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração das
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base
contábil, e na elaboração das demonstrações financeiras a não ser que a administração pretenda cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela administração e go-
vernança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
financeiras. Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, in-
dependentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável
é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar,
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstra-
ções financeiras. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • identificamos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • obtivemos entendimento dos controles internos relevantes
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • avaliamos a adequação geral, estrutura, con-
teúdo e a aplicação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela administração. • concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • avaliamos a apresen-
tação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações finan-
ceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração da Companhia a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Porto Alegre, 17 de fevereiro de 2022.

ALEXANDRE DOS SANTOS VALENTE
Sócio – Responsável Técnico - Contador - CRC/RS nº 052.679/O-0 - CNAI 3.330

CAPITAL AUDITORES E CONSULTORES EMPRESARIAIS S/S - CRC/RS 7.543
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Publicidade Legal

Melnick Desenvolvimento Imobiliário S.A.
CNPJ - 12.181.987/0001-77 Nire - 43.3.0005288.5

continua

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO¹: É com muita satisfação que divulgamos os resultados de 2021, mais um ano de importantes realiza-
ções para a companhia: 1)Nosso volume de lançamentos somou R$1,1 bilhão, 62% acima de 2020, o maior volume já lançado pela Melnick.
2)Nosso lucro líquido foi de R$83 milhões, 64% acima de 2020, e o maior lucro dos últimos cinco anos. 3)Mantivemos sólida posição de cai-
xa: R$401 milhões, que representam 33% do total do PL e XX% do market cap. 4)Nosso land bank atingiu a marca de R$5,4 bilhões de VGV
sendo R$3,8 bilhões líquidos para Melnick, dos quais R$1,3 bilhão de VGV potencial estão em projetos já aprovados. Na frente comercial, o
repasse do aumento do custo de obra para os preços, refletido no INCC (que atingiu 13,8% no ano), impactou negativamente nossa velocida-
de de vendas. Ainda assim vendemos R$616 milhões no ano, 5% acima de 2020. Ainda sobre o momento de inflação alta que o país vive, a
companhia reforça que atualiza o custo orçado das obras mensalmente baseado em preços reais dos insumos e não somente pelo INCC, e
portanto, o balanço se encontra com todos orçamentos atualizados. O ano também serviu para consolidarmos nossas unidades de negócios
adjacentes: a urbanizadora, e as parceiras com médios incorporadores que operam VGVs menores na região Sul. Nossa urbanizadora, depois
de um ótimo 2021, já possui 11 projetos lançados somando aproximadamente R$830 milhões de VGV, land bank qualificado e com os últimos
quatro empreendimentos 100% vendidos durante o lançamento. Ao mesmo tempo temos encontrado boas oportunidades de negócios com
incorporadoras de tamanho médio que são ótimos operadores de VGVs menores na região. Nosso planejamento atual é baseado em três
pilares: solidez financeira, capacidade operacional e produtos. Com a mentalidade de longo prazo, grande foco no planejamento e pautado
na constante fortificação desses pilares nos encontramos preparados para mais um ano de oportunidades, mantendo como objetivo principal
nosso alto retorno sobre o capital investido medido através do ROE.
PRINCIPAIS INDICADORES (R$ mil)
Dados Financeiros Consolidados 4T20 2020 1T21 2T21 3T21 4T21 2021
Receita Líquida de Vendas e Serviços 147.899 581.449 165.035 183.530 186.616 236.638 771.819
Lucro Bruto 23.095 130.067 39.704 42.604 48.938 53.778 185.795
Margem Bruta Ajustada 17,4% 26,3% 26,1% 24,5% 26,6% 23,8% 25,2%
Lucro Líquido 7.013 42.513 14.609 12.326 19.725 36.276 82.936
Margem Líq. Antes Part. Minoritários 5,7% 9,8% 12,7% 6,7% 10,6% 13,4% 11,2%
ROAE LTM (com minoritários) 6,4% 6,4% 7,4% 5,7% 5,2% 7,2% 7,2%
Receitas a Apropriar (após PIS-COFINS) 753.926 753.926 808.612 828.175 809.292 819.316 819.316
Custo a Apropriar (após PIS-COFINS) (540.158) (540.158) (584.728) (597.083) (584.259) (587.053) (587.053)
Resultado a Apropriar (após PIS-COFINS) 213.778 213.778 223.884 231.092 225.033 232.263 232.263
Margem dos Resultados a Apropriar - % 28,4% 28,4% 27,7% 27,9% 27,8% 28,4% 28,4%
Dívida Líquida (622.307) (622.307) (603.407) (586.202) (510.017) (388.259) (388.259)
Cash Burn (ex-dividendos, recompras e IPO) (28.588) (175.536) 3.396 22.866 53.083 65.758 65.758

Lançamentos 4T20 2020 1T21 2T21 3T21 4T21 2021
Empreendimentos Lançados 1 6 4 1 2 2 9
VGV Potencial dos Lançamentos (100%) 115.170 686.232 470.487 134.105 247.397 257.292 1.109.282
VGV Potencial dos Lançamentos (% Melnick) 88.339 500.425 334.921 97.764 162.520 212.820 808.024
Número de Unidades Lançadas 184 1.183 808 49 62 420 1.339
Área Útil das Unidades Lançadas (m²) 12.334 146.160 136.211 8.460 12.974 17.627 175.272
Preço Médio de Lançamento (R$/m²) 7.520 3.758 2.816 12.134 14.751 12.073 4.610
Preço Médio Unidade Lançada (R$ mil/unidade) 480 4.102 451 1.995 2.940 507 640

Vendas 4T20 2020 1T21 2T21 3T21 4T21 202
Vendas Contratadas (100%) 36.658 508.596 142.494 116.253 107.008 216.880 582.635
Vendas Contratadas (% Melnick) 31.456 472.491 109.592 115.117 98.451 185.458 508.618
VSO consolidada (% Melnick) 10,9% 10,9% 12,4% 14,0% 8,9% 16,4% 16,4%
VSO de lançamento (% Melnick) 15,6% 46,3% 30,6% 11,9% 21,0% 30,7% 30,7%

Entregas 4T20 2020 1T21 2T21 3T21 4T21 2021
VGV Entregue (100%) 37.854 287.875 - 120.599 192.806 - 313.405
VGV Entregue (% Melnick) 28.274 181.668 - 90.316 183.166 - 273.481
Número de Empreendimentos Entregues 1 4 - 1 2 - 3
Número de Unidades Entregues 77 873 - 190 492 - 682

Terrenos 4T20 2020 1T21 2T21 3T21 4T21 2021
Land Bank (100%) 4.907.003 4.907.003 4.722.888 5.242.092 5.415.015 5.405.617 5.405.617
Land Bank (% Melnick) 3.665.118 3.665.118 3.409.763 3.628.334 3.798.523 3.781.795 3.781.795
DESEMPENHO OPERACIONAL
LANÇAMENTOS
No quarto trimestre de 2021 lançamos dois empreendimentos no montante de R$ 257,3 milhões de VGV bruto (R$212,8 milhões de VGV
líquido part. Melnick), totalizando R$ 1.1 bilhão de VGV bruto (R$ 808 milhões de VGV líquido part. Melnick) no ano de 2021:

Unidade VGV Total² VGV Líquido³ VGV Melnick Área Útil4 Valor Médio
Empreendimento de (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (m2) Unid.4 Unidade Segmento

negócio (R$ mil)
1º trimestre 470.487 363.975 334.921 136.211 808 451
Go Rio Branco INC 93.933 71.394 71.394 6.634 183 390 Residencial
Grand Park Lindóia – F3 INC 117.158 89.599 89.599 12.628 190 472 Residencial
Casa Viva URB 77.721 72.637 43.582 105.957 332 219 Urbanizadora
Botanique INC 181.676 130.346 130.346 10.992 103 1.265 Residencial
2º trimestre 134.105 97.764 97.764 8.460 49 1.995
Seen Boa Vista INC 134.105 97.764 97.764 8.460 49 1.995 Residencial
3º trimestre 247.397 182.269 162.520 12.974 62 2.940
HillSide
Arte Country Club INC 55.523 45.119 45.119 4.439 34 1.327 Residencial
Arte Country Club INC 191.874 137.151 117.401 8.535 28 4.898 Residencial
4º trimestre 257.292 212.820 212.820 17.627 420 507
Go Carlos Gomes
Arte Country Club INC 70.957 64.061 64.061 4.098 121 529 Residencial
Go Cidade Baixa INC 186.335 148.758 148.758 13.529 299 498 Residencial
Total acumulado 1.109.282 856.828 808.024 175.272 1.339 640
² VGV bruto de permutas físicas e comissão de vendas.
³ VGV líquido de permutas físicas e comissão de vendas.
4 Líquidas de permuta física.

VENDAS BRUTAS E LÍQUIDAS
No quarto trimestre de 2021, as vendas brutas e líquidas correntes somaram, respectivamente, R$217 milhões (part. Melnick) e R$ 204 milhões
(part. Melnick), conforme composição abaixo:
Composição das vendas do período
(R$ milhões, % Melnick) 4T20 1T21 2T21 3T21 4T21
Vendas Brutas 83 135 156 108 217
Estoque 69 33 144 74 152
Lançamentos 14 102 12 34 65

Distratos correntes (14) (13) (16) (9) (13)
Vendas líquidas correntes 69 122 140 99 204
Resolução da provisão de distratos (38) (13) (25) (18) (19)
Vendas líquidas de distratos provisionados 31 109 115 81 185
Abaixo demonstramos a evolução das velocidades de vendas nos últimos cinco trimestres e o nosso total de vendas nos anos de 2021 e 2020:

Acompanhamento das vendas de lançamentos de 2021: Demonstramos abaixo que os nossos lançamentos encontravam-se 47% vendidos
em 31 de dezembro de 2021:

A abertura das vendas por unidade de negócio pode ser verificada na tabela abaixo:
Vendas Total Vendas Melnick Área útil

Unidade de negócio (R$ mil) (R$ mil) (m2) Unid.
4T21 2021 4T21 2021 4T21 2021 4T21 2021

Incorporadora 204.121 501.770 197.736 490.902 18.539 46.130 301 721
Loteamento 2.930 96.869 1.483 56.971 9.613 148.092 39 459
Open 5.046 17.541 5.046 17.541 1.231 4.274 28 97
Total 212.097 616.180 204.265 565.414 29.383 198.497 368 1.277
Abaixo, segue a abertura das vendas por ano de lançamento do produto:

Vendas Total Vendas Melnick Área útil
Ano de Lançamento (R$ mil) (R$ mil) (m2) Unid.

4T21 2021 4T21 2021 4T21 2021 4T21 2021
Até 2014 7.150 14.064 7.150 14.064 1.074 1.944 17 32
2015 8.343 24.871 8.343 24.871 786 2.794 21 71
2016 3.068 2.142 2.857 3.203 2.856 (4.862) 18 (14)
2017 6.619 1.944 6.520 (1.542) 1.564 9.303 20 22
2018 8.470 4.949 7.491 1.069 6.025 21.019 24 51
2019 13.882 40.120 13.722 39.877 2.219 2.044 26 20
2020 31.590 107.110 31.590 102.816 3.584 30.063 53 274
2021 132.976 420.979 126.592 381.057 11.274 136.193 189 821
Total 212.097 616.180 204.265 565.414 29.383 198.497 368 1.277
Por fim, segue a abertura das vendas por segmento de lançamento do produto:

Vendas Total Vendas Melnick Área útil
Segmento (R$ mil) (R$ mil) (m2) Unid.

3T21 2021 3T21 2021 3T21 2021 3T21 2021
Residencial 169.191 386.175 162.806 375.307 15.150 34.574 248 572
Comercial 21.473 32.656 21.473 32.656 2.029 3.041 25 20
Misto 10.804 27.817 10.804 27.817 1.147 3.347 26 82
MCMV 5.046 17.541 5.046 17.541 1.231 4.274 28 97
Loteamento 5.583 151.992 4.136 112.093 9.826 153.260 41 506
Total 212.097 616.180 204.265 565.414 29.383 198.497 368 1.277
PROVISÃO DE DISTRATO
A seguir podemos observar a evolução da provisão de distrato em valor de receita apropriada:

A contabilização desta provisão para contratos que apresentam inadimplências é feita afetando o lucro bruto da Companhia. Para a previsão
de distratos futuros, inclusive de contratos adimplentes, requerido a partir da entrada em vigor do IFRS 9 em 1º de janeiro de 2018, a provisão
é classificada como “outras despesas operacionais”.

VGV entregue no trimestre e a entregar nos próximos 12 meses:

Em 31 de dezembro de 2021, o efeito da provisão de distrato no balanço é de R$ 26,9 milhões:
Linhas do balanço 31/12/2021
Contas a receber (81,8)
Imóveis a comercializar 89,2
Constituição de contas a pagar/provisão para distratos (34,4)
Efeito no resultado 26,9

ESTOQUE
O estoque encerrou o 4T21 em R$ 1,052 bilhão em valor potencial de vendas (% Melnick), o que representa 1 ano e 6 meses de vendas, no
ritmo de vendas brutas dos últimos 12 meses.
Ano de conclusão previsto Estoque Total (R$ mil) Estoque % Melnick (R$ mil) % Valor Unidades % Unidades

Estoque pronto 303.792 292.951 28% 945 44%
2022 239.640 230.765 22% 419 19%
2023 79.518 73.253 7% 341 16%
2024 463.744 455.121 43% 446 21%
Total 1.086.695 1.052.090 100% 2.151 100%

Do total do estoque da Companhia, 72% encontra-se em construção, sendo que deste estoque 70% será entregue em 2023 ou após:

Abaixo segue o percentual vendido dos empreendimentos separados pelo ano de previsão de conclusão.

A tabela abaixo apresenta a abertura do VGV do estoque por ano de lançamento:
Lançamento Estoque Total(R$ mil) Estoque % Melnick(R$ mil) Projetos Unidades % Unidades
Até 2014 37.249 37.249 10 91 4%
2015 79.415 79.415 2 146 7%
2016 81.008 73.484 7 373 17%
2017 81.817 78.498 4 280 13%
2018 66.789 58.517 5 182 8%
2019 146.195 139.771 7 353 16%
2020 142.459 142.015 5 213 10%
2021 451.763 443.140 8 513 24%
Total 1.086.695 1.052.090 46 2.151 100%

E abaixo, o nosso estoque por unidade de negócio:
Estoque % Estoque %

Estoque Total Melnick Melnick Pronto Estoque Pronto Estoque em Construção
Unidade de Negócio (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) Projetos Unidades Projetos Unidades
Incorporadora 1.013.284 1.004.661 276.688 19 624 18 827
Loteamento 59.807 33.825 16.263 4 321 4 310
MCMV 13.603 13.603 - - - 1 69
Total 1.086.695 1.052.090 292.951 23 945 23 1.206
Vale mencionar que, a Companhia trimestralmente reavalia o valor do estoque, de modo a reproduzir a melhor expectativa de preço de venda
considerando o mercado atual.

Evolução trimestral do estoque
(VGV % Melnick em R$ milhões)
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¹ Readequação ao preço de mercado praticado nas últimas vendas.
ESTOQUE PRONTO
Como podemos ver no gráfico abaixo, vendemos R$ 51 milhões (% Melnick) de estoque pronto no 4T21, chegando a um estoque pronto de
R$ 292 milhões.

¹ Considerando que a totalidade dos distratos são de unidades prontas.
Como estratégia de aceleração de vendas dos estoques comerciais, em 2019 iniciamos um programa de locação reversível, que consiste
na locação do nosso estoque pronto comercial com uma opção de compra pelo locatário durante o período da locação, utilizando os valores
pagos em caráter de aluguel como entrada no momento da compra. Até 31 de dezembro de 2021, tínhamos R$ 33 milhões do nosso estoque
locados nesta estratégia.
TERRENOS (LAND BANK)
O land bank encerrou o 4º trimestre de 2021 com R$ 3,8 bilhões em VGV potencial (% Melnick).

Unidade de Negócio Projetos Área Terreno Unidades VGV Total VGV Líquido % Melnick
(m2) (R$ milhão) (R$ milhão)

Incorporadora 21 260.622 4.680 3.809 3.152
Urbanizadora 10 4.455.218 5.910 1.495 547
Open 3 18.155 496 102 83
Total 34 4.733.996 11.086 5.406 3.782

Abaixo demonstramos a evolução das aquisições de land bank nos últimos cinco trimestres:

Durante o 4º trimestre de 2021 fizemos importantes aquisições de terrenos no valor de VGV potencial de R$ 383 milhões, sendo todos da
nossa unidade da incorporação.
Em 31 de dezembro de 2021, a forma de aquisição do nosso land bank é composta da seguinte forma:

Neste ano consolidamos 3 parcerias com empresas locais do Rio Grande do Sul, com a aquisição de 3 terrenos com VGV potencial de R$ 72
milhões (parte Melnick).
ENTREGAS E EXECUÇÃO DE EMPREENDIMENTOS
No quanto trimestre de 2021 não entregamos empreendimentos, e para o ano de 2021 entregamos 3 empreendimentos no montante de R$
313,4 milhões de VGV bruto (R$273,5 milhões de VGV líquido part. Melnick):

Unidade de VGV Total² VGV Líquido³ VGV Melnick Área Útil4 Valor Médio
Empreendimento negócio (R$ mil) (R$ mil) (R$ mil) (m2) Unid.4 Unidade Segmento

(R$ mil)
2º trimestre 120.599 90.316 90.316 12.645 190 475

Grand Park Lindóia – F2 INC 120.599 90.316 90.316 12.645 190 475 Residencial
3º trimestre 192.806 183.166 183.166 23.625 492 372

Linked Teresópolis INC 113.937 108.240 108.240 12.745 314 363 Misto
Vida Viva Linked INC 78.869 74.926 74.926 10.880 178 443 Residencial
Total acumulado 313.405 273.481 273.481 36.270 682 401
² VGV bruto de permutas físicas e comissão de vendas.
³ VGV líquido de permutas físicas e comissão de vendas.
4 Líquidas de permuta física.
5 Valor considerando os preços de venda da época do lançamento.

Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia possuía 24 canteiros ativos, sendo 18 da incorporadora, 5 da urbanizadora e um da marca open.
REPASSES E RECEBIMENTO
O processo de repasse (financiamento bancário para os clientes) continua sendo foco da Companhia, dado a sua relevância para o fluxo de
caixa. Conforme a próxima tabela, o recebimento total de clientes (unidades em obra e concluídas) no 4º trimestre de 2021 foi de R$ 156
milhões, totalizando no ano de 2021 o montante de R$ 563 milhões.
R$ mil 4T19 1T20 2T20 3T20 4T20 1T21 2T21 3T21 4T21
Unidades em obra 61.201 70.878 156.981 84.227 106.101 101.303 116.313 113.896 119.006
Unidades concluídas 76.959 52.785 42.925 47.152 48.097 25.983 26.733 25.794 37.127
Total 138.160 123.663 199.906 131.379 154.197 127.286 143.046 139.690 156.133

DESEMPENHO ECONÔMICO FINANCEIRO
RECEITA LÍQUIDA
No 4º trimestre de 2021, obtivemos uma receita operacional líquida de R$ 237 milhões, com um andamento de POC de R$ 113 milhões. Por
causa das restrições devido à pandemia da COVID-19, no primeiro trimestre do ano os canteiros funcionaram com apenas 75% da capacidade.
A partir do 2º trimestre de 2021 o andamento das obras voltou a funcionar normalmente, conforme demonstrado abaixo:

LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA
O lucro bruto foi de R$ 53 milhões no 4º trimestre de 2021. A margem bruta foi de 23,8%, expurgando os efeitos dos encargos financeiros
apropriados ao custo.

Segue quadro demonstrando as margens brutas: (i) reconhecida contabilmente, (ii) a apropriar (REF) e
(iii) do estoque (com os efeitos dos encargos financeiros apropriados ao custo):

Margem Bruta
Referente ao 4T21 (R$ milhões) Margem Bruta Margem REF¹ do Estoque²
Receita Líquida 236,6 819,3 1.064,1
CPV
Construção e Terrenos Despesas (180,3) (587,1) (745,6)
Encargos financeiros (2,6) - (22,4)
Lucro Bruto 53,8 232,2 296,1
Margem Bruta (%) 22,7% 28,4% 27,8%
Margem Bruta (%) ex-financiamentos 23,8% 28,4% 29,9%
¹ Margem REF e de estoque quando forem realizadas se beneficiarão das receitas de serviços e indexação da carteira pelo INCC.
² Expurgando custo das unidades não lançadas de empreendimentos faseados de R$ 17,2 milhões.
É importante destacar que a Melnick atualiza o custo orçado dos empreendimentos mensalmente, não apenas considerando a variação do
INCC no período, mas sim o custo efetivamente orçado atualizado pela área técnica. Na tabela abaixo podemos observar o custo a incorrer
anual de todos os empreendimentos em fase de obra, incluindo as unidades vendidas e não vendidas (estoque).

Custo a Incorrer 4T21
Unidades Vendidas Unidades em Estoque Total ¹

Ano (R$ milhões) (R$ milhões) (R$ milhões)
2022 386.437 119.226 505.663
2023 171.504 103.295 274.799
2024 29.114 27.669 56.783
Total 587.055 250.190 837.245

¹ Excluindo o custo de fases contabilmente consideradas não lançadas (R$ 7,1 milhões).
DESPESAS COMERCIAIS, GERAIS E ADMINISTRATIVAS E OUTRAS DESPESAS
No 4º trimestre de 2021 as despesas operacionais totalizaram R$ 33,7 milhões. O detalhamento encontra-se a seguir:

4T20 1T21 2T21 3T21 4T21 12M20 12M21
Comerciais 11.989 10.417 11.554 16.884 19.138 42.220 57.993
Gerais e Administrativas 6.225 9.777 11.717 12.342 13.985 27.399 47.821
Outras despesas, líquidas (766) 1.683 8.868 7.200 531 5.768 18.282
Despesas Operacionais 17.448 21.877 32.139 36.426 33.654 75.387 124.096
% da Receita Líquida (LTM) 12,97% 12,18% 15,24% 15,79% 16,08% 12,97% 16,08%
Outras despesas, líquidas (provisões):

12M21 12M20
Provisões para contingências 10.318 4.464
Provisões para distratos - IFRS 9 (a) 5.488 2.735
Gastos com inovação 1.630 -
Outras despesas, líquidas 846 (1.431)

18.282 5.768
(a) O detalhamento da provisão para distratos está na seção “Provisão de Distratos”, página 7.
RESULTADO FINANCEIRO
Encerramos o 4º trimestre com resultado financeiro positivo em R$ 14,8 milhões. O detalhamento encontra-se abaixo:

4T20 1T21 2T21 3T21 4T21 12M20 12M21
Despesas financeiras (3.552) (3.470) (4.112) (1.433) (3.320) (28.268) (14.142)
Despesas Financeiras (905) (20) (1.688) (672) (672) (5.585) (4.863)
Custo do Imóvel Vendido (a) (2.648) (3.450) (2.424) (761) (2.648) (22.683) (9.279)
Receita financeira 7.023 5.807 6.924 13.078 18.066 20.888 43.875
Com aplicações financeiras (b) 3.731 2.973 4.232 7.059 8.845 7.692 23.109
Com clientes (c) 3.292 2.834 2.692 6.019 9.221 13.196 20.766
Resultado financeiro total 3.470 2.337 2.812 11.645 14.746 (7.380) 29.733
Neste trimestre gostaríamos de destacar os efeitos no nosso resultado financeiro: a) Custo de Imóvel Vendido (despesa): com o alto volume de
caixa, a Companhia optou por não captar empréstimos para os empreendimentos lançado a partir de 2020. Sendo assim, dado o alto volume
de vendas deste tipo de safra durante o 4T21, o volume de despesa financeira apropriado ao custo está abaixo do observado nos trimestres
anteriores. b) Receita com aplicações financeiras: aumento deve-se ao alto volume de caixa e aumento do CDI neste trimestre. c) Receita
com clientes: aumento deve-se ao volume de contas a receber com alienação fiduciária e ao aumento no IPCA.
EBITDA¹
A seguir pode ser observado o histórico do EBITDA¹:
Conciliação EBITDA 4T20 1T21 2T21 3T21 4T21 12M20 12M21
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 11.764 23.614 15.701 24.918 35.706 69.983 99.939
(+) Resultado Financeiro (6.117) (5.787) (5.236) (12.406) (15.582) (15.303) (39.011)
(+) Depreciação e Amortização 1.080 1.075 621 565 2449 2.935 4710
(+) Despesas financeiras apropriadas ao custo 2.648 3.450 2.424 761 2.648 22.683 9.279
EBITDA 9.375 22.352 13.510 13.838 25.221 80.298 74.917
Margem EBITDA (%) 6,34% 13,54% 7,36% 7,42% 10,66% 13,81% 9,71%
¹ EBITDA: resultado antes dos impostos, juros, encargos financeiros apropriados ao custo, depreciações e amortizações.
A Companhia entende que o EBITDAAjustado oferece uma melhor percepção dos resultados operacionais.
De acordo com as normas contábeis aplicáveis para entidades de incorporação imobiliária, os custos financeiros referentes aos financiamentos à
produção são capitalizados nos Custos de Imóveis Vendidos. Dessa forma, o EBITDA que não deveria incluir juros em seu cálculo, acaba por incluir
a parcela relativa aos financiamentos à produção. O saldo é apresentado na nota explicativa nº7 das demonstrações financeiras da Companhia.
LUCRO LÍQUIDO E MARGEM LÍQUIDA
No 4º trimestre de 2021 o lucro líquido foi de R$ 36 milhões, com margem liquida de 13,7%:

¹ Considerando o lucro da participação direta que a MPAR detinha de 15% nas SPEs da Companhia, devido a reorganização societária de
10 de julho de 2020.
² Dado que a receita líquida considera a participação dos minoritários, a margem líquida também é relativa ao lucro líquido antes da partici-
pação de minoritários.
A rubrica do resultado dos minoritários foi positiva em R$4,5 mm em 4T21, atribuída substancialmente aos gastos de marketing e stand de
vendas da investida Melnick Even Pitangueira, desenvolvedora do projeto Nilo Square, cuja participação da Companhia é de 50%.
ESTRUTURA FINANCEIRA
Em 31 de dezembro de 2021, o saldo de disponibilidades (caixa, equivalentes de caixa, títulos e valores mobiliários e caixa restrito) era de R$
400,7 milhões. Os empréstimos e financiamentos à produção totalizaram R$ 12,4 milhões, que são integralmente garantidas pelos recebíveis
ou estoque dos projetos. A tabela a seguir mostra a estrutura de capital, a alavancagem em 31 de dezembro de 2021:

31/12/2021 (R$ milhões)
Produção SFH 9,9 80%
Produção CRI 2,5 20%
Dívida Bruta 12,4 100%
Caixa (400,7)
Caixa Líquido (388,3)
Patrimônio Líquido 1.299,0
Dívida Líquida / PL -32,4%

GERAÇÃO DE CAIXA (CASH BURN)
A queima de caixa do 4º trimestre de 2021 foi de R$ 65,8 milhões.
Segue abaixo a evolução do cash burn dos últimos 5 trimestres e dos anos de 2021 e 2021:

4T20 1T21 2T21 3T21 3T21 12M20 12M21
Dívida Líquida Inicial (595,4) (622,3) (603,4) (568,2) (510,0) 119,6 (622,3)
Dívida Líquida Final (622,3) (603,4) (568,2) (510,0) (388,3) (622,3) (388,3)
Variação da dívida líquida (26,9) 18,9 35,2 58,2 121,8 (741,9) 234,0
Dividendos e aportes - - (1,3) - (56) (18,8) (57,2)
Incorporação MEIC¹ - - - - - 6,4 -
Recursos do IPO (1,7) - - - - 578,8 -
Recompra de ações - (15,5) (11,1) (5,1) - - (31,7)
Cash burn (28,6) 3,4 22,9 53,1 65,8 (175,5) 145,1
¹ Em 30/06/2020 a Companhia incorporou os saldos de caixa da Melnick Even Incorporações e Construções S.A.
O cash burn do ano de 2021 foi majoritariamente advindo de compras de terreno em caixa.
CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
Encerramos o 4º trimestre de 2021 com R$ 201,5 milhões de recebíveis de unidades concluídas. Estes valores, possuem a seguinte composição:

Natureza (R$ millhões)
Clientes com alienação fiduciária 87,7
Clientes em repasse (adimplentes e inadimplentes) 137,2
Provisão para distratos (23,4)
Total 201,5

O volume de contas a receber apropriado (R$ 625,3 milhões) ficou estável em relação ao 3º trimestre de 2021. O saldo de contas a receber
das unidades vendidas e ainda não concluídas não está totalmente refletido como ativo nas demonstrações financeiras, uma vez que o saldo
é reconhecido na medida da evolução da construção.
De acordo com o cronograma abaixo, do total de recebíveis de R$ 1,1 bilhão (contas a receber apropriado mais o contas a receber a apropriar
no balanço), R$1 bilhão estão a vencer e possuem o seguinte cronograma de recebimento:

Ano (R$ millhões)
2022 539,6
2023 146,0
2024 183,8
2025 em diante 140,7
Total 1.010,2

O saldo de contas a receber é atualizado pela variação do INCC até a entrega das chaves e, posteriormente, pela variação do índice de preços
(IPCA), acrescido de juros de 12% ao ano, apropriados de forma pro rata temporis.
Vale lembrar que estes valores poderão ser quitados pelo cliente, repassados para os bancos (financiamento para o cliente) ou securitizados.
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COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA
Composição Acionária

(em 31/12/2021, conforme formulário CVM 358 + Informação dos acionistas com mais de 5%– fonte: B3)

(Ações totais: 207.969.341)
ANEXOS
ANEXO 1 – Demonstração de Resultado
(Consolidado -em milhares de reais)
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 3T20 4T20 1T21 2T21 3T21 4T21
Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 111.748 147.899 165.035 183.530 186.616 236.638
Custo incorrido das vendas realizadas (78.843) (124.804) (125.331) (140.926) (137.678) (182.860)
Lucro Bruto 32.905 23.095 39.704 42.604 48.938 53.778
Margem Bruta 29,45% 15,62% 24,06% 23,21% 26,22% 22,73%
Margem Bruta (ex-financiamento) 36,46% 17,41% 26,15% 24,53% 26,58% 23,84%
Despesas Operacionais (21.200) (17.448) (21.877) (32.139) (36.426) (33.654)
Comerciais (13.230) (11.989) (10.417) (11.554) (16.884) (19.138)
Gerais e Administrativas (7.225) (6.225) (9.777) (11.717) (12.342) (13.985)
Outras despesas operacionais, líquidas (745) 766 (1.683) (8.868) (7.200) (531)
Lucro operacional antes do resultado financeiro 11.705 5.647 17.827 10.465 12.512 20.124
Resultado Financeiro 1.790 6.117 5.787 5.236 12.406 15.582
Despesas Financeiras (2.152) (905) (20) (1.688) (672) (2.483)
Receitas Financeiras 3.942 7.022 5.807 6.924 13.078 18.065
Lucro antes do IRPJ e CSLL 13.495 11.764 23.614 15.701 24.918 35.706
IRPJ e CSLL (2.751) (3.323) (2.719) (3.334) (3.543) (3.984)
Corrente (2.481) (2.110) (2.847) (2.993) (3.595) (4.329)
Diferido (270) (1.213) 128 (341) 52 345
Lucro Líquido antes da participação dos minoritários10.744 8.441 20.895 12.367 21.375 31.722
Participação de minoritários (642) (1.428) (6.286) (41) (1.650) 4.554
Lucro Líquido do Exercício 10.102 7.013 14.609 12.326 19.725 36.276
Margem Líquida 9,04% 4,74% 8,85% 6,72% 10,57% 15,33%
Margem Líquida (sem minoritários) 9,61% 5,71% 12,66% 6,74% 11,45% 13,41%
ANEXO 2 – Balanço Patrimonial
(Consolidado -em milhares de reais)
ATIVOS 31/12/2020 31/03/2021 30/06/2021 30/09/2021 31/12/2021
Caixa e equivalentes de caixa 6.491 60.618 51.516 36.139 16.140
Títulos e valores mobiliários 691.472 615.862 583.731 508.882 384.553
Caixa restrito 3.577 329 42 - -
Contas a receber 299.374 298.830 293.909 367.361 451.505
Imóveis a comercializar 563.334 624.464 679.418 790.224 806.653
Demais contas a receber 22.786 26.076 27.315 37.046 30.758
Ativo Circulante 1.587.034 1.626.179 1.635.931 1.739.652 1.689.609
Contas a receber 139.971 141.083 134.947 162.251 173.813
Imóveis a comercializar 44.410 46.977 51.092 48.996 60.076
Adiantamentos para futuros investimentos 400 700 2.278 1.848 2.153
Partes relacionadas 3.122 4.541 4.160 217 197
Demais contas a receber 8.148 9.023 7.891 2.695 7.049
Investimentos 1.487 1.487 4.584 4.584 4.584
Direito de uso 571 263 263 3.266 3.266
Imobilizado 5.090 5.002 5.141 6.273 10.505
Intangível 231 205 187 168 158
Ativo Não Circulante 203.430 209.281 210.543 230.298 261.801
Total do ativo 1.790.464 1.835.460 1.846.474 1.969.950 1.951.410
PASSIVOS 31/12/2020 31/03/2021 30/06/2021 30/09/2021 31/12/2021
Fornecedores 15.697 22.804 18.746 23.481 41.916
Contas a pagar por aquisição de imóveis 48.853 43.052 37.350 51.821 50.691
Empréstimos e financiamentos 56.194 47.647 50.456 24.785 6.824
Impostos e contribuições correntes 7.714 7.866 8.787 10.516 10.732
Impostos e contribuições diferidos 7.526 8.992 8.233 7.026 3.650
Adiantamentos de clientes 266.816 291.410 299.079 382.920 414.881
Dividendos propostos 1.295 1.295 64.421 67.187 -
Provisões CP 52.375 57.914 - - 65.786
Partes relacionadas 29.289 29.489 31.451 35.102 35.984
Demais contas a pagar 17.415 14.360 13.373 44.631 30.565
Passivos Circulante 503.174 524.829 531.896 647.469 661.029
Contas a pagar por aquisição de imóveis 24.097 40.447 42.593 41.552 41.028
Provisões 26.394 27.017 27.865 26.822 25.387
Empréstimos e financiamentos 23.039 25.755 16.631 10.219 5.610
Impostos e contribuições diferidos 15.086 13.956 15.282 16.055 19.334
Passivo Exigível a Longo Prazo 88.616 107.175 102.371 94.648 91.359
Capital social atribuído aos acionistas da controladora 1.154.604 1.154.604 1.109.029 1.109.029 1.109.029
Ações em tesouraria - (15.504) (26.548) (31.692) (31.692)
Custo para emissão de ações (41.669) (41.669) - - -
Ajuste de avaliação patrimonial (3.906) (3.906) - - -
Reserva legal 23.460 - - - -
Reserva Estatutária - - - - -
Reserva de lucros 30.290 68.359 80.685 100.410 77.663
Participação dos não controladores 35.895 41.572 49.041 50.086 44.022
Patrimônio Líquido 1.198.674 1.203.456 1.212.207 1.227.833 1.199.022
Passivo e Patrimônio Total 1.790.464 1.835.460 1.846.474 1.969.950 1.951.410
ANEXO 3 – Demonstração de Fluxo de Caixa
(Consolidado -em milhares de reais)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 3T20 4T20 1T21 2T21 3T21 4T21
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 13.495 10.525 23.742 15.165 24.970 36.246
Ajustes para reconciliar o lucro antes do imposto de renda e
da contribuição social
Depreciação e amortização 3.349 1.080 1.075 621 1.434 1.580
Provisão para contingências, líquida 7.022 (1.526) 1.209 1.481 (43) (1.167)
Provisão para garantias, líquida (883) 2.626 766 716 2.367 670
Provisão para distratos, líquida 2.381 (9.892) 2.901 7.192 (2.560) (3.788)
Provisão para participação nos resultados (5.076) 1.158 1.286 (2.034) 1.959 1.449
Despesa de juros e variações monetárias 8.896 5.838 2.279 2.556 1.158 1.262
Variações nos ativos e passivos circulantes e não circulantes:
Contas a receber 17.567 44.679 (568) 11.057 (100.756) (95.706)
Imóveis a comercializar 22.895 (15.222) (63.697) (59.069) (108.710) (27.509)
Demais contas a receber (5.872) 201 (4.165) 107 (4.749) 1.934
Fornecedores 5.649 (6.417) 7.107 (4.058) 4.735 18.435
Contas a pagar por aquisição de imóveis (1.200) 3.002 10.549 (3.556) 13.430 (1.654)
Adiantamentos de clientes (10.924) 15.265 24.594 7.669 83.841 31.961
Demais passivos (1.665) (8.304) (2.567) 501 12.732 5.874
Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações 55.634 43.013 4.511 (21.866) (69.978) (30.413)
Juros pagos (6.902) (5.253) (2.277) (1.157) (758) (645)
Imposto de renda e contribuição social pagos (2.481) (2.110) (2.847) (2.797) (3.595) (4.525)
Caixa liquido aplicado nas atividades operacionais 46.251 35.650 (613) (25.820) (74.331) (35.583)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Títulos e valores mobiliários (578.999) 160.290 75.610 32.131 74.849 124.329
Partes relacionadas - (400) (300) (1.578) 430 (305)
Aumento de capital em controladas - (1.287) - (3.097) - -
Aquisições de bens do ativo imobilizado e intangível (2.275) (1.329) (653) (742) (5.550) (5.802)
Caixa líquido gerado pelas atividades de investimento (581.274) 157.274 74.657 26.714 69.729 118.222
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Caixa restrito (1.344) 1.647 3.248 287 42 -
Partes relacionadas (6.015) (3.514) (1.828) 15.519 21.061 (12.428)
Aumento de capital 616.594 - - - - -
Custo para emissão de ações (40.021) (1.648) - - - -
Captação de empréstimos e financiamentos 18.811 1.384 5.164 (878) 100 1.200
Amortização de empréstimos e financiamentos (23.066) (190.721) (10.997) (6.836) (32.583) (24.387)
Aquisições de ações em tesouraria - - (15.504) (11.044) (5.144) 0
Dividendos pagos (32.591) - - (7.044) 5.749 (67.023)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 532.368 (192.852) (19.917) (9.996) (10.775) (102.638)
AUM. (RED.) LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (1.927) 72 54.127 (9.102) 15.377 (50.753)

ANEXO 4 – NAV
(Consolidado -em milhares de reais)

Ativo Líquido 31/12/2021
Disponibilidade e aplicações financeiras 400.693
Empréstimos, Financiamentos e debêntures a pagar (12.434)
Endividamento líquido 388.259
Contas a receber de clientes on-balance 625.318
Contas a receber de clientes off-balance 832.480
Adiantamento de clientes (414.881)
Impostos sobre contas a receber de clientes (41.717)
Obrigações de construção de imóveis vendidos (587.055)
Contas a receber de clientes líquido 414.145
Unidades em estoque a valor de mercado 1.086.695
Estoque de provisão de distratos a valor de mercado 123.606
Impostos sobre comercialização de unidades em estoque (48.412)
Custo orçado a incorrer de imóveis em estoque (250.183)
Ajuste de custo à incorrer de fases contabilmente consideradas lançadas 7.128
Estoque líquido 918.334
Estoque de terrenos on-balance 238.728
Dívida de terrenos on-balance (32.811)
Dívida de terrenos já lançados (58.908)
Terrenos 147.009
Participação de minoritários on-balance (44.022)
Participação de minoritários off-balance (22.619)
Participação de minoritários (66.641)
Projetos consolidados por equivalência patrimonial on-balance 4.584
Projetos consolidados por equivalência patrimonial off-balance -
Projetos consolidados por equivalência patrimonial 4.584
Outros ativos 54.086
Outros passivos (210.370)
Outros ativos (passivos) (156.284)
Ativo líquido 1.649.906

ANEXO 5 – Land Bank
A tabela mostra os terrenos adquiridos pela Companhia, por empreendimento, em 31 de dezembro de 2021:

VGV %
Unidade de Data Área Área Participação

Terreno negócio da Compra terreno útil Unidades VGV Total Melnick
(M2) (M2) (R$ mil) (R$ mil)

Terreno I Urbanizadora mai-10 394.157 222.698 389 322.438 120.626
Terreno II Urbanizadora mai-10 275.664 155.750 243 225.506 72.160
Terreno III Urbanizadora mai-10 284.752 160.885 243 232.940 72.160
Terreno IV Open set-10 3.439 7.054 160 26.554 26.554
Terreno V Incorporadora set-14 44.145 22.541 352 152.563 135.755
Terreno VI Incorporadora set-14 15.475 7.273 194 53.480 47.588
Terreno VII Incorporadora set-14 40.206 22.447 288 138.950 123.642
Terreno VIII Incorporadora dez-14 5.024 10.820 54 90.371 74.865
Terreno IX Urbanizadora nov-16 375.449 137.307 393 57.184 19.071
Terreno X Urbanizadora nov-16 159.986 83.743 398 33.677 11.231
Terreno XI Incorporadora jan-17 11.123 35.811 756 318.939 318.939
Terreno XII Urbanizadora jan-17 422.603 169.905 876 127.691 42.474
Terreno XIII Incorporadora jun-17 11.721 33.389 518 276.404 262.904
Terreno XIV Incorporadora out-17 4.000 7.593 56 93.863 75.090
Terreno XV Incorporadora fev-21 16.435 30.992 446 558.179 279.090
Terreno XVI Incorporadora jan-18 17.168 34.498 416 260.548 260.548
Terreno XVII Incorporadora jan-18 17.168 33.895 260 278.856 278.856
Terreno XVIII Urbanizadora fev-18 1.007.596 340.909 1.251 102.503 48.448
Terreno XIX Urbanizadora fev-18 1.166.354 289.434 1.446 253.660 115.987
Terreno XX Urbanizadora jul-18 172.661 86.729 462 47.082 14.124
Terreno XXI Incorporadora nov-18 7.947 12.726 326 174.050 138.335
Terreno XXII Incorporadora nov-18 4.671 6.431 109 73.012 56.220
Terreno XXIII Incorporadora nov-20 10.555 18.976 162 265.343 209.206
Terreno XXIV Open abr-21 5.341 7.061 160 37.987 37.987
Terreno XXV Incorporadora abr-21 4.516 11.337 80 153.830 69.951
Terreno XXVI Incorporadora mai-21 4.052 6.376 100 50.941 33.112
Terreno XXVII Incorporadora mai-21 3.197 9.140 48 106.294 106.294
Terreno XXVIII Urbanizadora mai-21 195.997 56.933 209 91.835 30.306
Terreno XXIX Incorporadora jul-21 2.788 6.864 42 120.045 89.081
Terreno XXX Incorporadora set-21 3.880 10.453 20 209.056 209.056
Terreno XXXI Open set-21 9.375 8.754 176 37.840 18.920
Terreno XXXII Incorporadora out-21 25.225 22.743 339 150.909 131.291
Terreno XXXIII Incorporadora nov-21 10.236 24.829 56 231.153 231.153
Terreno XXXIV Incorporadora dez-21 1.091 5.787 58 51.932 20.773
ANEXO 6 – Evolução da comercialização e evolução financeira do custo
O quadro abaixo apresenta a evolução da comercialização e a evolução financeira do custo de nossos empreendimentos em 31/12/2021 em
comparação a 30/09/2021 e a 30/06/2021:
Projeto Lançamento %Melnick % Vendido % PoC

31/12/21 30/09/21 30/06/21 31/12/21 30/09/21 30/06/21
Ponta da Figueira 3T10 25% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Hom 4T10 100% 98% 98% 98% 100% 100% 100%
Grand Park Eucaliptos 3T11 100% 99% 99% 99% 100% 100% 100%
Cobal - Rubi 4T11 100% 98% 98% 98% 100% 100% 100%
Design Offece Center 3T12 100% 99% 98% 98% 100% 100% 100%
Hom lindoia 4T12 100% 95% 94% 94% 100% 100% 100%
Nine 4T12 100% 99% 99% 99% 100% 100% 100%
Icon – RS 1T13 100% 90% 86% 86% 100% 100% 100%
Icon RS - 2º Fase 2T13 100% 99% 98% 98% 100% 100% 100%
Terrara 4T13 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Window RS 4T13 100% 99% 99% 99% 100% 100% 100%
Anita Garibaldi 4T13 100% 93% 93% 92% 100% 100% 100%
Icon RS - 3º Fase 2T14 100% 97% 99% 100% 100% 100% 100%
Viva Vida Club Canoas - 4ª fase 2T14 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Ato 4T14 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Viva Vida Boulevard 4T14 100% 91% 92% 91% 100% 100% 100%
Hom Nilo 3T15 100% 84% 82% 81% 100% 100% 100%
MaxPlaza 4T15 100% 81% 79% 77% 100% 100% 100%
Blue Xangrilá 1T16 60% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Central Park-1° fase 1T16 60% 78% 77% 76% 94% 94% 94%
Supreme Central Parque 1T16 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
Central Park-2° fase 2T16 60% 87% 86% 83% 94% 94% 94%
DOC Santana 2T16 100% 64% 65% 66% 100% 100% 100%
MaxPlaza-2° fase 2T16 100% 61% 68% 69% 100% 100% 100%
Supreme Higienopolis 3T16 100% 99% 99% 99% 100% 100% 100%
Reserva Bela Vista 4T16 60% 89% 85% 85% 100% 100% 100%
Reserva do Lago 4T16 60% 51% 57% 63% 100% 100% 100%
Vida Viva Horizonte - 2° fase 4T16 100% 89% 90% 90% 100% 100% 100%
Grand Park Lindóia - Fase 1 4T16 100% 81% 81% 83% 91% 88% 87%
Linked Teresópolis 3T17 100% 62% 62% 67% 100% 100% 89%
Domingos de Almeida 3T17 60% 76% 76% 74% 100% 100% 100%
Grand Park Lindóia - Fase 2 4T17 100% 76% 77% 80% 91% 88% 87%
GO 1092 4T17 100% 94% 81% 81% 100% 100% 100%
Península (Brilhante) 4T18 60% 100% 100% 98% 100% 100% 100%
Vida Viva Linked 1T18 100% 70% 67% 75% 100% 100% 98%
Pontal 3T18 100% 95% 95% 95% 75% 74% 68%
Praça do Sol 4T18 48% 68% 64% 55% 86% 84% 83%
Vivio Lindoia 4T18 100% 76% 79% 84% 93% 88% 82%
Artur 505 4T18 100% 100% 98% 98% 90% 85% 79%
Teena 1T19 100% 88% 88% 88% 66% 59% 58%
Pontal - 2° fase 1T19 100% 91% 91% 94% 75% 74% 68%
Central Park-3° fase 3T19 60% 2% 2% 4% 94% 94% 94%
High Garden 3T19 100% 84% 80% 80% 80% 73% 68%
Central Park Passo Fundo 4T19 42% 100% 98% 95% 91% 90% 89%
OPEN Canoas Centro - Fase 1 4T19 100% 99% 98% 98% 69% 59% 51%
Radisson Moinhos 1903 4T19 100% 87% 88% 91% 71% 68% 62%
CasaVista 4T19 100% 51% 51% 51% 62% 56% 50%
Sunset 1T20 60% 99% 99% 98% 92% 84% 73%
GO24 1T20 100% 94% 94% 92% 74% 66% 59%
Carlos Gomes Square - Fase 1 2T20 100% 80% 77% 77% 55% 47% 42%
OPEN Canoas Centro - Fase 2 4T19 100% 72% 61% 57% 69% 59% 51%
Carlos Gomes Square - Fase 2 3T20 100% 83% 80% 71% 55% 47% 42%
Supreme Altos do Central Parque4T20 100% 64% 55% 49% 57% 47% 38%
Gran Park Lindoia - F3 1T21 100% 53% 43% 39% 91% 88% 87%
Go Rio Branco 1T21 100% 83% 82% 75% 43% 39% 34%
Casaviva 1T21 60% 100% 100% 100% 58% 53% 50%
Botanique Residence 1T21 100% 60% 58% 50% 43% 40% 39%
Seen Boa Vista 2T21 100% 47% 42% 33% 42% 39% 39%
Hillside 3T21 100% 36% 29% 32% 31%
Arte Country Club 3T21 82% 68% 41% 38% 37%
GO Cidade Baixa 4T21 100% 38% 34%
GO Carlos Gomes 4T21 100% 43% 38%
AVISO LEGAL
As declarações contidas neste release referentes às perspectivas do negócio, estimativas de resultados operacionais e financeiros, e às
perspectivas de crescimento que afetam as atividades da Melnick, bem como quaisquer outras declarações relativas ao futuro dos negócios
da Companhia, constituem estimativas e declarações futuras que envolvem riscos e incertezas e, portanto, não são garantias de resultados
futuros. Tais considerações dependem, substancialmente, de mudanças nas condições de mercado, regras governamentais, pressões da
concorrência, do desempenho do setor e da economia brasileira, entre outros fatores e estão, portanto, sujeitas a mudança sem aviso prévio.
RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES
Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03 informamos que os auditores independentes da PricewarterhouseCoopers Auditores In-
dependentes não prestaram durante o trimestre e exercício findo em 31 de dezembro de 2021 outros serviços que não os relacionados com
auditoria externa. A política da empresa na contratação de serviços de auditores independentes assegura que não haja conflito de interesses,
perda de independência ou objetividade.
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Publicidade Legal

Atribuível aos acionistas da controladora
Reserva de Lucros

Ações Ajuste de Retenção Lucros/ Dividendos Participação Total do
Capital em Custo de avaliação de Prejuízos adicionais dos não patrimônio
social tesouraria transação patrimonial Lucros Estatutária Legal acumulados propostos Total controladores líquido

SALDOS EM 31/12/2019 394.111 - - - - 32.389 21.334 - - 447.834 52.527 500.361
Lucro Líquido do Exercício - - - - - - - 42.513 - 42.513 14.655 57.168
Destinação do Lucro:
Reserva legal (Nota 13 (c) ) - - - - - - 2.126 (2.126) - - - -
Apropriação de parcela de
lucros (Nota 13(e)) - - - - 30.290 - - (30.290) - - - -

Contrib. dos Acionistas e distrib.:
Ações emitidas pré OPA 139.993 - - (3.906) - - - - - 136.087 (27.716) 108.371
OPA e custo de transação
(Nota 13 (a)) 620.500 - (41.669) - - - - - - 578.831 - 578.831
Aum. de capital em investidas - - - - - - - - - - 10.026 10.026
Compra de participações - - - - - - - - - - (7.619) (7.619)
Dividendos pagos (Nota 13 (f)) - - - - - (32.389) - (8.802) - (41.191) (5.978) (47.169)
Divid. propostos (Nota 13 (f)) - - - - - - - (1.295) - (1.295) - (1.295)

SALDOS EM 31/12/2020 1.154.604 - (41.669) (3.906) 30.290 - 23.460 - - 1.162.779 35.895 1.198.674
Lucro Líquido do Exercício - - - - - - - 82.936 - 82.936 3.423 86.359
Reserva legal (Nota 13 (c) ) - - - - - - 4.147 (4.147) - - - -
Apropriação de parcela de
lucros (Nota 13(e)) - - - - 1.402 - - (1.402) - - - -

Contrib. dos Acionistas e distrib.:
Aumento de capital - - - - - - - - - - 8.129 8.129
Aquis. de ações em tesouraria - (31.692) - - - - - - - (31.692) - (31.692)
Red. de capital (Nota 13 (a)) (45.575) - 41.669 3.906 - - - - - - - -
Trans. entre sócios (Nota 8 (a)) - - - - - - - (3.023) - (3.023) 3.023 -
Dividendos pagos (Nota 13(f)) - - - - - - - (56.000) - (56.000) (6.448) (62.448)
Dividendos Adicionais
propostos (Nota 13(f)) - - - - - - - (18.364) 18.364 18.364 - -

SALDOS EM 31/12/2021 1.109.029 (31.692) - - 31.692 - 27.607 - 18.364 1.155.000 44.022 1.199.022

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em milhares de reais - R$) DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 2021 E DE 2020 - (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE PARA OS EXERCÍCIOS FIN-
DOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 - (Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31
DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 - (Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE
DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 - (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro por ação)

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E DE 2020 (Em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

PASSIVOS E Nota Controladora Consolidado
PATRIMÔNIO LÍQUIDO explicativa 2021 2020 2021 2020
CIRCULANTES
Fornecedores 1.934 1.918 41.916 15.697
Contas a pagar por aquis.de imóv. 9 - - 50.691 48.853
Empréstimos e financiamentos 10 - - 6.824 56.194
Impostos e contribuições correntes 3.417 2.693 10.732 7.714
Impostos e contribuições diferidos 13 - - 8.302 7.526
Adiantamentos de clientes 11 500 - 414.881 266.816
Provisões 12 27.111 15.587 65.786 52.375
Dividendos propostos - 1.295 - 1.295
Partes relacionadas 19 2.104 642 35.984 29.289
Demais contas a pagar 445 1.088 30.565 17.415
Total dos passivos circulantes 35.511 23.223 665.681 503.174
NÃO CIRCULANTES
Contas a pagar por aquis. de imóv. 9 - - 41.028 24.097
Provisões 12 16.880 15.685 25.387 26.394
Empréstimos e financiamentos 10 - - 5.610 23.039
Impostos e contribuições diferidos 13 - - 14.682 15.086
Total dos passivos não circulantes 16.880 15.685 86.707 88.616
TOTAL DOS PASSIVOS 52.391 38.908 752.388 591.790
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 14
Capital social atribuído aos
acionistas da controladora 1.109.029 1.154.604 1.109.029 1.154.604
Ações em tesouraria (31.692) - (31.692) -
Custo para emissão de ações - (41.669) - (41.669)
Ajuste de avaliação patrimonial - (3.906) - (3.906)
Reserva de lucros 77.663 53.750 77.663 53.750

1.155.000 1.162.779 1.155.000 1.162.779
Participação dos não controladores - - 44.022 35.895
Total do patrimônio líquido 1.155.000 1.162.779 1.199.022 1.198.674
TOTAL DOS PASSIVOS E
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.207.391 1.201.687 1.951.410 1.790.464

Nota Controladora Consolidado
explicativa 2021 2020 2021 2020

OPERAÇÕES
Receita 15 6.416 10.315 771.819 581.449
Custo incorrido das vendas realizadas 16 (12.481) (9.013) (586.795) (451.382)
LUCRO BRUTO (6.065) 1.302 185.024 130.067
DESPESAS OPERACIONAIS
Comerciais 16 (27) (43) (57.993) (42.220)
Gerais e administrativas 16 (42.339) (24.926) (47.821) (27.399)
Equivalência patrimonial 8 128.407 77.001 - -
Provisões 12 (1.409) (1.530) (16.205) (3.836)
Outras desp. operacionais, líquidas 18 (8.068) (9.242) (2.077) (1.932)

76.564 41.260 (124.096) (75.387)
(PREJUÍZO) LUCRO OPERAC.
ANTES DO RESULT. FINANCEIRO 70.499 42.562 60.928 54.680
Despesas financeiras 17 (40) (464) (4.863) (5.585)
Receitas financeiras 17 12.477 2.580 43.874 20.888

12.437 2.116 39.011 15.303
LUCRO ANTES DO IMP. DE RENDA
E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 82.936 44.678 99.939 69.983
IMP. DE RENDA E CONTRIB. SOCIAL
Imp. de renda e contrib. social - corr. 18 - (2.165) (13.764) (11.576)
Imp.de renda e contrib. social - difer. 18 - - 184 (1.239)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 82.936 42.513 86.359 57.168
LUCRO LÍQ. DO EXERC. ATRIBUÍVELA
Acionistas 82.936 42.513
Participação dos não controladores 3.423 14.655

86.359 57.168
LUCRO POR AÇÃO ATRIB. AOS ACIONISTAS
DA COMPANHIA DURANTE O EXERCÍCIO- R$
Lucro básico por ação 0,407 0,284 0,407 0,284
Lucro diluído por ação 0,407 0,284 0,407 0,284

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

RECEITA
Incorporação, revenda de imóveis e serviços 8.052 11.717 787.199 592.116
INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
Custo (12.481) (9.013) (586.795) (428.699)
Materiais, energia, serviços de terceiros
e outros operacionais (19.261) (14.231) (76.910) (48.285)

(31.742) (23.244) (663.705) (476.984)
VALOR (CONSUMIDO) ADICION. BRUTO (23.690) (11.527) 123.494 115.132
RETENÇÕES
Provisões (1.409) (1.530) (16.205) (3.836)
Depreciações e amortizações (3.105) (1.815) (4.710) (2.935)

(4.514) (3.345) (20.915) (6.771)
VALOR (CONSUMIDO) ADICIONADO
PRODUZIDO PELA COMPANHIA (28.204) (14.872) 102.579 108.361
VALOR ADICION. RECEB. EM TRANSFER.
Resultado de equivalência patrimonial 128.407 77.001 - -
Receitas financ. - inclui var. monetárias 12.477 2.580 43.874 20.888

140.884 79.581 43.874 20.888
VALOR ADICION. TOTALA DISTRIBUIR 112.680 64.709 146.453 129.249
DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO (112.680) (64.709) (146.453) (129.249)
PESSOAL
Salários e encargos (15.366) (9.959) (17.964) (11.594)
Participação dos empregados nos lucros (7.969) (4.609) (3.630) (4.661)
Outros benefícios (3.081) (2.383) (2.407) (2.383)
FGTS (883) (724) (1.003) (822)

(27.299) (17.675) (25.004) (19.460)
IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES (2.405) (4.057) (29.843) (24.087)
REMUNERAÇÃO DE CAP. DE TERCEIROS
Desp. financ. - incluem variações monetárias (40) (464) (4.863) (28.268)
Aluguéis - - (384) (266)

(40) (464) (5.247) (28.534)
REMUNERAÇÃO DE CAPITAIS PRÓPRIOS
Particip. de não-controladores no resultado - - (3.423) (14.655)
Dividendos pagos (56.000) (10.097) (56.000) (10.097)
Lucros retidos (26.936) (32.416) (26.936) (32.416)

(82.936) (42.513) (86.359) (57.168)

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

LUCRO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS 82.936 42.513 86.359 57.168
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES - - - -
RESULT. ABRANGENTE DO EXERCÍCIOS 82.936 42.513 86.359 57.168
LUCRO LÍQ. DOS EXERCÍCIOS ATRIBUÍVELA
Acionistas 82.936 42.513
Participação dos não controladores 3.423 14.655

86.359 57.168

FLUXO DE CAIXA DAS Controladora Consolidado
ATIVIDADES OPERACIONAIS 2021 2020 2021 2020
Lucro antes do i.r. e da contribuição social 82.936 44.678 100.123 68.744
Ajustes para reconciliar o lucro antes do imposto
de renda e da contribuição social com o caixa
líquido gerado pelas atividades operacionais:
Depreciação e amortização 3.105 1.815 4.710 2.935
Provisão para contingências, líquida 1.194 1.187 1.480 1.242
Provisão para garantias, líquida - - 4.519 1.797
Provisão para distratos, líquida - - 3.745 4.681
Provisão para participação nos resultados 2.351 (3.391) 2.660 (3.163)
Resultado de equivalência patrimonial (119.233) (77.053) - -
Despesa de juros e variações monetárias - - 7.255 23.235
Variações nos ativos e passivos circulantes e não circulantes:
Contas a receber 243 (21) (185.973) 46.241
Imóveis a comercializar (32.019) (2.738) (258.985) (29.281)
Demais contas a receber (3.140) 30 (6.873) (7.908)
Fornecedores 16 (714) 26.219 (2.859)
Contas a pagar por aquisição de imóveis - - 18.769 (2.161)
Adiantamentos de clientes 500 - 148.065 127.911
Demais passivos 81 1.264 16.540 (9.402)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) oper. (63.966) (34.943) (117.746) 222.012
Juros pagos - - (4.837) (27.740)
Imposto de renda e contribuição social pagos - (2.165) (13.764) (11.576)
Caixa liquido gerado pelas (aplicado nas)
atividades operacionais (63.966) (37.108) (136.347) 182.696
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE INVEST.
Títulos e valores mobiliários 208.532 (396.638) 306.919 (564.204)
Partes relacionadas 35.464 (150.590) (1.753) (400)
Dividendos recebidos 137.816 120.316 - -
Aumento de capital em controladas (205.028) (129.006) (3.097) (1.287)
Aquisições de bens do ativo
imobilizado e intangível (7.685) (842) (12.747) (1.439)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
atividades de investimento 169.099 (556.760) 289.322 (567.330)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVID. DE FINANC.
Caixa restrito - - 3.577 2.010
Partes relacionadas (16.503) 60.500 22.324 17.684
Aumento de capital - 616.594 - 616.594
Custo para emissão de ações (41.669) (41.669)
Captação de empréstimos e financiamentos - - 5.586 96.780
Amortização de emprést. e financiamentos - - (74.803) (268.296)
Aquisições de ações em tesouraria (31.692) - (31.692) -
Dividendos pagos (57.295) (41.191) (68.318) (41.191)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas)
atividades de financiamento (105.490) 594.234 (143.326) 381.912
(REDUÇÃO) AUMENTO DE CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA (357) 366 9.649 (2.722)
SALDO DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
No início do período 418 52 6.491 9.213
No final do período 61 418 16.140 6.491
(REDUÇÃO) AUMENTO DE CAIXA E
EQUIVALENTES DE CAIXA (357) 366 9.649 (2.722)

Nota Controladora Consolidado
ATIVOS explicativa 2021 2020 2021 2020
CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa 4 61 418 16.140 6.491
Títulos e valores mobiliários 5 188.530 397.062 384.553 691.472
Caixa restrito - - - 3.577
Contas a receber 6 - 243 451.505 299.374
Imóveis a comercializar 7 49.714 17.695 806.653 563.334
Demais contas a receber 3.346 235 30.758 22.786
Total dos ativos circulantes 241.651 415.653 1.689.609 1.587.034

NÃO CIRCULANTES
Contas a receber 6 - - 173.813 139.971
Imóveis a comercializar 7 - - 60.076 44.410
Adiant. para futuros investimentos 19 198.355 233.819 2.153 400
Partes relacionadas 19 26.797 8.832 197 3.122
Demais contas a receber 349 320 7.049 8.148
Total do realizável a longo prazo 225.501 242.971 243.288 196.051
Investimentos 8 730.504 537.908 4.584 1.487
Direito de uso 2.739 527 5.527 571
Imobilizado 6.854 4.407 8.244 5.090
Intangível 142 221 158 231
Total dos ativos não circulantes 965.740 786.034 261.801 203.430
TOTAL DOS ATIVOS 1.207.391 1.201.687 1.951.410 1.790.464

1. INFORMAÇÕES GERAIS: A Melnick Desenvolvimento Imobiliário S.A., (“Companhia” ou
“Controladora” ou “Grupo” quando em conjunto com as empresas controladas) é uma socie-
dade anônima de capital aberto, sediada em Porto Alegre, sendo suas ações comercializadas
na Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros de São Paulo – Brasil Bolsa Balcão – B3 - sob a
sigla MELK3. Tem por atividade preponderante o desenvolvimento das atividades de incorpo-
ração imobiliária em empreendimentos residenciais, comerciais e em loteamentos residen-
ciais na região Sul do Brasil, através da participação societária em sociedades de propósito
específico. A Companhia é o veículo de parceria iniciada em 4 de março de 2008 entre a
Melnick Participações S.A. (MPAR) e a Even Construtora e Incorporadora S.A. (Even), esta
última também listada na B3 - sob a sigla EVEN3, para atuação e desenvolvimento de ativida-
des de incorporação imobiliária na região Sul do Brasil. A MPAR e a Even passaram a ser
partes relacionadas em 09 de novembro de 2015, quando o sócio controlador da MPAR pas-
sou a compor o Conselho de Administração e, a partir de 2020, o cargo de Diretor Presidente
da Even. A Even e a MPAR possuem acordo de acionistas, segundo o qual confere o controle
da Companhia a Even. Durante 2020, objetivando a Oferta Pública de Ações (OPA ou IPO, em
inglês) da Companhia, concretizada em 24 de setembro de 2020, ocorreram as seguintes re-
organizações societárias: Incorporação da Melnick Even Incorporações e Construções S.A.
(MEIC) pela Companhia. EmAssembleia Geral Extraordinária realizada em 30 de setembro de
2020, foi aprovada a incorporação da MEIC pela Companhia, avaliada a valor contábil, man-
tendo os mesmos percentuais de participação da Even e da MPAR no Capital da Companhia
(80% pela Even e 20% pela MPAR). Vide detalhes da operação na Nota Explicativa nº13.
Permuta de ações da MPAR: EmAssembleia Geral Extraordinária realizada em 10 de julho de
2020, foi aprovado o aumento do capital social da Companhia, mediante conferência, pela
acionista MPAR, de acervo patrimonial avaliado a valor justo, por empresa especializada,
composto por: (i) participações detidas pela MPAR em sociedades que desenvolvem empre-
endimentos imobiliários; e (ii) direito de participar nos futuros empreendimentos da Compa-
nhia com uma participação de até 15% (quinze por cento), e que poderia atingir, futuramente,
até 30% (trinta por cento), nos termos do acordo de investimentos celebrado entre a Even e a
MPAR. A participação da Even e da MPAR no capital da Companhia era de 80% e 20%, res-
pectivamente e, em razão da conferência desse acervo patrimonial, a Companhia passou a
deter a totalidade de participação nos empreendimentos em que a MPAR havia exercido seu
direito de participação e Even deixou de ter o efeito diluitivo caso exercido o direito de partici-
pação pela MPAR em futuros empreendimentos. Consequentemente, a participação no capital
da Companhia passou a ser de 32% pela MPAR e de 58% pela Even. Vide detalhes da ope-
ração na Explicativa nº13. Oferta Pública de ações - OPA: Em 28 de setembro de 2020, a
Companhia iniciou a negociação de suas ações no segmento do Novo Mercado da B3, sob a
sigla “MELK3” (Nota 13 (a) iv). Em 7 de dezembro de 2020, através de Assembleia Geral Ex-
traordinária, a Companhia alterou sua razão social de Melnick Even Desenvolvimento Imobili-
ário S.A. para Melnick Desenvolvimento Imobiliário S.A.. 2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PO-
LÍTICAS CONTÁBEIS: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão descritas a seguir. Essas políticas
vêm sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo se
mencionado em contrário. 2.1 Base de preparação das demonstrações financeiras: As de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas considerando o custo
histórico como base de valor (exceto quando exigido critério diferente), e ajustadas para refle-
tir a avaliação de ativos e passivos mensurados a valor justo ou considerando a marcação a
mercado, quando tais avaliações são exigidas pelas normas contábeis. A preparação de de-
monstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia. Aquelas áreas que reque-
rem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais
premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulga-
das na Nota 3. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e com as normas internacionais de relató-
rio financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), aplicá-
veis às entidades de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações
financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração
na sua gestão. Os aspectos relacionados ao reconhecimento da receita desse setor, bem
como de determinados assuntos relacionados ao significado e à aplicação do conceito de
transferência contínua de riscos, benefícios e controle na venda de unidades imobiliárias pelas
empresas de incorporação imobiliária no Brasil, base para o reconhecimento de receitas, se-
guem o entendimento da CVM no Ofício Circular /CVM/SNC/SEP nº 02/18 sobre a aplicação
do Pronunciamento Técnico NBC TG 47 (IFRS 15), para entidades brasileiras do setor de in-
corporação imobiliária, registradas na CVM, o qual assevera que um nível elevado de distratos
observados no setor não coloca em questionamento o reconhecimento da receita pelo POC
em contratos nos quais se enquadram os principais contratos de venda do Grupo. Nesse
sentido, em 18 de fevereiro de 2019, o Instituto dosAuditores Independentes do Brasil – IBRA-
CON, emitiu o Comunicado Técnico 1/2019, objetivando orientar os auditores independentes
na emissão de relatórios de auditoria das Demonstrações Financeiras elaboradas por entida-
des de incorporação imobiliária registradas na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), para
o exercício findo em 31 de dezembro de 2018, esclarecendo o entendimento da CVM constan-
te no referido Ofício Circular. A partir das referidas orientações, o reconhecimento de receita
vem sendo realizado de forma consistente, na elaboração das demonstrações financeiras
anuais da Companhia em exercícios subsequentes, conforme descrito em detalhes na nota
explicativa nº 2.14 (a). As normas contábeis requerem que ao elaborar as demonstrações fi-
nanceiras, a administração deve fazer a avaliação da capacidade de a entidade continuar em
operação no futuro previsível. A administração, considerando o equilíbrio observado do seu
capital circulante líquido, além da expectativa de geração de caixa futura, considera ser sufi-
ciente para liquidar os seus passivos para os próximos 12 meses, não havendo nenhuma in-
certeza material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de continuar
operando e, portanto, concluiu que é adequado a utilização do pressuposto de continuidade
operacional para a elaboração de suas demonstrações financeiras. 2.2 Consolidação: 2.2.1
Demonstrações financeiras consolidadas: Os investimentos em sociedades controladas são
consolidados. Transações entre a companhia e as controladas e entre estas, bem como os
saldos e ganhos não realizados nessas transações são eliminados. As práticas contábeis das
controladas são alteradas e suas demonstrações financeiras individuais são ajustadas, quan-
do necessário, para assegurar a consistência dos dados financeiros a serem consolidados,

com as práticas adotadas pela Companhia. A Companhia consolida todas as entidades sobre
as quais detém o controle, isto é, quando está exposta ou tem direitos a retornos variáveis de
seu envolvimento com a investida e tem capacidade de dirigir as atividades relevantes da in-
vestida. a) Procedimentos de consolidação: Os principais procedimentos de consolidação fo-
ram: • Eliminação dos saldos das contas de ativo e passivo entre as empresas e companhia
consolidadas; • Eliminação da participação no capital, reservas e lucros acumulados das
empresas e companhia consolidadas; • Eliminação dos saldos de receitas e despesas entre
as empresas e companhia consolidadas. A descrição das entidades controladas e informa-
ções correlatas estão divulgadas na Nota 8 (b). 2.3 Moeda funcional: As empresas do Grupo
atuam em um mesmo ambiente econômico, usando o real (R$) como moeda funcional, que
também é a moeda de apresentação das demonstrações financeiras. 2.4 Caixa e equivalentes
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, os depósitos bancários e
outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em um
montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de
valor. 2.5 Ativos financeiros: 2.5.1 Classificação: A Companhia e suas controladas classificam
seus ativos financeiros nas seguintes categorias: Mensurados ao valor justo por meio do re-
sultado e custo amortizado. A classificação depende do modelo de negócio da entidade para
gestão dos ativos financeiros e os termos contratuais do fluxo de caixa. Para ativos financeiros
mensurados ao valor justo, os ganhos e perdas são registrados no resultado. 2.5.2 Reconhe-
cimento e mensuração: Compras e vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas
na data de negociação, data na qual a Companhia e suas controladas se comprometem a
comprar ou vender o ativo. Os ativos financeiros são desreconhecidos quando os direitos de
receber fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Companhia e suas
controladas tenham transferido substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade.
No reconhecimento inicial, a Companhia e suas controladas mensuram um ativo financeiro ao
valor justo acrescido, no caso de um ativo financeiro mensurado ao custo amortizado, dos
custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os custos de
transação de ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são registra-
dos como despesa no resultado. 2.5.3 Impairment de ativos financeiros: A metodologia de
impairment aplicada depende de ter havido ou não um aumento significativo no risco de crédi-
to. Para as contas a receber de clientes, o Grupo aplica a abordagem simplificada conforme
permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao longo da vida
útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis. Para o cálculo da provisão para distratos,
a Companhia incorpora a previsão de distratos futuros (esperados para os próximos 12 me-
ses), levando em consideração, entre outros, as experiências passadas, conforme detalha-
mos a seguir na Nota 3.1. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhe-
cido na demonstração do resultado. Se, em um período subsequente, o valor da perda por
“impairment” diminuir e a diminuição puder ser relacionada objetivamente a um evento que
ocorreu após o “impairment” ser reconhecido (como uma melhoria na classificação de crédito
do devedor), a reversão da perda por “impairment” reconhecida anteriormente será reconhe-
cida na demonstração do resultado. 2.5.4 Classificação dos instrumentos financeiros: Abaixo
demonstramos a classificação dos ativos e passivos:

Ativo/Passivo Financeiro Classificação pelo CPC 48
Aplicações financeiras Custo amortizado
Contas a receber de clientes Custo amortizado
Demais contas a receber Custo amortizado
Fornecedores Custo amortizado
Contas a pagar por aquisição de imóveis Custo amortizado
Contas a pagar (partes relacionadas) Custo amortizado
Demais contas a pagar Custo amortizado

2.6 Contas a receber: A comercialização das unidades é efetuada, substancialmente, durante
as fases de lançamento e construção dos empreendimentos. As contas a receber de clientes,
nesses casos, são constituídas aplicando-se o percentual de evolução da obra (POC) sobre a
receita das unidades vendidas, ajustada segundo as condições dos contratos de venda
(acrescido da variação do Índice Nacional da Construção Civil – INCC); sendo assim, o valor
das contas a receber é determinado pelo montante das receitas acumuladas reconhecidas,
deduzidas das parcelas recebidas de cada contrato. Caso o montante das parcelas recebidas
de cada contrato seja superior ao da receita acumulada reconhecida, o saldo é classificado
como “Adiantamento de clientes”, no passivo. As contas a receber de clientes correspondem,
portanto, aos valores a receber das atividades de incorporação imobiliária e loteamento urba-
no. A Companhia e suas controladas mantêm as contas a receber de clientes com o objetivo
de arrecadar fluxos de caixa contratuais e, assim, são inicialmente reconhecidas pelo valor
justo e subsequentemente mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa
efetiva de juros, menos a provisão para “Impairment” de ativos financeiros (Nota 2.5.3). Quan-
do concluída a construção, sobre as contas a receber incidem juros e variação monetária se-
gundo índices contratuais, os quais passam a ser apropriados ao resultado financeiro quando
auferidos, obedecendo ao regime de competência de exercícios. Com base na carteira total
das contas a receber de cada empreendimento, é estabelecido o montante previsto para ser
recebido em período de até um ano, sendo o saldo contábil das contas a receber, no limite
desse valor, classificado no ativo circulante. A parcela das contas a receber que exceda os
recebimentos previstos no período de até um ano, é apresentada no ativo não circulante. 2.7
Imóveis a comercializar: Os imóveis prontos a comercializar estão demonstrados ao custo de
construção ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. No caso de imóveis em cons-
trução, a parcela em estoque corresponde ao custo incorrido das unidades ainda não comer-
cializadas. O custo compreende o custo de aquisição/permuta do terreno, gastos com projeto
e legalização do empreendimento, materiais, mão de obra (própria ou contratada de terceiros)
e outros custos de construção relacionados, incluindo o custo financeiro do capital aplicado
(encargos financeiros de contas a pagar por aquisição de terrenos e das operações de finan-
ciamento, incorridos durante o período de construção). O valor líquido de realização é o preço
de venda estimado, no curso normal dos negócios, deduzidos os custos estimados de conclu-
são e as despesas estimadas para efetuar a venda. Os terrenos estão demonstrados ao custo
de aquisição, acrescido dos eventuais encargos financeiros gerados pelo seu correspondente
contas a pagar. No caso de aquisição de terrenos por meio de permuta por unidades a serem
construídas, seu custo corresponde ao preço de venda à vista previsto para as unidades a
serem construídas e entregues em permuta. O registro do terreno é efetuado apenas por
ocasião da lavratura da escritura do imóvel, não sendo reconhecido nas demonstrações finan-
ceiras enquanto em fase de negociação, independentemente da probabilidade de sucesso ou
do estágio de andamento desta. Os terrenos destinados à venda são classificados como man-

tidos para venda se seus valores contábeis forem recuperados por meio de uma transação de
venda da propriedade. Essa condição é considerada cumprida apenas quando a venda for
altamente provável e o ativo estiver disponível para venda imediata na sua condição atual e a
possibilidade da venda esteja dentro de um ano a partir da data de classificação. Os terrenos
destinados à venda são mensurados com base no menor valor entre o valor contábil e o valor
de venda, líquido dos custos de alienação (valor recuperável). 2.8. Contas a pagar a fornece-
dores e por aquisição de imóveis: As contas a pagar a fornecedores são obrigações a pagar
por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios. As contas a pagar
por aquisição de imóveis são relacionadas à aquisição de terrenos para o desenvolvimento de
projetos de incorporação imobiliária. Contas a pagar a fornecedores e por aquisição de imó-
veis são classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até
um ano; caso contrário, são apresentadas como passivo não circulante. Elas são inicialmente
reconhecidas pelo valor justo e subsequentemente mensuradas pelo custo amortizado com o
uso do método da taxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor
da fatura/contrato correspondente, acrescido dos encargos contratuais incorridos. 2.9 Em-
préstimos e Financiamentos: São reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido dos cus-
tos incorridos na transação, e subsequentemente demonstrados pelo custo amortizado. Qual-
quer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de
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liquidação é reconhecida durante o período em que os empréstimos estão em aberto, utilizan-
do o método da taxa efetiva de juros, como parcela complementar do custo do empreendimen-
to (ativo em construção), ou na demonstração do resultado. São classificados como passivo
circulante, a menos que a Companhia e suas controladas tenham um direito incondicional de
diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após as datas dos balanços. 2.10
Provisões: Reconhecidas quando a Companhia e suas controladas têm uma obrigação pre-
sente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é provável que uma
saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do
valor possa ser feita. Quando há uma série de obrigações similares, a probabilidade de liqui-
dá-las é determinada levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo.
Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qual-
quer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são
mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obriga-
ção, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mer-
cado do valor do dinheiro no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da
obrigação em decorrência da passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira.
2.11 Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro: O encargo de imposto de renda e
contribuição social do exercício compreendem os impostos correntes e diferidos, reconheci-
dos na demonstração do resultado. Os encargos de imposto de renda e contribuição social
correntes são calculados com base nas leis tributárias promulgadas nas datas dos balanços.
A Companhia adota o regime de tributação do Lucro Real. As sociedades controladas, que
possuem como atividade a incorporação imobiliária, adotam o sistema de tributação pelo Re-
gime Especial de Tributação - RET, adotando o patrimônio de afetação, segundo o qual o im-
posto de renda e a contribuição social são calculados à razão de 1,92% sobre as receitas
brutas (4% também considerando a Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social
– COFINS e o Programa de Integração Social – PIS sobre as receitas). Determinadas contro-
ladas que realizam operação de loteamento urbano, adotam o regime de tributação do Lucro
Presumido. 2.12 Benefícios a funcionários e Dirigentes: A Companhia e suas sociedades con-
troladas não mantêm planos de previdência privada ou qualquer plano de aposentadoria ou
benefícios pós sua saída da companhia. A Companhia reconhece um passivo e uma despesa
de participação nos resultados com base em uma fórmula que leva em conta um plano de
atendimento de metas financeiras e operacionais. A Companhia reconhece provisão ao longo
do exercício, à medida que os indicadores das metas a serem atendidas mostrem que é pro-
vável que será efetuado pagamento a esse título e o valor possa ser estimado com segurança.
Também é oferecido plano de remuneração com base em ações, o qual está previsto para ser
liquidado com ações de sua controladora EVEN Construtora e Incorporadora S.A., segundo o
qual a Companhia recebe os serviços como contraprestações das opções. 2.13 Capital Social:
Está representado exclusivamente por ações ordinárias, classificadas como patrimônio líqui-
do. 2.14 Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação
recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das ativi-
dades da Companhia. A receita é apresentada líquida de imposto, dos contratos de venda com
evidências objetivas que poderão vir a ser distratados, dos abatimentos e dos descontos, bem
como das eliminações de transações entre empresas do Grupo. A Companhia e suas contro-
ladas reconhecem a receita pelo valor justo dos contratos de venda firmados quando critérios
específicos tiverem sido atendidos, conforme descrição a seguir: a) Receita de venda de incor-
poração imobiliária: Na venda de unidades dos empreendimentos lançados que não mais es-
tejam sob os efeitos da correspondente cláusula resolutiva constante em seu memorial de in-
corporação, foram observados os procedimentos e normas estabelecidos pela CVM (Nota
2.1), segundo os quais os seguintes procedimentos foram adotados para o reconhecimento da
receita de vendas de unidades em construção: (i) O custo incorrido (incluindo o custo do ter-
reno) correspondente às unidades vendidas é apropriado integralmente ao resultado e, con-
forme descrito na Nota 2.7, o custo compreende o custo de aquisição/permuta do terreno,
gastos com projeto e legalização do empreendimento, materiais, mão de obra (própria ou
contratada de terceiros) e outros custos de construção relacionados, incluindo o custo finan-
ceiro do capital aplicado (encargos financeiros de contas a pagar por aquisição de terrenos e
das operações de financiamento, incorridos durante o período de construção). (ii) É apurado o
percentual do custo incorrido das unidades vendidas (incluindo o terreno), em relação ao seu
custo total orçado (POC), o qual é aplicado sobre o valor justo da receita das unidades vendi-
das (incluindo o valor justo das permutas efetuadas por terrenos), ajustada segundo as condi-
ções dos contratos de venda, sendo assim determinado o montante da receita de venda reco-
nhecida. (iii) Os montantes das receitas de vendas reconhecidas, incluindo a atualização
monetária do contas a receber com base na variação do Índice Nacional da Construção Civil
(INCC), líquido das parcelas já recebidas (incluindo o valor justo das permutas efetuadas por
terrenos), são contabilizados como contas a receber, ou como adiantamentos de clientes,
quando aplicável a cada um dos contratos. (iv) O valor justo da receita das unidades vendidas
é calculado a valor presente com base na taxa de juros para remuneração de títulos públicos
indexados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, entre o momento da
assinatura do contrato e a data prevista para a entrega das chaves do imóvel pronto ao promi-
tente comprador (a partir da entrega das chaves, sobre as contas a receber passam a incidir
juros de 12% ao ano, acrescidos de atualização monetária segundo os índices contratuais).
Subsequentemente, à medida que o tempo passa, os juros são incorporados ao novo valor
justo para determinação da receita a ser apropriada, sobre o qual será aplicado a POC. (v) O
encargo relacionado com a comissão de venda é de responsabilidade do adquirente do imó-
vel, não incorporando o preço da venda. Se surgirem circunstâncias que possam alterar as
estimativas originais de receitas, custos ou extensão do prazo para conclusão, as estimativas
iniciais são revisadas. Essas revisões podem resultar em aumentos ou reduções das receitas
ou custos estimados e estão refletidas no resultado no período em que a administração tomou
conhecimento das circunstâncias que originaram a revisão. (vi) Os valores recebidos por ven-
das de unidades não concluídas dos empreendimentos lançados que ainda estejam sob os
efeitos da correspondente cláusula resolutiva, constante em seu memorial de incorporação,
são classificados como adiantamento de clientes. Após a obtenção do habite-se, emitido pelos
órgãos públicos municipais, a atualização monetária das contas a receber passa a ser calcu-
lada pela variação do Índice de Preços ao Consumidor – Amplo - IPCAe passam a incidir juros
de 12% ao ano, apropriados de forma “pro rata temporis”. Após essa fase, para as vendas com
financiamento direto, a atualização monetária e os juros passam a ser registrados como recei-
ta financeira pelo método da taxa efetiva de juros e não mais integram a base para determina-
ção da receita de vendas b) Receita de venda de loteamento imobiliário: As vendas de lotes
urbanizados também obedecem ao critério do POC, como acima descrito no item 2.14 (a). c)
Receita de Serviços: A controladora presta serviços de administração de obra para determina-
das controladas, controladas em conjunto e coligadas. A receita remanescente na demonstra-
ção do resultado consolidadas corresponde a serviços prestados a controladas em conjunto e
a coligadas. d) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida conforme prazo decorri-
do, usando o método da taxa efetiva de juros. Sobre as contas a receber de financiamento
direto, após a conclusão da unidade, passa a incidir atualização monetária acrescida de juros,
os quais são apropriados à medida que o tempo passa, em contrapartida de receita financeira.
2.15 Distribuição de Dividendos: A obrigação distribuição de dividendos para os acionistas da
Companhia, quando aplicável, é reconhecida como um passivo nas demonstrações financei-
ras no final do exercício social, com base em seu estatuto social. Qualquer valor acima do
mínimo obrigatório só é provisionado, caso aplicável, na data em que é aprovado pelos acio-
nistas, em Assembleia Geral. 2.16 Reserva de lucros: A reserva legal é calculada na base de
5% do lucro líquido do exercício, conforme determinação da Lei nº 6.404/76. A Reserva esta-
tutária refere-se à retenção do saldo remanescente de lucros, a serem aplicados com base em
proposta da administração refletida em orçamento de capital a ser encaminhado para aprova-
ção pela Assembleia Geral Ordinária, em conjunto com estas demonstrações financeiras, nos
termos estabelecidos pelo Estatuto Social e pela Lei das Sociedades por Ações. 2.17 Resulta-
do básico e diluído por ação: O resultado por ação básico e diluído é calculado por meio do
resultado do exercício atribuível aos acionistas da Companhia, e a média ponderada das
ações ordinárias em circulação no respectivo exercício, considerando, quando aplicável, ajus-
tes de desdobramento. 2.18Demonstração do Valor Adicionado (“DVA”): Essa demonstração
tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pela Companhia e suas controladas e sua dis-
tribuição durante determinado período e é apresentada conforme requerido pela legislação
societária brasileira, como parte de suas demonstrações financeiras individuais e como infor-
mação suplementar às demonstrações financeiras consolidadas, pois não é uma demonstra-
ção prevista nem obrigatória conforme as IFRSs. A DVA foi preparada de acordo com o Pro-
nunciamento Técnico CPC 09 – Demonstração do Valor Adicionado e com base em
informações obtidas dos registros contábeis que servem de base de preparação das demons-
trações financeiras. 2.19 Arrendamento mercantil: A Companhia e suas controladas reconhe-
cem os ativos de direito de uso na data de início da locação (ou seja, a data em que o ativo
subjacente está disponível para uso). Os ativos do direito de uso são mensurados pelo custo,
deduzido de qualquer depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e
ajustados por qualquer nova remensuração dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos
de direito de uso inclui o valor dos passivos de arrendamento reconhecidos, custos diretos
iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos feitos antes ou na data de início menos os
incentivos de arrendamento recebidos. A menos que seja razoavelmente certo que a Compa-
nhia e suas controladas obtenham a propriedade do ativo arrendado ao final do prazo do ar-
rendamento, os ativos de direito de uso reconhecidos são depreciados pelo método linear
durante o período de sua vida útil estimada e do prazo do arrendamento. 2.20 Apresentação
de informações por segmento: A Companhia elabora relatórios em que suas atividades de
negócio são apresentadas de vários modos, os quais são utilizados pela Diretoria Executiva e
pelo Conselho de Administração para avaliação do desempenho da Companhia e tomada de
decisões. A Companhia reporta a informação por segmento operacional levando em conside-
ração a atividade da operação, as quais possuem gestor responsável por reportar diretamente
ao principal gestor das operações e com este mantém contato regular para discutir sobre as
atividades operacionais, os resultados financeiros, as previsões e os planos para o segmento.
2.21 Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas: As seguin-
tes principais alterações de normas foram emitidas pelo IASB, mas não entraram em vigor
para o exercício de 2021. A adoção antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não
é permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). • Alteração ao IFRS
3 “Combinação de Negócios”: Emitida em maio de 2020, com o objetivo de substituir as refe-
rências da versão antiga da estrutura conceitual para a mais recente. A alteração ao IFRS 3
tem vigência de aplicação a partir de 1° de janeiro de 2022. A Companhia não espera impacto
relevante em suas demonstrações financeiras. • Alteração ao IAS 1 “Apresentação das De-
monstrações Contábeis”: Emitida em maio de 2020, com o objetivo de esclarecer que os
passivos são classificados como circulantes ou não circulantes, dependendo dos direitos que
existem no final do período. A classificação não é afetada pelas expectativas da entidade ou
eventos após a data do relatório (por exemplo, o recebimento de um waiver ou quebra de co-
venant). As alterações também esclarecem o que se refere “liquidação” de um passivo à luz
do IAS 1. As alterações do IAS 1 tem vigência a partir de 1° de janeiro de 2023. A Companhia
não espera impacto relevante em suas demonstrações financeiras. • Alteração ao IAS 8 - Po-
líticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro: A alteração emitida em feve-
reiro de 2021 esclarece como as entidades devem distinguir as mudanças nas políticas contá-
beis de mudanças nas estimativas contábeis, uma vez que mudanças nas estimativas
contábeis são aplicadas prospectivamente a transações futuras e outros eventos futuros, mas
mudanças nas políticas contábeis são geralmente aplicadas retrospectivamente a transações
anteriores e outros eventos anteriores, bem como ao período atual. A referida alteração tem
vigência a partir de 1° de janeiro de 2023. ACompanhia não espera impacto relevante em suas
demonstrações financeiras. Não há outras normas IFRS, interpretações IFRIC ou alterações
de normas que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia. 3 ESTIMATIVAS E JUL-
GAMENTOS RELEVANTES: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente
avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em premissas, a
Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis re-

sultantes podem não ser iguais aos respectivos resultados reais. As principais estimativas e
premissas que apresentam risco significativo com probabilidade de causar ajuste relevante
nos valores contábeis de ativos e passivos para os próximos exercícios sociais, estão relacio-
nadas com os temas a seguir: 3.1 Estimativas contábeis da Companhia: a) Reconhecimento
de receita: A Companhia e suas controladas usam o método de POC para apropriar as recei-
tas de seus contratos de venda de unidades nos empreendimentos de incorporação imobiliá-
ria, loteamento urbano e na prestação de serviços. O uso desse método requer que se estime
os custos a serem incorridos até o término da construção e entrega das chaves das unidades
imobiliárias pertencentes a cada empreendimento de incorporação imobiliária, e os revise a
cada data de preparação de seus relatórios de informações financeiras, para estabelecer uma
proporção em relação aos custos já incorridos, definindo assim a proporção de receita contra-
tual a ser reconhecida. “Impairment” de contas a receber e Provisão para distratos: As vendas
de unidades são realizadas durante o período de construção, ao final da qual ocorre a liquida-
ção do saldo pelo cliente através da obtenção de financiamento junto às instituições financei-
ras ou, em alguns casos, efetuada a alienação fiduciária do bem como garantia do saldo a
receber, não havendo expectativa de perda que requeira a constituição de provisão para cré-
ditos de liquidação duvidosa. Quando se observa deterioração do crédito por parte dos com-
pradores entre a data da venda e a data de obtenção do financiamento, determinados contra-
tos são objeto de cancelamento (“distratos”), motivo pelo qual uma provisão pode ser
necessária para fazer face a margem de lucro apropriada de contratos firmados que: (i) por
ocasião do reconhecimento da receita: a Companhia e suas controladas monitoram a inadim-
plência de 100% de seus contratos e, para aqueles que apresentam evidências objetivas de
“impairment” reconhece a provisão para distratos, afetando as rubricas no resultado de Recei-
ta, e Custo das vendas realizadas e no ativo de Contas a receber de clientes e estoques.
Eventual passivo financeiro devido para devolução de parcela dos valores recebidos, é apre-
sentado na rubrica “provisões”, no passivo; e (ii) sobre o ativo financeiro registrado por ocasião
do reconhecimento da receita: uma provisão é constituída para distratos que, muito embora
não apresentem evidências objetivas de impairment por ocasião do reconhecimento da recei-
ta, são esperados para os próximos 12 meses, levando em consideração, entre outros, as
experiências passadas, afetando a rubrica no resultado de Despesas Operacionais e no ativo
de Contas a receber de clientes. b) Provisões: A Companhia e suas controladas estão sujeitas
no curso normal dos negócios a investigações, auditorias, processos judiciais e procedimen-
tos administrativos em matérias cível, tributária, trabalhista, ambiental, societária e direito do
consumidor, dentre outras. O Grupo reconhece provisões e a avaliação da probabilidade de
perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídi-
co, bem como a avaliação dos advogados internos e externos. As provisões são revisadas e
ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição
aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base
em novos assuntos ou decisões de tribunais. Adicionalmente, as sociedades controladas es-
tão sujeitas a determinação do imposto de renda e das contribuições (i) social sobre o fatura-
mento; (ii) ao Programa de Integração Social (PIS) e (iii) ao Financiamento da Seguridade
Social (COFINS), tendo como base de cálculo as receitas, como definido na Legislação Tribu-
tária correspondente. Em alguns casos, é necessário um julgamento significativo para deter-
minar a receita tributável, já que a mesma não coincide com a mesma reconhecida de acordo
com as práticas contábeis utilizadas para a elaboração das demonstrações financeiras. A ad-
ministração da Companhia efetua os julgamentos, quando aplicável, apoiado em opiniões de
seus consultores jurídicos. c) Redução ao valor recuperável do saldo de imóveis a comerciali-
zar: No mínimo ao final de cada exercício, a Companhia e suas controladas revisam o valor
contábil de seus imóveis a comercializar para verificar se há alguma indicação de que tais
ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Uma perda por redução ao
valor recuperável existe quando o valor contábil de um ativo excede o seu valor recuperável,
o qual é o maior entre o valor justo menos custos de venda. O cálculo do valor justo menos
custos de venda é baseado em informações disponíveis de transações de venda de ativos
similares ou preços de mercado.
4. CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Caixa e contas correntes 61 4 16.083 4.306
Aplicações financeiras - 414 57 2.185

61 418 16.140 6.491
5. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Fundo exclusivo (i) 157.789 393.991 - -
Títulos do Tesouro Nacional (i) 14.996 - 313.825 401.224
CDB’s (ii) 15.745 3.071 70.728 290.248

188.530 397.062 384.553 691.472
(i) Para aplicação dos recursos advindos da OPA (Nota 1), a Companhia criou um fundo ex-
clusivo, o qual efetua suas aplicações em Títulos do Tesouro Nacional remunerados, substan-
cialmente, pela variação da taxa SELIC. (ii) Corresponde, substancialmente, a aplicações em
Certificados de Depósitos Bancários (CDB’s), remunerados à taxa média de 98% em variação
do Certificado de Depósito Interbancário - CDI. A gestão das aplicações financeiras leva em
consideração o fluxo de caixa das atividades da Companhia para efetuar a seleção de suas
aplicações, não havendo intenção de resgate em prazo inferior a 90 dias no momento em que
são efetuadas, motivo pelo qual não foram inicialmente classificadas na rubrica de caixa e
equivalente de caixa, adicionalmente às considerações feitas para cada tipo de título. Conse-
quentemente, na demonstração dos fluxos de caixa estão apresentados na rubrica “Atividades
de investimento”, como parte das variações do capital circulante.
6. CONTAS A RECEBER

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Empreendimentos concluídos:
Em repasse bancário - - 137.154 116.151
Financiamento próprio - - 87.707 100.702
Provisão para distratos - - (23.410) (46.879)

- - 201.450 169.974
Empreendimentos em construção:
Receita apropriada - - 1.721.503 1.234.647
Provisão para distratos (58.363) (62.534)
Ajuste a valor presente - - (6.409) (3.805)
Parcelas recebidas - - (1.135.098) (784.093)
Permutas por terrenos - - (323.482) (225.298)

- - 198.150 158.917

Reclassificação para adiantamentos
de clientes (Nota 11) - - 212.472 95.352

- - 410.622 254.269
Contas a receber pela venda de imóveis

- - 612.073 424.242
Outras contas a receber (i) - 243 13.245 15.103
Contas a receber apropriadas - 243 625.318 439.345
Circulante - 243 451.505 299.374
Não circulante - - 173.813 139.971
(i)Corresponde à comissões a receber e operações de revenda de imóveis recebidos em
forma de pagamento de vendas realizadas. A análise de vencimentos do total das parcelas a
receber dos contratos de venda das unidades concluídas e não concluídas, sem considerar
os efeitos de ajuste a valor presente, pode ser demonstrada conforme segue, por ano de
vencimento:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Vencidas - - 110.465 133.401
A vencer:
2021 - 243 - 375.083
2022 - - 539.598 358.095
2023 - - 146.037 56.350
2024 - - 183.793 62.109
2025 em diante - - 140.729 76.154

- 243 1.120.622 1.061.191

Contas a receber apropriado (ii) - 243 487.759 442.109
Contas a receber a apropriar - - 632.863 619.082
(ii) As contas a receber apropriadas está líquida das parcelas classificadas em adiantamentos
de clientes. Adicionalmente, não considera os efeitos da provisão para distratos e de ajuste a
valor presente. Os valores referentes a “Receita apropriada” e “Parcelas recebidas”, anterior-
mente demonstradas, consideram as operações de terrenos obtidos em permuta por unidades
imobiliárias dos empreendimentos, as quais estão apresentados a seguir:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Valor dos terrenos recebidos em permuta 518.457 373.029
Receita apropriada (323.482) (225.298)
Receita a apropriar 194.975 147.731
A análise do saldo contábil vencido de contas a receber de clientes está apresentada a seguir:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Vencidas:
Até três meses 47.540 24.930
De três a seis meses 2.947 5.012
Acima de seis meses 22.920 51.710
Imóveis concluídos 73.407 81.652
Vencidas:
Até três meses 13.404 38.175
De três a seis meses 13.547 4.447
Acima de seis meses 10.107 9.127
Imóveis em construção 37.058 51.749

110.465 133.401
7. IMÓVEIS A COMERCIALIZAR: Representado pelos terrenos para futuras incorporações
e pelos custos incorridos das unidades imobiliárias a comercializar (imóveis prontos e em
construção) como demonstrado a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Adiantamentos para aquisição de terrenos - - 928 3.118
Terrenos 49.714 17.695 245.647 135.569
Imóveis em construção (i) - - 387.014 264.615
Adiantamento a fornecedores - - 7.496 3.702
Imóveis concluídos (i) - - 204.604 178.380
Imóveis para revenda (ii) - - 21.040 22.360

49.714 17.695 866.729 607.744
Circulante 49.714 17.695 806.653 563.334
Não circulante - - 60.076 44.410
(i) Em 31 de dezembro de 2021, os saldos de imóveis em construção e concluídos incluem
o valor estimado das unidades a serem distratadas, no total de R$70.185 e R$19.037 (31 de
dezembro de 2020, no total de R$65.035 e R$44.552), respectivamente. Estes valores somen-
te estarão disponíveis a venda após a efetivaação do cancelamento da venda (distrato), se
ocorrer. (ii) imóveis recebidos em forma de pagamento de vendas realizadas. Amovimentação
dos encargos financeiros incorridos, originários de operações de compra a prazo de terrenos
e financiamento bancário, apropriados ao custo durante o período de construção, pode ser
demonstrada como segue:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Saldo nos estoques no início do período 17.343 15.140
Encargos financeiros incorridos no período (i) 14.320 24.899
Apropriação dos encargos financeiros ao custo das vendas (9.279) (22.683)
Saldo nos estoques no fim do período 22.384 17.356
(i) Os encargos financeiros incorridos são compostos por: R$7.255 de juros de empréstimos
e financiamentos (Nota 10) e R$7.065 de juros incorridos por outros passivos, como o de
aquisição de terrenos (2020: R$ 23.235 e R$ 1.664, respectivamente). 8. INVESTIMENTOS:
As principais informações das participações societárias mantidas estão resumidas a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Em sociedades controladas 730.504 536.421 - -
Em sociedade não controladas - 1.487 4.584 1.487

730.504 537.908 4.584 1.487
a) A movimentação dos investimentos da controladora em sociedades controladas e não con-
troladas pode ser assim apresentada:

Em 1º de Subscrição Em 31 de
janeiro de (redução) Lucros Equivalência dezembro

2021 de capital distribuídos patrimonial Outros (i) de 2021

Controladas 536.421 206.516 (137.817) 128.407 (3.023) 730.504
Não controladas 1.487 - - - (1.487) -
Total 537.908 206.516 (137.816) 128.407 (4.510) 730.504

(i) Em dezembro de 2021, a Companhia aditou seu acordo de acionista com a Arcádia Urbanismo S.A., alterando a sua participação de 60% para 50% nos projetos do segmento de urbaniza-
ção. A Companhia não perdeu o controle da operação, sendo assim, o efeito em patrimônio líquido foi de R$3.023 classificado como transações entre sócios.

Em 1º de Subscrição Permuta Em 31 de
janeiro de (redução) Lucros Equivalência Incorporação de ações Outros dezembro

2020 de capital distribuídos patrimonial MEIC (ii) (iii) (iv) de 2020
Controladas 441.605 88.201 (120.316) 77.001 10.412 39.238 280 536.421
Não controladas 200 1.287 - - - - - 1.487
Total 441.805 89.488 (120.316) 77.001 10.412 39.238 280 537.908
(ii) Incorporação da Melnick Even Incorporações e Construções S.A. (“MEIC”) – Nota 13. A equivalência após a data da incorporação foi de R$197 mil. (iii) Em 2020, a Companhia passou a
deter 100% de participação em determinadas SPEs em que a acionista MPAR detinha 15% de participação. Não houve alteração de controle dessas SPEs – Nota 13 (a) iii. (iv) Refere-se,
substancialmente a operação pré-OPA realizada durante o exercício social findo em 31 de dezembro de 2020, de alienação à Companhia, de 15% de determinadas sociedades investidas,
por R$1.480, a valores contábeis, não gerando perdas ou ganhos para a Companhia.
b) Principais informações das participações societárias em controladas:

Participação (%) Valor da Participação Equivalência Lucro Líquido
Nome 2021 2020 2021 2020 2021 2020 2021 2020
Canoas Coral Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 21.422 15.647 7.425 938 7.425 938
Melnick Arcádia Urbanizadora S.A. 50% - 31.027 - 713 - 1.426 -
Melnick Even Acácia Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 37.136 38.364 1.973 (1.032) 1.973 (1.032)
Melnick Even Água Marinha Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 5.328 5.329 (18) 4 (18) 4
Melnick Even Andiroba Emp. Imob. Ltda. 100% 85% 11.123 9.708 12.329 16.493 12.329 16.493
Melnick Even Angico Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 11.492 5.461 6.350 5.859 6.350 5.859
Melnick Even Apus Emp. Imob. SPE Ltda. 86% - 7.758 - 7.759 - 9.064 -
Melnick Even Araçá Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 2.303 3.110 1.442 (225) 1.442 (225)
Melnick Even Aurora Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 8.451 5.297 3.154 7.417 3.154 7.417
Melnick Even Berilo Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 12.488 12.089 770 465 770 465
Melnick Even Biribá Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 7.492 9.366 126 1.771 126 1.771
Melnick Even Brita Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 2.939 4.777 662 2.422 662 2.422
Melnick Even Cambuí Emp. Imob. Ltda. 100% 100% 4.272 4.283 (11) 18 (11) 18
Melnick Even Carvalho Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 12.716 8.508 3.208 4.037 3.208 4.037
Melnick Even Castanheira Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 66.185 34.927 8.258 (355) 8.258 (355)
Melnick Even Cedro Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 101.318 35.800 15.283 13.346 15.283 13.346
Melnick Even Cerejeira Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 4.300 11.674 (274) (1.691) (274) (1.691)
Melnick Even Crux Emp. Imob. Ltda. 100% 85% 4.889 7.066 (2.177) (245) (2.177) (245)
Melnick Even Diamante Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 2.484 2.481 2 1 2 1
Melnick Even Figueira Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 4.069 4.476 1.393 850 1.393 850
Melnick Even Guaritá Emp. Imob. SPE Ltda. 100% - 7.518 - 7.058 - 7.058 -
Melnick Even Hematita Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 985 4.155 (1.270) 878 (1.270) 878
Melnick Even Ingá Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 2.097 5.127 (1.230) 21 (1.230) 21
Melnick Even Ipê Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 60.495 22.065 743 (7.719) 743 (7.719)
Melnick Even Jaborandi Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 7.712 2.036 14.924 3.699 14.924 3.699
Melnick Even Jacarandá Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 542 4.251 (109) 1.097 (109) 1.097
Melnick Even Jaspe Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 2.339 2.410 79 338 79 338
Melnick Even Limoeiro Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 26.317 19.092 4.772 5.229 4.772 5.229
Melnick Even Linx Emp. Imob. SPE Ltda. 100% - 6.415 - 3.822 - 3.822 -
Melnick Even Madrepérola Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 8.954 14.695 (541) 785 (541) 785
Melnick Even Mangueira Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 6.782 6.682 - - - -
Melnick Even Marmore Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 12.225 18.770 455 863 455 863
Melnick Even Opala Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 26.947 30.460 1.485 2.166 1.485 2.166
Melnick Even Parreira Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 1.458 3.519 (760) 1.478 (760) 1.478
Melnick Even Peridoto Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 93% 5.890 14.259 2.281 1.409 2.281 1.409
Melnick Even Pinheiro Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 7.262 7.082 3.181 524 3.181 524
Melnick Even Pinus Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 7.815 9.307 (1.902) (244) (1.902) (244)
Melnick Even Platano Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 85% 9.530 2.912 3.814 1.192 3.814 1.192
Melnick Even Safira Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 8.498 11.624 574 664 574 664
Melnick Even Scorpius Emp. Imob. SPE Ltda. 100% - 2.759 - 8.453 - 8.453 -
Melnick Even Urbanizadora Ltda. 60% 60% 102.605 98.796 16.234 14.190 27.057 23.650
Melnick Even Urucum Emp. Imob. Ltda. 100% 85% 33.742 19.276 13.112 8.880 13.112 8.880
Melnick Even Zuckhan Campos Sales Emp. Imob. SPE Ltda. 100% 100% 2.004 2.755 1.649 (2.114) 1.649 (2.114)
Ponta da Figueira Emp. Imob. S.A. 25% 25% 1.787 3.091 221 - 884 -
Prion Participações S.A. 100% 100% - - (9.530) (1.550) (9.530) (1.550)
Outras investidas (*) 18.634 15.694 (7.475) (4.858) (7.475) (4.857)

730.504 536.421 128.407 77.001 143.932 86.462
(*) Investidas cujo saldo individual de cada investimento representa menos do que 0,7% (0,50% em 31 de dezembro de 2020) do saldo total.
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9. CONTAS A PAGAR POR AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS: São compromissos assumidos na
compra de terrenos, objeto das incorporações imobiliárias. Os saldos estão sujeitos a encar-
gos contratuais como assim demonstrados:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Contas a pagar em moeda corrente, sujeitas a:
Variação do INCC - permuta financeira 91.719 72.950
Circulante 50.691 48.853
Não circulante 41.028 24.097
O saldo a pagar das operações de permuta financeira é liquidado na medida em que ocorre
o recebimento das vendas das unidades do empreendimento realizado no terreno. Até o re-
cebimento, essas contas a receber também estão sujeitas a variação do Índice Nacional de
Construção Civil - INCC. A movimentação das contas a pagar por aquisição de imóveis pode
ser demonstrada como segue:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Saldo no início do período 72.950 75.075
Aquisição de terrenos 48.061 22.620
Pagamentos realizados (31.595) (25.068)
Encargos financeiros incorridos no período 2.303 323
Saldo no fim do período 91.719 72.950
Os montantes têm a seguinte composição, por ano previsto para pagamento:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

2021 - 48.853
2022 50.691 11.249
2023 12.244 759
2024 8.363 1.225
2025 em diante 20.421 10.864

91.719 72.950
10. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

TR+4% a 9,0% ao ano (crédito imobiliário) 9.870 72.713
IPCA+9,0% ao ano (desconto de recebíveis) 2.586 6.520

12.434 79.233
Circulante 6.824 56.194
Não circulante 5.610 23.039
Cláusulas restritivas contratuais (“Covenants”): Os contratos de operações de crédito imobili-
ário possuem cláusulas restritivas que podem impactar a liberação dos recursos pelas institui-
ções financeiras, verificáveis trimestralmente, tais como: (i) aplicação dos recursos no objeto
do contrato; (ii) registro de hipoteca do empreendimento; (iii) cumprimento de cronograma das
obras e outros. Os compromissos assumidos vêm sendo cumpridos pela Companhia e suas
controladas, nos termos contratados.
Garantias e avais: Os empréstimos e financiamentos são garantidos por imóveis destinados à
venda concluídos e em construção e contas a receber apropriado e apropriar (Notas 6 e 7) no
montante de R$ 317.743 (31/12/2020 – R$ 372.355).
Movimentação dos empréstimos e financiamentos

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Saldo inicial 79.233 255.254
Captações 5.586 96.780
Juros 7.255 23.235
Pagamento de principal (*) (74.803) (268.296)
Pagamento de juros (4.837) (27.739)
Saldo final 12.434 79.233
Composição por ano de vencimento:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

2021 - 56.194
2022 6.824 18.734
2023 5.510
2024 100 4.305

12.434 79.233
No exercício findo em 31 de dezembro de 2021 ocorreram liquidações de créditos imobiliários
e descontos de recebíveis de curto e longo prazo, dado a posição de caixa da Companhia.
Sendo que a redução do saldo de empréstimos foi acompanhada pelo decréscimo de juros
incorrido no período. 11. ADIANTAMENTOS DE CLIENTES: Os adiantamentos de clientes
estão assim demonstrados:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Receita apropriada de unidades vendidas de empreendimentos
em construção, líquida das parcelas recebidas:
Em espécie (*) 212.496 95.352
Permutas a apropriar (**) 194.975 147.731
De empreendimentos em construção (Nota 6) 407.471 243.083
Valores recebidos por venda de empreendimentos cuja
incorporação ainda não ocorreu e demais antecipações 7.411 23.733

414.882 266.816
(*) Quando as parcelas recebidas excedem a receita apropriada, a diferença é classificada
como adiantamento de clientes. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a
Companhia realizou o lançamento do empreendimento Carlos Gomes Square e realizou a
venda à vista da totalidade de uma de suas torres corporativas, a qual encontra-se em cons-
trução, por R$109 milhões.
(**) Corresponde ao saldo da receita a apropriar das unidades em construção a serem dadas
em permuta pelos terrenos onde estão sendo desenvolvidos empreendimentos imobiliários.
Os critérios de apropriação são os mesmos aplicados para o resultado de incorporação imobi-
liária em seu todo. Em garantia da entrega das unidades, objeto da permuta, foi firmado termo
de confissão de dívida, garantido por fiança bancária.
12. PROVISÕES

Controladora
Participação Riscos Provisão

nos trabalhistas Passivo
Garantias resultados e cíveis Descoberto Total

(a) (b) (c)
31 de dezembro de 2019 - 12.922 10.363 5.722 29.007
Provisão constituída, líquida - 4.123 1.189 334 5.646
Incorporação (Nota 13 (a)(ii) - - 4.133 - 4.133
Pagamento - (7.514) - - (7.514)
31 de dezembro de 2020 - 9.531 15.685 6.056 31.272
Provisão constituída, líquida - 7.969 1.408 9.174 18.551
Pagamento - (5.618) (214) - (5.832)
31 de dezembro de 2021 - 11.882 16.879 15.230 43.991
Circulante 27.111
Não Circulante 16.880

Consolidado
Participação Riscos Provisão

nos trabalhistas, Passivo
Garantias resultados tributários e cíveis Distrato Total

(a) (b) (c) (d)
31 de dezembro de 2019 19.398 13.673 10.406 25.549 69.026
Provisão constituída, líquida 9.448 4.353 1.242 4.680 19.723
Incorporação (Nota 13 (a)(ii) 666 - 4.133 386 5.185
Pagamento (7.651) (7.514) - - (15.165)
31 de dezembro de 2020 21.861 10.512 15.781 30.615 78.769
Pagamentos (9.108) (5.470) (8.838) - (23.416)
Provisão constituída, líquida 13.627 8.130 10.318 3.745 35.820
31 de dezembro de 2021 26.380 13.172 17.261 34.360 91.173
Circulante 65.786
Não Circulante 25.387
a) Garantias
O Grupo concede exercício de garantia sobre os imóveis com base na legislação vigente
por um período de cinco anos. Uma provisão é reconhecida a valor presente da estimativa
dos custos a serem incorridos no atendimento de eventuais reivindicações, tomando-se por
base a curva de gastos históricos e outras definições da área de Engenharia. A constituição
da provisão de garantia é registrada nas sociedades controladas ao longo da construção do
empreendimento, compondo o custo total da obra, e após a sua entrega inicia-se o processo
de realização da provisão, de acordo com a curva esperada de gastos definida pela área de
Engenharia. A efetiva prestação de serviços de assistência técnica é realizada pela contro-
ladora e, na data da prestação, reconhecida no resultado, na rubrica de ”Outras despesas
operacionais, líquidas” da controladora e, nas demonstrações financeiras consolidadas, re-
classificado para a linha de custo dos produtos vendidos. b) Participações nos resultados
e bônus: O programa de participação nos resultados foi aprovado em maio de 2010 e está
fundamentado em metas individuais e do Grupo. O encargo está apresentado na nota explica-
tiva nº 18.b). c) Riscos trabalhistas, tributários e cíveis: Certas controladas figuram como polo
passivo, de forma direta ou indireta, em reclamações trabalhistas, as quais a Administração da
Companhia, conforme corroborado pelos assessores jurídicos, classifica como perda provável
o montante de R$4.000 (R$ 6.636 em 31 de dezembro de 2020) e possível o montante de
R$3.911 (R$ 4.835 em 31 de dezembro de 2020), nas contestações apresentadas pelas con-
troladas. Processos cíveis em que controladas figuram como polo passivo estão relacionados
principalmente a: (i) a rescisão de contrato de Promessa de Compra e Venda de unidades
imobiliárias, no qual pleiteiam os respectivos adquirentes a restituição dos valores pagos; e (ii)
a devolução dos valores pagos a título de comissão de corretagem. A expectativa da ocorrên-
cia de decisões desfavoráveis em parte desses processos e classificadas pela administração
como perdas prováveis corresponde ao montante de R$ 7.180 (R$ 9.145 em 31 de dezembro
de 2020) e possíveis de R$ 15.150 (R$ 26.906 em 31 de dezembro de 2020). Provisão para
outros riscos de outros desembolsos considerados prováveis monta R$6.081 (R$ 5.459 em 31
de dezembro de 2020). Ao final de cada exercício, a Companhia e suas controladas, assesso-
radas por seus assessores legais, revisam as premissas e parâmetros da estimativa de perda
das causas à luz das mais recentes experiências nos termos envolvidos com perda possível
no montante de R$5.736. d) Provisão para distratos: A Companhia constitui provisão para
distratos, tanto para os contratos de venda cujas obras estão concluídas quanto para aquelas
em andamento. A parcela correspondente a expectativa de recursos a serem devolvidos aos
clientes, em decorrência dos distratos é de R$34.360 (31 de dezembro de 2020: R$30.615).
O aumento em relação a 31 de dezembro de 2020 está representado pela proximidade da
conclusão e entrega de determinados empreendimentos, fator esse que requer a realização
do repasse de financiamento, elevando o risco de distratos e, consequentemente, da Provisão
para Distratos relacionadas com a expectativa futura (IFRS 9), cuja contrapartida é refletida
nas despesas operacionais, bem como pelo lançamento de novos empreendimentos, cujo
incremento da provisão para distratos está refletida na apropriação da receita imobiliária.
O efeito da Provisão para distratos em cada uma das linhas do balanço patrimonial pode ser
assim demonstrado:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Contas a receber (Nota 6) (81.773) (109.414)
Imóveis a comercializar (Nota 7) 89.205 109.587
Constituição de contas a pagar/provisão para distratos (34.360) (30.615)
Efeito líquido (26.928) (30.442)

e) Efeitos no resultado
Passivo: Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Riscos trabalhistas e cíveis 1.408 1.530 10.318 4.464
Nas despesas operacionais –
participações nos resultados e bônus 7.969 4.609 8.130 4.661
No custo dos produtos – Garantias - - 13.627 9.448
Em provisões - Distratos - - 5.488 2735
No lucro bruto - Distratos - - (9.002) 3.395

9.377 6.139 28.560 24.703
13. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS: A Companhia possui as
seguintes obrigações a tributar: a) Lucro real: Considerando o atual contexto das operações
da controladora, que se constitui, substancialmente, na participação em outras sociedades,
não foi constituído crédito tributário sobre: (i) a totalidade do saldo acumulado de prejuízos
fiscais e bases de cálculo negativas da contribuição social; (ii) o saldo de despesas não de-
dutíveis temporariamente na determinação do lucro tributável; e (iii) o ágio a amortizar. Em
decorrência do processo de incorporação, o imposto de renda diferido sobre tais créditos foi
constituído no limite do passivo relacionado com as parcelas a tributar sobre a diferença entre
o lucro nas atividades imobiliárias tributado pelo regime de caixa e o valor registrado pelo
regime de competência; sendo assim, anulado seus efeitos nas contas patrimoniais. b) Lucro
presumido e RET: Estão representados pelo imposto de renda e pela contribuição social sobre
a diferença entre a receita de incorporação imobiliária apropriada pelo regime de competência
e aquela submetida à tributação, obedecendo ao regime de caixa das sociedades tributadas
com base no lucro presumido ou no RET (nota explicativa nº 2.12). A tributação da diferença
entre o lucro auferido pelo regime de caixa e aquele apurado de acordo com o regime de
competência ocorre em sintonia com a expectativa de realização das contas a receber, como
apresentado a seguir:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

No exercício seguinte 8.302 7.526
Em exercícios subsequentes 14.682 15.086

22.984 22.612
14. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital social: O capital social integralizado é de R$ 1.109.029,
representados por 207.969.341 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.
Os aumentos de capital ocorridos em 2020 e suas naturezas estão listados abaixo:
(i) Por integralização de Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital: Em 21 de fevereiro
de 2020, os acionistas aprovaram o aumento de capital da Companhia em R$ 63.111, por meio
da capitalização de AFACs – Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital e sem efeito
caixa na Demonstração dos Fluxos de Caixa, por meio da subscrição de 63.111.594 novas
ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, em tudo idênticas às então existen-
tes. Em 4 de agosto de 2020, os acionistas aprovaram o aumento de capital da Companhia
em R$ 23.934, por meio da capitalização de AFACs – Adiantamentos para Futuro Aumento
de Capital e sem efeito caixa na Demonstração dos Fluxo de Caixa, e sem emissão de no-
vas ações ordinárias. (ii) Incorporação da Melnick Even Incorporação e Construções (MEIC):
Conforme mencionado na Nota 1, em 30 de setembro de 2020 a Companhia teve seu capital
social aumentado em R$9.804 (correspondentes a 2.137.170 de ações), pela incorporação do
acervo patrimonial da MEIC, conforme laudo de avaliação a valor contábil emitido por empresa
especializada, assim resumido:

Controladora Consolidado
Títulos e valores mobiliários 117 6.443
Contas a receber - 16.958
Imóveis a comercializar - 6.366
Partes relacionadas 2.488 2.340
Demais contas a receber 59 1.387
Investimentos (Nota 8) 10.412 -
Imobilizado 1.266 1.269
Fornecedores (15) (361)
Contas a pagar por aquisição de imóveis - (36)
Adiantamento de clientes - (3.506)
Impostos e contribuições correntes (3) (323)
Impostos e contribuições diferidos - (714)
Provisões (Nota 12) (4.521) (5.186)
Demais contas a pagar - (3.312)
Acervo patrimonial 9.804 21.325
Esta operação não teve efeito caixa na Demonstração dos Fluxos de Caixa da controladora e
do consolidado. (iii) Permuta de ações: Conforme mencionado na Nota 1, em 10 de julho de
2020, foi aprovado o aumento do capital social da Companhia no montante total de R$43.144,
com a emissão de 20.245.401 ações ordinárias, mediante conferência, pela sócia Melnick
Participações Ltda. – “MPAR” (proprietária até 31 de dezembro de 2020 de 20% do Capital
Social da Companhia) dos seguintes bens, avaliados a valor justo por empresa especializa-
da: (i) participações detidas pela MPAR em sociedades que desenvolvem empreendimentos
imobiliários; e (ii) direito de participar nos futuros empreendimentos da Companhia com uma
participação de até 15% (quinze por cento), e que poderia atingir, futuramente, até 30% (trinta
por cento), nos termos do acordo de investimentos celebrado entre a Companhia, a MPAR e
outros. Em razão da conferência de bens, a participação da MPAR na Companhia passou a
ser de 32%. Os impactos contábeis na Companhia em 10 de julho de 2020 foram:
Controladora R$
Aumento da participação nos investimentos (Nota 8) (*) 39.238
Aumento de capital 43.144
Ajuste de avaliação patrimonial (3.906)
Efeito no patrimônio líquido 39.238
Consolidado R$
Aumento de capital 43.144
Ajuste de avaliação patrimonial (3.906)
Diminuição da participação dos não controladores (*) 39.238
Efeito no patrimônio líquido 0
(*) valor contábil da conferência de bens.
O valor justo dos bens integrantes do acervo integralizado incluiu o direito da MPAR de parti-
cipar nos futuros empreendimentos da Companhia com uma participação de até 15% (quinze
por cento), e que poderia atingir, futuramente, até 30% (trinta por cento), nos termos do acordo
de investimentos celebrado entre a Companhia, a MPAR e outros. Esse bem, embora possua
valor justo para terceiros, não corresponde a um ativo para a Companhia, tendo seu valor cor-
respondente sido classificado para a conta de ajuste de avaliação patrimonial, por ocasião do
registro da integralização. (iv) Oferta Pública de ações (OPA): A OPA consistiu em uma oferta
primária, onde foram emitidas 73.000.000 de novas ações ordinárias ao valor de R$ 8,50 cada
ação, totalizando uma captação de R$620.500. Os custos com bancos, advogados, consulto-
res e outros custos relacionados ao IPO totalizaram R$41.669, classificados na Demonstração
da Mutação do Patrimônio Líquido como “Custo para emissão de ações”, conforme CPC 08
- Custo de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores Mobiliários. Com a OPA, a
participação da Even na companhia passou a ser 44,1%, da MPAR 20,8% e o mercado 35,1%.
Além do descrito acima, a OPA teve um lote suplementar de 10.950.000 ações (15% da oferta
inicial) em caráter de oferta secundária, as quais foram destinadas exclusivamente para pres-
tação de serviços de estabilização de preços das ações. Os vendedores deste lote foram a
Even e MPAR, na proporção de 68% e 32%, respectivamente. Em 30 de outubro de 2020, a
Companhia, através de comunicado ao mercado, comunicou o encerramento da OPA, e con-
sequentemente, o encerramento do serviço de estabilização. Resultando assim, nos seguin-
tes percentuais de participação na companhia: Even 43,1%, MPAR 20,3% e o mercado 36,6%.
O total das ações emitidas e valores captados podem ser assim resumidos:

R$ mil Ações
Integralização de AFAC em 21/02/2020 63.111 63.111.594
Incorporação da MEIC em 30/09/2020 9.804 2.137.170
Permuta de ações em 10/07/2020 43.144 20.245.401
Integralização de AFAC em 04/08/2020 23.934 -
Reorganização societária pré-OPA 139.993 85.494.165
OPA 620.500 73.000.000
Total 760.493 158.494.165
(v) Redução de capital: Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de abril de 2021
foi aprovada a redução do capital social da Companhia no valor de R$45.575 pela absorção
dos saldos das contas de custos de transação incorridos Oferta Pública de Ações (OPA) no
valor de R$ 41.669 e ajuste de avaliação patrimonial gerado com a permuta de ações apro-
vada na Assembleia Geral Extraordinária da Companhia realizada em 10 de julho de 2020
(tópico (iii) do item (a) anterior), no valor de R$ 3.906. b) Ações tem tesouraria: O “Programa
de Recompra” tem como objetivo a maximização de valor para os acionistas da Companhia,
tendo em vista o valor de cotação das ações da Companhia na B3, bem como utilização no
âmbito de planos de opção de compra de ações da Companhia. Em reuniões do Conselho
de administração foram aprovados os seguintes planos: 1º programa de recompras: aprovado
em 18 de março de 2021 com previsão para aquisição total de 7.615.547 ações ordinárias.
Em 21 de junho de 2021, conforme Comunicado ao Mercado, o programa foi finalizado com
4.783.600 ações recompradas por R$26.548. 2º programa de recompras: aprovado em 13
de agosto de 2021 com previsão para aquisição total de 3.460.718 ações ordinárias. Em
19 de agosto de 2021, conforme Comunicado ao Mercado, o programa foi finalizado com
1.001.300 ações recompradas por R$5.143. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia pos-
sui 5.784.900 ações em tesouraria por R$31.692. c) Reserva legal: A reserva legal é calculada
com base em 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% do capital social. d) Reserva
estatutária:A Reserva estatutária vinha sendo constituída pelo montante correspondente a
150% dos montantes necessários ao pagamento das despesas gerais e administrativas dos
12 meses subsequentes, considerando-se as eventuais receitas projetadas para a Companhia
relacionada à remuneração dos serviços de construção. Com a reforma do estatuto social
aprovado pela Assembleia realizada em 30 de julho de 2020, a reserva estatutária não é mais
aplicável a Companhia, tendo sido deliberado que todo o seu saldo, no valor de R$32.389,
fosse distribuído aos acionistas em caráter de dividendos. e) Reserva de retenção de lucros:
Em 31 de dezembro de 2020, a reserva de retenção de lucros de R$30.290 foi mantida de
forma complementar aos investimentos dos recursos captados na OPA concretizada em 24 de
setembro de 2020, conforme orçamento de capital aprovado pelo Conselho de Administração
aprovado pela Assembleia Geral Ordinária de 26 de abril de 2021. Em 31 de dezembro de
2021, a reserva de retenção de lucros de R$31.692 foi utilizada como cobertura para as aqui-
sições de ações em tesouraria, citadas no item (b). f) Dividendos: O Estatuto da Companhia
determina que do lucro líquido do exercício, após as deduções legais, destinar-se-á 5% para
a constituição de reserva legal e o restante terá a destinação que lhe for determinada pela
Assembleia Geral, assegurado aos acionistas o direito ao recebimento de um dividendo anual
obrigatório não inferior a 25%. Conforme mencionado no tópico (c), em 30 de julho de 2020 foi
deliberada a distribuição do saldo remanescente da reserva estatutária no valor de R$32.389.
Adicionalmente, em reunião do Conselho de Administração de 24 de setembro de 2020 foi
aprovada a distribuição de dividendos no montante de R$8.802, pagos a título de antecipação
de dividendos do exercício findo em 31 de dezembro de 2020. Aos acionistas é garantido
estatutariamente um dividendo mínimo obrigatório correspondente a 25% do lucro líquido do
exercício, calculado nos termos da Lei das S/As. A destinação do resultado do exercício social
findo em 31 de dezembro de 2020 e de 2021 é a seguinte:

31/12/2021 31/12/2020
Lucro líquido do exercício 82.936 42.513
Reserva legal – 5% (4.147) (2.126)

78.789 40.387
Dividendos estatutários – 25% (19.697) (10.097)
Dividendos distribuídos antecipadamente (i) 56.000 8.802
Dividendos propostos (passivo circulante) - (1.295)
Parcela remanescente do lucro: - -
- Dividendos adicionais (ii) 18.364 -
- Res. de retenção de lucros, conforme orçamento de capital (item (e)): 4.425 30.290

(i) Em reuniões do Conselho de Administração realizadas em 09 de novembro de 2021 e 17
de dezembro de 2021, foi aprovada a distribuição de dividendos intercalares de R$42.000 e
R$14.000, respectivamente. (ii) A Companhia irá propor em AGO a distribuição do saldo da
reserva de lucros no valor de R$ 18.364 a serem pagos aos acionistas até 31 de dezembro
de 2022. f) Lucro por ação: Básico: O lucro básico por ação é calculado mediante a divisão do
lucro atribuível aos acionistas da Companhia, pela quantidade de ações. A Companhia não
possui instrumentos patrimoniais que possam causar potencial de diluição, consequentemen-
te, o lucro básico corresponde também ao lucro diluído por ação.

31/12/2021 31/12/2020
Lucro atribuível aos acionistas da Companhia 82.936 42.513
Quantidade média ponderada de ações ordinárias emitidas em
poder dos acionistas (milhares) 203.732 149.533
Lucro básico e diluído por ação 0,4071 0,2843
15. RECEITA: A reconciliação das vendas e dos serviços prestados brutos para a receita
líquida é como segue:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Incorporação e revenda de imóveis - - 736.981 576.109
Prestação de serviços 8.052 11.717 6.100 8.997
Provisão de distrato - - 44.118 9.914
Deduções dos valores contratuais (1.636) (1.402) (15.380) (13.571)
Receita das operações 6.416 10.315 771.819 581.449
A receita líquida durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 apresentou um aumen-
to de 33% comparado ao mesmo período de 2020, atribuído substancialmente ao aumento no
volume de empreendimentos lançados em 2021, além disso, em 2020 durante o agravamento
da pandemia do COVID-19, nossos canteiros de obra na cidade de Porto Alegre ficaram 92
dias paralisados devido aos decretos municipais, o que levou a um menor andamento de POC
durante este ano. 16. CUSTOS E DESPESAS POR NATUREZA: a) Custos dos Imóveis Ven-
didos e Serviços Prestados: A rubrica “Obra” compreende o custo com materiais, mão de obra
(própria ou contratada de terceiros) e outros custos de construção relacionados.

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Terrenos - - (192.729) (157.947)
Obra - - (346.373) (214.869)
Incorporação - - (15.453) (16.692)
Manutenção em garantia - - (13.627) (9.448)
Gerenciamento (12.481) (9.013) (36.222) (28.733)
Custo financeiro - - (13.317) (25.567)
Total do custo incorrido (12.481) (9.013) (617.720) (453.256)
Provisão de distrato - - (35.116) (6.519)
Ajuste entre custo incorrido e custo
apropriado - - 66.041 8.393
Total de custos (12.481) (9.013) (586.795) (451.382)
O custo os imóveis vendidos durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 apresenta-
ram um aumento de 30% comparado ao mesmo período de 2020, atribuído substancialmente
ao aumento no volume de empreendimentos lançados em 2021, além disso, em 2020 durante
o agravamento da pandemia do COVID-19, nossos canteiros de obra na cidade de Porto
Alegre ficaram 92 dias paralisados devido aos decretos municipais, o que levou a um menor
volume de custos incorridos nas obras.
b)Despesas Comerciais, gerais e administrativas e remuneração dos administradores

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Benefícios a empregados (c) (15.054) (10.155) (17.211) (12.003)
Remuneração dos administradores (8.754) (6.394) (8.754) (6.394)
Viagens e deslocamentos (503) (203) (518) (218)
Consultoria (8.726) (2.188) (10.796) (2.544)
Consumos diversos (5.042) (4.370) (6.120) (4.572)
Bônus (4.261) (1.616) (4.422) (1.668)
Despesas com vendas - - (44.685) (31.571)
Outras despesas comerciais (27) (43) (13.308) (10.649)

(42.366) (24.969) (105.814) (69.619)
Classificadas como:
Despesas com vendas (*) (27) (43) (57.993) (42.220)
Despesas gerais e administrativas(**) (42.339) (24.926) (47.821) (27.399)
(*) As despesas com vendas durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021 apresenta-
ram um aumento de 37% comparado ao mesmo período de 2020, atribuído substancialmente
ao aumento no volume de empreendimentos lançados.
(**) As despesas gerais e administrativas, incluindo benefícios a empregados, durante o exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2021 apresentaram um aumento de 75% comparado ao
mesmo período de 2020, isso porque durante o ano de 2020 devido a pandemia da COVID-19
a Companhia tomou medidas para redução dos seus custos administrativos. Além disso, a
Companhia após OPA absorveu alguns custos regulatórios. c) Benefícios a empregados:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Salários (8.546) (6.558) (9.856) (7.866)
Encargos (3.426) (1.214) (3.945) (1.452)
Outros benefícios (3.081) (2.383) (3.410) (2.685)

(15.054) (10.155) (17.211) (12.003)
17. RESULTADO FINANCEIRO

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Despesas financeiras:
Juros (16) (421) (677) (1.162)
Descontos concedidos - - (1.948) (2.861)
Outras despesas financeiras (24) (43) (2.238) (1.562)

(40) (464) (4.863) (5.585)
Receitas financeiras:
Juros com aplicações financeiras (**) 11.867 2.530 23.109 7.692
Juros recebidos (*) 610 50 20.766 13.196

12.477 2.580 43.875 20.888
Resultado financeiro 12.437 2.116 39.012 15.302
(*) Refere-se a atualização monetária de contas a receber de imóveis prontos e juros recebi-
dos no recebimento em atraso dos clientes. 18. OUTRAS DESPESAS LÍQUIDAS

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Provisão de garantias (8.931) (7.702) - -
Gastos com inovação - - (1.630) -
Outras despesas 863 (1.540) (447) (1.932)

(8.068) (9.242) (2.077) (1.932)
19. DESPESA DE IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL: A reconciliação entre
a despesa de imposto de renda e contribuição social pelas alíquotas nominal e efetiva está
demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Lucro antes do IRPJ e da CSLL 82.936 44.678 99.939 69.983
Alíquota - 34% (28.198) (15.191) (33.979) (23.794)
Efeito sobre exclusões (equiv. patrimonial ) 43.658 26.180 - -
Efeito sobre adições (479) (520) (5.510) (1.304)
Efeito no resultado de controladas entre a
tribut. pelo Lucro Real e a tribut. pelo lucro
presumido/ Regime Especial de Tributação - (12.634) 40.890 12.283
Créd. fiscal não constit. sobre prej. fiscais (a) (14.981) - (14.981) -

- (2.165) (13.580) (12.815)
Despesa de imposto de renda e
contribuição social – corrente - (2.165) (13.764) (11.576)
Despesa de imposto de renda e
contribuição social - diferido - - 184 (1.239)

- (2.165) (13.580) (12.815)
(a) A partir de 1º de janeiro de 2021, a controladora adota o sistema de apuração pelo lucro
real e não registra os créditos tributários, em virtude de não ser provável, neste momento, a
geração de lucros tributáveis futuros. 20. PARTES RELACIONADAS: a) Saldos
Ativo: Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Adiantamento para futuro investimento 198.355 233.819 2.153 400
Mútuos com parte relacionadas: 26.797 8.832 197 3.122
Empresas controladas 26.797 8.832 - -
Parceiros nos empreendimentos 197 3.122

225.152 242.651 2.350 3.522
Não circulante:
Adiantamentos para futuros investimentos 198.355 233.819 2.153 400
Partes relacionadas 26.797 8.832 197 3.122
Passivo: Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Aluguéis a pagar – Direito de Uso –
Nota 19.b) 2.104 - 2.104 -
Mútuos com parte relacionadas
Melnick Even Limoeiro (i) - - 32.304 28.167
Outras partes relacionadas - 642 1.576 1.122

2.104 642 35.984 29.289
Circulante:
Partes relacionadas 2.104 642 35.984 29.289
(i) A sociedade controlada Melnick Even Limoeiro Empreendimento Imobiliário SPE Ltda. fir-
mou contrato com parte relacionada, tendo recebido terreno para desenvolvimento de em-
preendimento residencial e comercial, sendo este último destinado ao pagamento do terreno.
Face ao descasamento de caixa entre os pagamentos requeridos para a construção de em-
preendimento comercial a ser entregue como, forma de pagamento da aquisição do terreno,
e a velocidade de recebimento dos clientes do empreendimento residencial detido pela Com-
panhia. O saldo será liquidado em até doze meses da entrega o empreendimento comercial a
parte relacionada, previsto para ocorrer no primeiro trimestre de 2022.
Movimentação dos mútuos com partes relacionadas

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Ativo Passivo Ativo Passivo
Saldo inicial 3.122 29.289 20.110 118.314
Integralizações (dividendos) - - (18.486) (68.724)
Pagamentos (recebimentos) (772) 2.558 1.498 (20.301)
Encargos financeiros - 4.137 - -
Saldo final 2.350 35.984 3.122 29.289

continua
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Publicidade Legal

Transações sob cláusulas resolutivas
Taxa de juros Valor

Data ou correção Empresa Valor da transação esperado
12/05/2016 INCC Menick Even Angelim Participação no VGV 74.810
07/11/2017 INCC Melnick Even Urbanizadora Participação no VGV 5.608
17/12/2017 INCC Melnick Even Coqueiro Participação no VGV 26.944
Referem-se a transações de compra de terrenos com partes relacionadas que ainda possuem
clausulas resolutivas para sua efetivação e correspondente registro contábil.
c) Remuneração da administração: O pessoal chave daAdministração inclui os Diretores, sen-
do pago no período findo em 31 de dezembro de 2021 (incluindo bônus) o valor de R$9.545
(R$6.394 em 31 de dezembro de 2020), conforme natureza:

Controladora e Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Salários e encargos 5.045 3.401
Bônus
Incentivos a curto prazo 1.508 1.192
Incentivos a longo prazo 2.200 1.801

8.753 6.394
21. GESTÃO DE RISCO FINANCEIRO: a) Fatores de risco financeiro: As atividades da Com-
panhia a expõem a diversos riscos financeiros: de mercado (incluindo taxa de juros dos fi-
nanciamentos de crédito imobiliário, riscos de taxa de juros de fluxo de caixa e de preço de
determinados ativos avaliados ao valor justo), de crédito e de liquidez. O programa de gestão
de risco global da Companhia, está concentrado na imprevisibilidade dos mercados financei-
ros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia.
A Companhia não tem como prática utilizar instrumentos financeiros derivativos para proteger
exposições a risco. A gestão de riscos é realizada pela Tesouraria Central da Companhia, a
qual identifica e avalia os riscos e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros em
cooperação com as sociedades controladas. b) Risco de mercado: (i) Risco cambial: Conside-
rado praticamente nulo em virtude de a Companhia não possuir ativos ou passivos sujeitos a
variação de moeda estrangeira nem depender significativamente de materiais importados em
sua cadeia produtiva. Adicionalmente, a Companhia não efetua vendas indexadas em moeda
estrangeira. (ii) Risco de fluxo de caixa: ACompanhia analisa sua exposição à taxa de juros de
forma dinâmica. São simulados diversos cenários, levando em consideração refinanciamento,
renovação de posições existentes e financiamento. Os passivos sujeitos a taxas variáveis de
juros são: (i) crédito imobiliário, o qual está sujeito à variação da TR de juros, cujo risco de
volatilidade é considerado baixo pela Administração; (ii) empréstimos e financiamentos, os
quais estão parcialmente sujeitos à variação do IPCA e para as quais existe uma proteção
natural nas contas a receber de clientes de unidades concluídas, que estão indexadas pelo
mesmo índice de atualização, minimizando impactos relacionados com os riscos de volatilida-
de; e (iii) contas a pagar na aquisição de imóveis, as quais estão sujeitas à variação do INCC
e para as quais existe uma proteção natural nas contas a receber de clientes de unidades em
construção, que estão indexadas pelo mesmo índice de atualização. (iii) Risco de crédito: O
risco de crédito decorre de contas a receber de clientes e depósitos em bancos. Detalhes das
ações relacionadas com risco de crédito estão mencionados na Nota 3.2 (b). (iv) Risco de
liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Companhia e
agregada pela Diretoria Financeira, o qual monitora as previsões contínuas das exigências de
liquidez do Grupo para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades
operacionais. Também mantém espaço livre suficiente em suas linhas de crédito compromis-
sadas disponíveis, a qualquer momento, a fim de que a Companhia não quebre os limites ou
as cláusulas do empréstimo, quando aplicável, em qualquer uma de suas linhas de crédito.
Essa previsão leva em consideração os planos de financiamento da dívida da Companhia e o
cumprimento de cláusulas contratuais. O excesso de caixa mantido pelas entidades operacio-
nais, além do saldo exigido para administração do capital circulante, é transferido para o fundo
exclusivo mantido pelo Grupo, o qual investe parcela significativa em Títulos do Tesouro Na-
cional remunerados, substancialmente, pela variação da taxa SELICou é aplicado em CDB’s.
Na tabela a seguir, análise dos passivos financeiros da Companhia, por faixas de vencimento,
correspondentes ao exercício remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do
vencimento:

Consolidado
Até 31 de Até 31 de A partir de 1ºde

dezembro de 2022 dezembro de 2023 janeiro de 2024

Crédito imobiliário 4.260 5.509 100
Desconto de recebíveis 2.564 - -
A Companhia realizou análise de sensibilidade para os instrumentos financeiros expostos a
variação de taxas de juros e indicadores financeiros. A análise de sensibilidade foi desenvol-
vida considerando a exposição à variação dos indexadores dos ativos e passivos financeiros
em 31 de dezembro de 2021, como se os referidos saldos estivessem em aberto durante todo
o exercício de 2021. Para os ativos e passivos financeiro foram considerados a taxa efetiva
verificada nos últimos 12 meses, multiplicada pelo saldo exposto líquido em 31 de dezembro
de 2021 para calcular o efeito financeiro, caso o cenário provável se materializasse no ano de
2021. Para as estimativas dos efeitos considerou-se uma redução para o ativo financeiro e um
aumento para o passivo financeiro na taxa estimada para 2021 em 25% no cenário possível
e 50% no cenário remoto. Análise de sensibilidade de variação em taxas de juros e outros
indexadores dos ativos e passivos financeiros

31/12/2021
Ativo Passivo Provável 25% 50%

Dados consolidados
Títulos e valores mobiliários
CDI 384.553 - 17.011 12.758 8.506
Contas a receber de clientes
IPCA (imóveis concluídos) 201.450 - 20.266 15.199 10.133
INCC (imóveis em construção) 423.868 - 58.663 43.997 29.332
Empréstimos e financiamentos
IPCA (desconto de recebíveis) - 2.564 (258) (322) (387)
TR (crédito para construção) - 9.870 - - -
Contas a pagar de terrenos
INCC - 91.719 (12.694) (15.867) (19.041)
A Companhia procura não ter descasamentos em termos de moedas e taxas de juros. As
obrigações estão atreladas majoritariamente ao INCC, ao IPCA ou à TR. Não há ativos nem
passivos denominados em moeda estrangeira nem dependência significativa de materiais im-
portados na cadeia produtiva. A Companhia procura manter um equilíbrio entre indexadores
de passivos e ativos, mantendo os recebíveis indexados ao IPCAe ao INCC e o caixa aplicado
em CDI no lado ativo, para balancear as obrigações financeiras e o custo de construção a
incorrer. 22. GESTÃO DE CAPITAL: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital
são salvaguardar a capacidade de sua continuidade para oferecer retorno aos acionistas e
benefícios a outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para
reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a
política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas, recomprar ou, ainda,
emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento.
Condizente com outras companhias do setor, a Companhia monitora o capital com base no
índice de alavancagem financeira, que corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total.
A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (de curto e longo prazos,
conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado), subtraído do montante de caixa
e equivalentes de caixa. O capital total é apurado por meio da soma do patrimônio líquido,
conforme demonstrado no balanço patrimonial consolidado, com a dívida líquida.
A estratégia da Companhia, após a captação dos recursos da OPA, foi manter sua estrutura de
capital de caixa líquido, a qual, de acordo com as Demonstrações Financeiras consolidadas,
pode ser assim sumariada:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Total dos empréstimos 12.434 79.233
(-) Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras (400.693) (697.963)
(-) Caixa restrito - (3.577)
Caixa líquido (388.259) (622.307)
23. COMPROMISSOS: a) Compromissos de incorporação imobiliária: De acordo com a Lei

Aos Administradores e Acionistas
Melnick Desenvolvimento Imobiliário S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da
Melnick Desenvolvimento Imobiliário S.A. (“Companhia”),
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado,
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líqui-
do e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data,
assim como as demonstrações financeiras consolidadas da
Melnick Desenvolvimento Imobiliário S.A. e suas controladas
(“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial
consolidado em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas
demonstrações consolidadas do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos flu-
xos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como
as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas
contábeis significativas e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Melnick De-
senvolvimento Imobiliário S.A. e da Melnick Desenvolvimen-
to Imobiliário S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de
2021, o desempenho de suas operações e os seus respec-
tivos fluxos de caixa, bem como o desempenho consolidado
de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacio-
nais de relatório financeiro (IFRS), aplicáveis às entidades
de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabi-
lidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas”.
Somos independentes em relação à Companhia e suas
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião.
Ênfase
Conforme descrito na nota explicativa n.º 2, as demons-
trações financeiras individuais e consolidadas foram ela-
boradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro
(IFRS) aplicáveis às entidades de incorporação imobiliária
no Brasil, registradas na CVM. Dessa forma, a determinação
da política contábil adotada pela Companhia, para o reco-
nhecimento de receita nos contratos de compra e venda de
unidade imobiliária não concluída, sobre os aspectos relacio-
nados à transferência de controle, seguem o entendimento
manifestado pela CVM no Ofício circular /CVM/SNC/SEP n.º
02/2018 sobre a aplicação da NBC TG 47 (IFRS 15). Nossa
opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.

Outros assuntos: Demonstrações do Valor Adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor
adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021, elaboradas sob a responsabilidade da
administração da Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a
procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia.
Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações
financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios
definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração do Valor Adicionado”. Em nossa opinião, essas
demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo
os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras
individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o rela-
tório do auditor: A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem
o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não
abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsa-
bilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma,
aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este
respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), aplicáveis às entidades de incorporação imobiliária no Brasil,
registradas na CVM, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela ava-
liação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras,
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e
suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-
ções financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas:
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspec-
tiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre
a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Con-
cluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divul-
gações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obte-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades
de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela
opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época
dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências signifi-
cativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. Fornecemos
também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes,
incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assun-
tos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas sal-
vaguardas. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício
corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em
nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou
quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, supe-
rar os benefícios da comunicação para o interesse público.
São Paulo, 22 de março de 2022

PricewaterhouseCoopers Mairkon Strangueti Nogueira
Auditores Independentes Ltda. Contador CRC 1SP255830/O-3
CRC 2SP000160/O-5

continuação

b) Transações com partes relacionadas
Transações efetivadas em exercícios anteriores, com saldos em aberto
Data da transação Duração Taxa de juros ou correção Empresa Conta no Balanço Patrimonial Valor da transação 31/12/2021 31/12/2020
Desenvolvimento de empreendimento imobiliário – participação no VGV
06/03/2018 Até 1 ano após a habite-se INCC Melnick Even Aurora Contas a pagar por aquisição de imóveis 33.867 15.964 15.310
Transações efetivadas no exercício
Data da transação Duração Empresa Classificação contábil 31/12/2021 31/12/2020
Contratação de materiais e prestações de serviços de mobiliário
- - SPEs Custo dos imóveis vendidos 1.021 342
Distribuição de dividendos
- - SPEs Participações de não controladores - 3.680
Compras de participações
- - SPEs Participações de não controladores - 1.480
Prestações de serviços
- - SPEs Custo dos imóveis vendidos 5.298 4.143
Aluguel da sede
- Indeterminado Melnick Even Desenvolvimento e Príon Direito de uso 1.034 1.029
Compra de apartamento
- - Melnick Even Andiroba Receita de vendas - 627
- - Melnick Even Lynx Receita de vendas 1.728 -

de Incorporação Imobiliária, a Companhia tem o compromisso legal de finalizar os projetos de
incorporação imobiliária que foram aprovados e que não mais estejam sob cláusula resoluti-
va, segundo a qual a Companhia poderia desistir da incorporação e devolver os montantes
recebidos aos clientes. Nenhum empreendimento em construção está sob cláusula resolutiva.
As principais informações relacionadas com os empreendimentos em construção, decorren-
tes das unidades vendidas, podem ser assim demonstradas:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Receita de vendas a apropriar 632.863 617.009
Ajuste a valor presente 4.642 2.073
Permuta por terrenos a apropriar 194.975 147.731
Receita bruta de vendas a apropriar (i) 832.480 766.813
Impostos (13.260) (12.877)
Receita de vendas a apropriar 819.220 753.936
Custo orçado a incorrer das unidades vendidas (587.053) (540.158)
Resultado a apropriar 232.167 213.778
(i) Sujeita aos efeitos de ajuste a valor presente por ocasião de sua apropriação.
b) Compromissos com a aquisição de terrenos: Compromissos foram assumidos pela Com-
panhia para a compra de terrenos, cujo registro contábil ainda não foi efetuado em virtude
de pendências a serem solucionadas pelos vendedores para que a escritura definitiva e a
correspondente transferência da propriedade para a Companhia, suas controladas ou seus
parceiros sejam efetivadas. Referidos compromissos totalizam R$ 1.087.524, dos quais R$
683.604 se referem a permutas por unidades imobiliárias a serem construídas e R$ 403.920
se referem à participação no recebimento da comercialização dos respectivos empreendi-
mentos. 24. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO DE NEGÓCIOS: AAdministração da Compa-
nhia foca seus negócios na atividade de incorporação imobiliária. As informações são analisa-
das através de relatórios gerenciais internos por empreendimento imobiliário, sendo a tomada
de decisão de alocação de recursos e sua avaliação pela Diretoria Executiva da Companhia,
definindo seus segmentos entre empreendimentos de incorporação residencial e comercial
vertical (Incorporação) e incorporação horizontal residencial (Urbanização). A receita gerada
pelos segmentos operacionais reportados é oriunda da venda de imóveis. Os recursos capta-
dos na OPA tiveram como objetivo também a manutenção de caixa para capital de giro, que
em sua maioria, ficam alocados na Companhia, holding do Grupo. Esse caixa está disponível
para investimento em ambos os segmentos da Companhia. O desempenho dos segmentos
operacionais da atividade de incorporação imobiliária, com base em uma mensuração do
lucro bruto ajustado pelas despesas comerciais, encontra-se resumida a seguir:
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021 Incorporação Urbanização Total

Receita de contratos de clientes 675.721 111.477 787.199
Deduções das receitas de contratos de clientes (12.670) (2.710) (15.380)
Receita 663.052 108.767 771.819
Custo incorrido das vendas realizadas (503.406) (83.389) (586.795)
Lucro bruto 159.645 25.379 185.024
Despesas comerciais (51.051) (6.942) (57.993)
Lucro bruto, líquido de despesas comerciais 108.595 18.436 127.031
Exercício findo em 31 de dezembro de 2020 Incorporação Urbanização Total
Receita de contratos de clientes 508.466 86.555 595.021
Deduções das receitas de contratos de clientes (11.762) (1.810) (13.572)
Receita 496.704 84.745 581.449
Custo incorrido das vendas realizadas (391.166) (60.216) (451.382)
Lucro bruto 105.538 24.529 130.067
Despesas comerciais (37.850) (4.369) (42.219)
Lucro bruto, líquido de despesas comerciais 67.688 20.160 87.847
A seguir, a conciliação do lucro bruto da atividade de incorporação imobiliária ajustado pelas
despesas comerciais com o lucro líquido dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2021
e de 2020:

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Lucro bruto, deduzido das despesas comerciais 127.031 87.847
Despesas administrativas (47.821) (27.399)
Receita financeiras, líquidas 39.011 15.303
Provisões e outras despesas, líquidas (18.282) (5.763)
Imposto de renda e contribuição social (13.580) (12.815)
Lucro líquido do período 86.359 57.168

Os ativos correspondentes aos segmentos reportados apresentam-se conciliados com o total
do ativo e do passivo conforme segue:

31/12/2021 31/12/2020
Caixa disponível na holding 188.591 397.480
Segmento Incorporação 1.536.658 1.184.887
Segmento Urbanização 226.161 208.097
Ativo total, conforme balanço patrimonial 1.951.410 1.790.464

31/12/2021 31/12/2020
Segmento Incorporação 672.494 482.489
Segmento Urbanização 79.894 109.301
Passivo total, conforme balanço patrimonial 752.388 591.790

Juliano Melnick - Presidente
Vinicius Ottone Mastrorosa - Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Maria Luiza dos Anjos Oliveira - CRC/SP 289659/O-0
PricewaterhouseCoopers - CRC2SP000160/O-5 - auditores independentes.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Porque é um PAA
Reconhecimento de receita (notas
2.14, 3.1, 6 e 14)
A Companhia e suas controladas utilizam
o método de Porcentagem de Conclusão (“POC”)
para contabilizar a receita com contratos de
venda de unidades nos empreendimentos de
incorporação imobiliária, observando os procedi-
mentos estabelecidos pelo Ofício Circular/CVM/
SNC/SEP/ nª 02/2018, emitido pela CVM.
O método de reconhecimento de receita por
meio do POC requer que a administração da
Companhia considere, entre outros aspectos, a
estimativa dos custos a incorrer até o término da
construção e entrega das chaves das unidades
imobiliárias, a fim de estabelecer uma proporção
entre os custos já incorridos e o orçamento de
custo da obra. Essa proporção é aplicada sobre o
valor de venda das unidades já comercializadas e,
subsequentemente, o valor é reajustado segundo
as condições dos contratos de venda, determinan-
do o montante da receita a ser reconhecida em
cada período de competência.
Essa área foi considerada foco em nossa audito-
ria, pois o processo de reconhecimento da receita
envolve estimativas críticas da administração na
determinação dos orçamentos de custos, sua re-
visão periódica e o estágio da execução da obra.
Assim, quaisquer mudanças nessas estimativas
podem impactar de forma relevante a posição pa-
trimonial e o resultado do exercício.
Provisão para distratos (notas 3.1, 6 e 12)
Em virtude de aspectos econômicos ou de alte-
rações nas condições do mercado imobiliário,
determinados compradores optam por desistir da
compra do imóvel em um período compreendido
entre a data de venda e a data de obtenção do
financiamento, ocasionando o cancelamento dos
contratos (“distratos”).
A Companhia constitui provisão para perdas com
distratos com base em estimativas da administra-
ção em relação às futuras rescisões contratuais,
tanto para obras entregues quanto para àquelas
que se encontram em andamento.
Essa avaliação realizada pela administração en-
volve subjetividade nos cálculos e pode ocasionar
impacto material nas demonstrações financeiras.
Dessa forma, consideramos esse assunto como
uma das áreas de foco de nossa auditoria.
Provisão para riscos cíveis,
trabalhistas e tributários (notas 3.1 e 12)
A Companhia está exposta a questões cíveis, tra-
balhistas, além de tributárias, no curso normal de
seus negócios de incorporação imobiliária. Essas
discussões envolvem, entre outros, temas como
revisão de cláusulas contratuais, atrasos na en-
trega de unidades imobiliárias, pagamento de
comissão a corretores de imóveis autônomos e
eventuais questionamentos por órgãos compe-
tentes.
A avaliação de riscos e o registro da provisão
envolvem julgamentos significativos efetuados
pela administração, suportados por pareceres de
assessores legais externos e/ou internos, cujos
prognósticos de desfechos podem resultar em im-
pactos relevantes nas demonstrações financeiras.
Devido à complexidade das matérias, às evolu-
ções da jurisprudência e tendências nos tribunais
e a relevância do tema para o negócio da Com-
panhia, bem como a criticidade dos julgamentos
para o estabelecimento da probabilidade de perda
envolvida no desfecho dos processos e no cálculo
de provisões, consideramos que esse tema como
um dos principais assuntos de nossa auditoria.

Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria
Destacamos, a seguir, os principais procedimentos de
auditoria executados para dar resposta de auditoria a
esse assunto.
Efetuamos entendimento dos principais controles inter-
nos estabelecidos pela administração para reconheci-
mento da receita de venda das unidades imobiliárias
em construção, bem como para a preparação e apro-
vação das estimativas de custos a incorrer e para o
monitoramento dos custos incorridos.
Testamos os custos incorridos, em base amostral,
inspecionando contratos, documentos e pagamentos
feitos, assim como efetuamos visitas de inspeções
de selecionadas obras. Com base em uma amostra
de empreendimentos, inspecionamos os orçamentos
de obra e suas respectivas aprovações no Comitê de
Lançamentos, e confrontamos os principais itens do
orçamento com contratos firmados junto a terceiros.
Adicionalmente, confrontamos os índices utilizados
pela Companhia no cálculo da atualização das estima-
tivas de custos a incorrer, com os respectivos índices
de mercado.
Efetuamos comparação de selecionados orçamentos
entre exercícios e obtivemos esclarecimentos para
variações não usuais. Para alguns empreendimentos
concluídos, confrontamos o custo total efetivo com os
respectivos orçamentos previamente efetuados.
Para determinadas transações de receita com vendas
de unidades imobiliárias, inspecionamos contratos de
venda, comprovantes de liquidação financeira e re-
calculamos o saldo a receber de acordo com o índice
contratual vigente.
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que
as estimativas utilizadas pela administração em relação
a esse tema são razoáveis e devidamente suportadas.
Para as informações dos empreendimentos concluídos,
nossos testes indicaram que o custo orçado se aproxi-
ma do custo efetivo total, e as informações divulgadas
estão consistentes com as informações e documentos
obtidos.
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre ou-
tros, o entendimento dos controles internos relevantes
associados à análise de crédito e ao monitoramento da
carteira de contas a receber em aberto considerando os
períodos de vencimento e análises.
Realizamos o entendimento e testes das premissas uti-
lizadas na estimativa adotada pela administração para
determinação da provisão para distratos. Adicionalmen-
te, analisamos se a movimentação da provisão consti-
tuída no exercício anterior condiz com as mudanças de
estimativas para o exercício atual.
Além disso, avaliamos a adequação das divulgações
realizadas nas demonstrações financeiras da Compa-
nhia.
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que
julgamentos e premissas utilizados pela administração
em relação a esse assunto são razoáveis.
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre ou-
tros, o entendimento dos principais controles internos
estabelecidos pela administração para o acompanha-
mento dos processos, a avaliação das probabilidades
de desfecho e o cálculo dos valores envolvidos.
Efetuamos testes de recálculo de valores provisionados
com base nos suportes apresentados pela administra-
ção e, com o apoio de nossos especialistas, discutimos
as principais matérias e efetuamos confronto de infor-
mações com confirmações obtidas diretamente dos as-
sessores legais e discutimos as principais matérias e as
posições da administração com o Comitê de Auditoria.
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que
os critérios e os julgamentos da administração para
tratar essas contingências, são consistentes com as
informações obtidas de assessores legais e com as
informações divulgadas.

Principais Assuntos de Auditoria
Principais Assuntos de Auditoria
(PAA) são aqueles que, em nosso
julgamento
profissional, foram os mais significa-
tivos em nossa auditoria do exercício
corrente. Esses assuntos foram tra-
tados no contexto de nossa auditoria
das
demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas como um todo
e na
formação de nossa opinião sobre es-
sas demonstrações financeiras
individuais e consolidadas e, portan-
to, não expressamos uma opinião
separada sobre esses assuntos.

o

Assuntos

Porque
é um PAA

Como o
assunto foi
conduzido
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